
Comprehendc-se o acto. 
O famigerado Accloly, j á bom conhecido 

pelas suas prepotência», resolveu abrir 
mais largo caminho á ac<;ão autocrati-
ca do scti governo. 

E ' fácil governar analphahctos. T a r a 
CRtulgalhar homens fortes é preciso n 
garra dum leão. 

Para os que não possuem força paia 
a defesa, nem luz a indicar-lhes o pe-
r i j o , hasta a unha dttm javall . 

Ao passo que todos os que pr/tendem 
desenvolver a condição d"S homens pro-
clamam a necessidade da iu-trucção, o 
governador do Ccaríl supprimc-a, pen-
sando com voluptuosa maldade que 
«em terra <tc cego» quem ti:: iti» o!hn. . • é 
rei. u 

O sr. prusidunlo da Republica 
Argontinn, dr. Figuoiroa Alcorta, 
agradeceu, nos seguintes termos, ao 
tclegrainina rjtio o senador Lauro 
Sodré 11to dirigiu* cin. nomo do 
Club Militar: 

«Mo rs grato ser interpreto de I 
los misinou senlimientos que so sir-
vo u.-led triinsmi irmo quo vo re-
torno a mi vez. y rjfio constituyen 
011 Ia o •' ualidui ei viucolo n.ús 
ftiouo y s t)j;i.sliva siu dudn en ei 
porvenir como d mas solido fim-
dainiiiil i de la Lar noiiia y confrni 
ttrnidud internacional eud-àmeri-
cana^. 

Ilenli.-nu-.so liont<m, ás S lioraa 
da uoitr-, rm oratório particular, o 
enlace matrimonial doar. José Na-
clcrio Homem com a oxma. ura. d. 
Candida Paula Ribeiro de Mendon-! 
ca. . i 

(rnr.t 
rIr lu: ). Q n i i r l n - f r l r a 2 0 , d e M a r ç o 

I M M O R A L ! 
Velam,-

lia pensa 

para or 
do plnir-

ynli para 
referidos 
tstabele-

tltulo da 
ulsaiivua, 
ro valU.j 

l i r c v c . - i t t i i l c — O C o m e n l o 

ponn 

também 

li»lic»« 

p«ie« 

a p o i e ) 
B transpor-
aiieiitia. 

do Com-

vaporos 

- 0 7 , C O B -
. 0 7 E S I » 

ia l»-»»»t-

fiiaeir.l 
n co u •> o » ' 
nlu da 

neecssana uma res 

alii t s tú : o apoio-
i ' i l a lo eleitoral, adver 

.<in,i'faite, tem gover-
i.iu congresso unanime! 
• apologista, no findar 

deixa também una-

rama* 

/Vryi(ii/>t»t tu-l » i • , - í j »<•. 

No th^atro <! i n i CLirinda 
Perguntava ao sen papae. 
Ingênua, ro-ada e linda : 
V i f • • MI '</• « J Slft 

l)o povo diz o dictado 
—ijaem tropica tambi i ráç— 
K elle, que quéda, coitado I . . . 
E n tanto. m o i t a . . . niu súc ! 

M m U M . 
Ha dois dias que cst&o luspen-
a ultima* diligencia* • d«poi 



, 
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A O B O T I C X O U N I V E R S A L 
Casa especial ile arlii/os dentários, óptica e cutelar ia filia 
Completo sortimeuto de cadeiras, motoras, forno» electrioo» • 

a álcool para trabalho» de iioroollana, vnlcnniaadorea, materlae» 
o dentes artificlaes inglezea o amorloanos. 

Vulcanisailoros para eelluloitle e placas de eellaloitlc para deu-
tai lmas. , 

1HANUAI. ODONTOLOGICO de Augusto de Souza, o mais 
coniploto tratado ein portug-uea sobre a ar te dentaria, 

TIKPOSITO DOS SÜGUINTKS MKWCAMIÍJÍTOS : 
ALVATITNDElt—o aiolhoi- iineotliesioo para extracçtto tle doutos 

r>eiu itôr. 
OJCFAKA—prepru-do nir.ericauo para cura do nbcessoa etc. 
MERVOCÍDIITA— poderoso analgésico que em 2 4 lioi-aa auestlia-

sia complotaineut» uma carie de 3.° grau, podendo o 
cirurgião dentista l impal -a o iinmediatainente obtural-a . 

J a n u a r l o L o u r e i r o 
JIC.A HE 8. JiEKTO N. 1 ti—Caixa postal u. 71—8.1'Ál'LO 
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f i i fe l i/montn n u n c a es tá n im-
p r i i s n s i l encu3í i c m rclaçBo ú ma-
g is t ra tura csta<!->;i 1. sendo forçada 
u trazer a p u l li o q u e i x a s cont ra 
n l g u m ou al„>ma dos seus meiu-
tiros. 

r o l h a m o s ( i n reg i s tar i|iio os 
n o s s o s m i n i s t r a d o s são ^ o r a l m e n t e 
do m ã o s l i m p a » e q u e raro <• o caso 
do vena l idade , que se h a j a pra t i ca 
do, r a r a t e m .;i>io a c o r r u p ç ã o pelo 
d inhe i ro . 

O . i t r > tanto , p o r é m , j á não pode-
m o s dizer q u a n t o ú ro laxação o á 
clesMia no c u m p r i m e n t o de devo-
res, i; j i i i q u a n t j ú i senção de ani-
m o no d e s e m p e n h o do h o n r o s o m u 
m i s , sem s u b o r d i n a r ã o á s inf luen-
c i a s c interesses pol í t icos . 

C o m a m a g i s t r a t u r a estadoal , o 
m a g i s t r a d o ó, f r e q u e u t e u r IIIP, u m 
t i i l jote polít ico, preso aos chefes , 
d e p e n d e n t e dos part idos, a d o r a d o r 
cio governo , se tem a m b i ç õ e s a i a-
lis ir, so a f ibra m o r a l n ã o tem a 
prec i sa rijez.-t para resist ir ás s e d u c 
ç õ e s de u m a car re i ra fác i l e bri-
l h a n t e . 

J u para in ic iar a carre i ra , o c a n -
didato tem do r o j a r - s e p e r a n t e as 
i n l h i e n c i a s , so quizer l o g r a r a esco-
lha , p o r q u a n t o o c o n c u r s o <• urna 
f u n . a indecente , «j u n i a m e n t i r a no-
j e n t a . que n a ia va le e n a d a si;*ni-
í ica , pois. a n t e s delle, a n t e s do fei 
t a - c conhecida.-) as provas , a n t e s 
do ii!.-'-iiptoH os c ou l idat j á todos 
s a b e m , e a t é a i m p r e n s a a i m u n c i a , 
s e m recei*» de e n g a n a r se, q u e m 
t e r á o feliz escolhido. 

C o m tal p r o c f - - o de cfeuliiit, 
c o m t.d coi iLurso, i: in tu i t ivo quo 
o n o v o m a g i s t r a d o , c m g e r a l m o ç o 
s e m prat i ca o sem e x e r c í c i o n o s 
tr ibuiuies , leva com^i^o o vicio de 
orin« m c fica preso pol i i i ca e á 
poli-.iea'.:em porla<,--s de gra t 'd i ' 0 , 

mi l ias , de m a l e s i r r e m e d i á v e i s c 
a té do c o n f l a g r a ç ã o das s u a s co-
m a r c a s . 

l i a j u i z e s a r r o g a n t e s o malcren-
dos q u o t ra tam m a l os partes , q u e 
a c o n s e l h a m , q u e i m p õ e m e q u e im-
p e d e m o r e g u l a r exerc í c io do fòro, 
c o m a c r i m i n o s a f r a q u e z a das 
s u a s vontades . 

E s s e s não h e s i t a m em v io lar as 

ta Pereira, dr. Jullo Prestes, Eduardo 
Carlos l Jereira, conexo Valoi» cie Cas-
tro, dr. Freitas Valle, dr. Armando 
Prado, Antônio de Oliveira, Alberto 
Azevedo, Arlindo I.eat, Oolasio Pi-
menta, dr. Pinheiro da Cunha, Hyp-
polito ila Silva, José Vicente Sobri-
nho, Cândido de Carvalho, dr. Ma-
noel Violli, dr. lTly.--.ses Paninhos, Ar-
thur Goulart, Horário de Carvalho e 
Simões Pinto. 

Nessa lista figuravam aliula os nome.-, 
dc l 'r»nclsca J u l i a d a Silva, /.alina Kol-
lim, Ihrautina Cardona c Prcsciliana 
Duarte. 

A lista 6 extensa, inelusiviS a - iptatro 
poetisas. 

Como se vê, 11:o 6 táo e xasso o nu-
mero dos nossos homens Cc letras, a 
julgar pela citada l i . ta . 

Resta agora IJIIO os dez ponlian: mãos 
á obra, organizando a lista da 2.1 deze-
na, para que, reunida á l .n , ori^aui-sem 
ambas a tf dezena, a l i i,u • se chegue 
pelo mesmo processo aos •itiarcuta. 

Consta que dos nor.iti só entrarão 
f juaes serão/ Por einquanto, o :Itçlllo 
a tal respeito é de Lortj a eonvenien :ia. 

J o ã o C r e s p o . 

( /.O dc Mm,o <!•• IIMiT) 
I.ÜNI.IOM, HT>E< 
Pas.-a ou r i o passa? Kra a iiit* r '-:a-

I e m f a v o r e c e r uns Clil p r e j u í z o Ção auciosa de grande parte da n .~sa 
d e outros , c m c a u s a r di f l i culdades h- j e ce io ante, <la chega,la 

' - ido exjjrc.-^o da capital, apuuiada na 
d c toda a sorte , e m p r o v o c a r attri-1 p a „ l l M l a i a . r„ a r < j , i„do a , . a « a -
tos , a b u s a u d o d a g r a n d e s o m m a | gem do estadista sul-americano cgie ri-
de poder de quo dispõem C das fa- sita .I noi-o listado, 
e u l d a d c s q u e são seus a t l r ibufos , «'» j -r . .aç« <l« hontem noticiara™ a n e 

. o grande hospede j n a hoje a hatita 
a l g u m a s d i s e r e c i o n a n a s e c u j o s cr- , i o r lra.U-s, a fa»««la docon.lò de Prates 
l e i tos são , a l g u m a s vezes, i r r e m e u m a s vezes, 
dia,•eis, p o r q u e n e m s e m p r e h a 
rocursos , u q u a n d o , os ha , depen-
d e m «Io t raba lhos , do d e l o n g a s c 
iio g r a n d e s despesas . 

O u t r o s j u i z e s h a que s ã o timi-
di s, medrosos , iuconsc ientes , c dei-
x. m-sc d o m i n a r pelos m a i s ousa-
dos u atrcvidoB, n a c o n t i n u a pro-
o t c u p a ç ã o do ev i ta rem ataque3 , 
f u g i n d o s e m p r e da luta, t e m e n d o 
o a r t i g o da i m p r e n s a o f a l s e a n d o 
a s í i m os Iní-Liit-.s da j u s t i ç a , c u j o 
sacc-idocio e x e r c e m , torcendo a lei 
d a qu :d d e v e r i a m ser fieis e x e c u -
tores . 

• ' Tud. gente leu a noticia e lá estava a 
estação cheia tio povo. 1-' verdade «pje, 

•o Co,)ini'i'<-io>lr <'•ititr*iti<7.1, expoz toa te-
: legiautiua aOiruianilo o contrario, Mas, 
I a vontade tle o grande argi-ntino 
; impunha incredulidade no eapiriio curio-
so e a estação Ijrou atopetada de ho-
nteus, de uiulherc.-, e de crianças. Nem 

j somente, direi, o desejo de conhecer o 
1 grande amigo fio ilrasil li ,-a .-a a mul-

tidão á yarc, nem somente, porque ha-
via aintla o anhelo de se victoriar, a 
pulmi-es francos, ao dilecto iilho desta 

I terra, o dr. Campos Saltes. Todavia, o 
povo não teve esse prazer, levando um 
ronto i'o tii/ario com a ida â estação. 

l-'ui uma pilhéria, dirá um Ura iiciro. 
/•'tic tina bruma, dirá um argentino. 
l>illn-t'ia ou h, >.ni i não foi, ao certo, 

| ao nosso povo ijue causou de.^aponta-
niento directo porquanto não era para 

C o m tucs tvpos dc m a g i s t r a d o s 11 v is i ta . . . ( ç e s t a com.-tu.-So í um 
n ã o t d c e x t r a n h a r q u e o c o n c e i t o c o n s o l ° ' u 5 u ^ ' V 
da m a g i s t r a t u r a m u i t o t e n h a ca ido ; 
q u e o g o v e r n o n ã o lhe r e n d a o 
respei to o a c o n s i d e r a ç ã o q u e de-
via m reeor ; <piu o povo n ã o a 

a c a t e o que a i m p r e n s a n ã o a p o u - , l i m l a m l l o tr|.,lc ev.a lode , o-.pre : 
pC. . A proposito temos um ca o quasi plt-

K « r n Ó p a r a a d m i r a r q u e O f i r o toro .eo, que Í qui va- : um d-.-, no ---os 
e s t e j a e m c a i t i n u a dei adenc ia , do-

• pu-
p.ie um 
o-hofa dc 
rio,-, coil-

s-.-rtado, 
q u e s ã o 

p r o c u r a t ) a p e n a s pelos 
urgidos de p r e m e n t e lie-

ce -s id :n !e , | 'ds, r . ) males de u n i a 
j u s t i ç a in-ero í , dúbia , m e n t i r o s a , 
a ' ,nda! : : t a a . - ; : a v a r a rorte dos i i t i -
• m l s a ni oo. ida-le nos ju lganu-n-

Vi.it, 
e 

UO )Ki 
• m e n 

,|to (Oiiqu:; :tou O M.J.«! , 
ime. i tos propvio , e " U 1 

se enli ia e m m a l h a s do dep-indeiieia, 1 ' " a 

pois ,só do g o v e r n o c i l o s s e a s i n f l u e i u i 
tes j iodera c o n s e g u i r remei "LO pa-
r a í i ielh -r c o m a r c a e o f u t u r o ac-
ccsso ao T r i b u n a l . 

as de longas ti s termos proe-i.i-
3 a c x t e s s i v . t c-nr. • t ia das 

l\l( il S£ 
pie t a n t o 

içãi 

ia r e m o v e r as c a u s a s 
(..-•" o a i r e j u d i c a t a h>1-

" t . lu- t iça , so quizes-1 
ir pov comple to a or-

[UO ( x i s te, d a n d o aos 

I os M1CTOKIOS 
( São uma indecência os mi 

Micos desta cidade : fedem 
horror ! A imprensa local s 

i tanto reclamar mu-, os mii 
í tinuam 
! A ]»• 

toro,no 
! elegantes, certa noite, á ni-jsa dum i 
I casa de bebidas, chagou, tentando ao 

1 .lo dos atuiiíos. r-.*ei,i bem chv;;:ira. inn 
, ila roda exclama : oh, (itho ! oade e.-ai-

-. Cs*.o quo feder-..!,? 
II r.i;: i:*., i .: •::, ! • i,1 la i ni ! , •—-. -nho 

-- Mi, sim, ri-trneou • 
compreliendo—c ittveste 

i l indivíduo CJN irm-ii: 
VO-ie, pois, a t.ii fedu 

nh:t que e . .tn/,<i i 
qualquer pi- i:.: •. . . 

á á i feder : 

atina 

O B.v.stv m a a d o p t a d o para a 
poastituiçí io da m a g i s t r a t u r a o c s ! 
proce . - ?s i-.sados p a r a resolver seus 
interc tseB o uuas k-git imus aspira 1 

çôes . der. n i e m resul tado a deca-
d ê n c i a e r j q u e se a c h a , p o u c o s 
s e n d o os m a g i s t r a d o s quo p r o c u r a m 
e l e v a r so n o s e i o i i a sua c lasse , pou-
c o s sendo os quo c o n s e g u e m ar-
r a n c a r o n o m o dessa m e d i a n i a 
o b s c u r a e m que qun3i t o l o s ao 
a p a g a m , d u r a n t e os a u n o s e m que 
v e g e t a m n a s c o m a r c a s sob sua j u -
r i sd icção . 

l íuro i: o m a g i s t r a d o quo r o m p e 
o c i rculo es t re i to e m q u e vive a 
m a g i s t r a t u r a estadoal e que se re-
ve la pelo l ivro, ou pelas s e n t e n ç a s 
e moi iographi i i s n a s revis tas jur íd i -
c a p r o v a n d o q u e n ã o se l imi ta a 
p e r c e p ç ã o dos o r d e n a d o s o a d a r 
s i m p l e s d e s p a c h o s pelos f o r m u l á -
r ios , sem es tudos sér ios das ques-
tões de dire i to e, a l g u m a s vezes , 
s e m s e q u e r ler e x a m i n a d o os au-
tos su je i tos ao seu j u l g a m e n t o . 

l ia i gera l , o c a r g o de m a g i s t r a d o 
«' e x e r c i d o u n i c a m e n t e c o m o u m 
oft ic io de g a n h a r d i n h e i r o , s e m a 
n luvantada c o m p r e h e n s ã o do augu -
lo m a n d a t o quo l i ie esta in l iercnt -, 
c o m o depos i tár io do m a i s impor-
t a n t e de todos os pod(.TC3 faoeiaes, 
a q u e m est o cont iadas a defesa e 
a guarda dos m a i s prec iosos e i a -
r o s interesses e direitos, de q u e m 
deponde a liei e x e c u ç ã o das leis e 
o r- speito a certo* pr inc ípios sobro 
os qi tacs se f u n d a o regi m e u de 
l iberdade. 

K m g< rui, o m a g i s t r a d o está fun-
d a m e n t o e n r a i z a d o n i sua c o m a r -
c a : U m int r e s s c í e m j o g o , t e m 
p r o j r iedades , t :n fa tni l ia de p a r e n -
tes e udlierent'-:! t em a m i d o s e 

otrados as g a r a n t i a s de q u e 
p : e i sam para a m a r e m a c a r -

o i n i í t 
c e m í m 
g a n i -a , ã o 
m a : 
c l l c 
i c i r a c serem a m a d o s p> lo j ovo, e . 
ao m e s m o te inpo, t o r n a n d o cf fect i -
vas its lt.n 'p ie o b r i g a m os magis 1 

t rados a s e r e m os seus p r i u c i p a e s c 
m a i s fieis e x e c u t o r e s . 

í:'e o g o v e r n o quizesse. 

Kis o t'-òr ile uma indicação a i s -
taila á no >sa (.'amara p.-lo op^ro .o 
re.nlor .r. o . . Kalpho l'a,-li. : . : íta-

irlade 
Liuar 

véu- o neee 
' escolar, a C, 
, o e-St!, 'o ila 

jiai-.i ali in->*. i!. 
I servmndo-»e, porém 

homenageni á m - :-. 
' tcrranco, bem a1, 
| reç-a um au.i':io 
) que forem ;irei : 
j aos acataei prof 

de um kercciro gru;;o 
oíf.i 
a 
.do 

para 

ao gu 
S r r éa i '- J 
CsoC g.ap< 
il j :ne ac:. 

. do illu-.t-
!e a Cama* 
a.s mo lS. 
pivtiio. * 

- serão a;r 

al 

> .1 l'w 

I I 

timmmh 
idéa da fundação 

,rtrnu. M 
1 e julga entrever j 

cahi-.-a, uma ait- ' 

par t idar io arreg i -v c l h a s re lações 
m o n t a d o e ate, para d e s g r a ç a d a 
j u s t i ç a e dos ( o m a r e õ e s , a l g u m a s 
vezes i- c h e f e pol í t ico ou tem voto 
e op in ião n o c o n s e l h o direc tor d o 
part ido . 

F á c i l e de c o m p r c l i e n d e r q u a n t o 
í s s e h o m e m t r r a r a o a b u s a r á n o 
d e s e m p e n h o do cargo , q u a n t o se 
I r a n s T i a r á do c a m i n h o rcc to q u e a 
lei lhe t r a ç a , q u a n t o so d e i x a r á 
i n f l u e n c i a r pelas pa ixões o q u a n -
t a s vezes m e n t i r á ao sou s u b l i m a 
m a n d a t o . 

N ã o poderá j a m a i s s t r i m p a r c i a l 
t- j u s t o e q u a n d o a s s i m ju lgar , d e 
u e e c r d o c o m o seu ponto de vista 
e u f o r ç a d o pela ev idenc ia e . -maga . 
dorn, a i n d a a.-sim n ã o poderá i-
t a r a p e c h a de suí j>eição, quo e m 
o u t r a s m u i t a s c i r e u m s t a n c i a s l h e 
t e r á s ido a.-sacada. 

* * 

Q u e m a d v o g a n o inter ior , s a b e 
o fpie é t e r c o m o j u i z u m s u j e i t o 
q u e n ã o t e m a n o ç S o verdadeira d e 
seus d e r e r e s e q u o m u i t a s v e z e i é 
• cansa da dc-sitraça d e m u i t a s í a -

CAM: .I1J;I 
Amtlwi'/» frtH?i*la (le l.ctrfi». Muita 
te já cuida im mortal 
susj>cii.sa sobre a uia 
reola <1t: gtor*a. Í.Tma cadeira na assern-
li!»'a d. .i ' alí*tuua / '.se pessoal, 
c, dc* vez cm v*-.:» urna. i»ino«'ttas picui-
nhas litcrarias no» jortiaes, c tudo está 
arrítnjado de forma a dar a cada aca-
dêmico o conforto de uma iridi&cutivel 
cMii-;i^ração. Sol) a imj>re -.lo des.se so-
nho luminosa, o> jovens ]> c as Iresva-
riarri e sobraçam com ternura as suas 
respectivas lyras. Com essas favas cou-
tadas j á pretendem c l k s at«5 mandar f.i-
zer uma casaca verde ao feitio ct'>s aca-
íletnicos Franca, e não duvidem que 
se apresentarão desde j á ao publico pau-
listano com a nova mcaib/narftQ em 
qualquer festa r;ue haja. 

Pois eu t' nho o despraJter de lhes di-
zer que todo fisp sonho, num abrir e 
fechar d'otii".s, vac pela «i^na abaixo, 

eniqtiauto, p«'l > meno>. 
Sei de fonte limpa que sc pretende, 

com effeito, ort;an:..>ar em S . 1'aido trn;i 
Academia <l* /."trás, mas cpie ;i entrada 
para ella não será fácil a >s jovens poe-
tas. Sei que, em | r . m i r o log.ir. se re-
uuirüo dez escriptores com uuut lary;a fé 
de officio it:i milícia «Ias letras e que 
esses dez e.-criotures e-.colherao outros 
dez, e as>im f>or deante até ao numero 
de quarenta. 

O critério ue-,sa rs.-olha será detertni-
na !o p«.r uma p»V'v »a c jmbinaçúo de 
ri;.;or<.:••, ts cuul i ; ".s, tendo em vista tra-
balho» já publicado», cm livro «.u na 
imprenvi, e a ttuatihr.i !ü'c* tie votos 
d> s primeiros dc . que se retmirem para 
a ju ile fim. 1'm io dependerá, P"is, ch> 
que f >r estabelecido pela prini ira de-
zena dos acadêmicos. Tal ri^or <5 justa-
mente d -vitlo ao facto de pretençõe:-, 
menos r; :: ;aveis. Svi aind.-. <|tie iá <*-,tão 
apontai' >s p ira figurar na lista dos dez 
o - srs. dr. Vie .-nte de Carvalho, Ama-
deu Amaral, Alberto Sousa, dr. Couto 
de Magalhães, «Ir. Joaquim Jos«' <'.e 
Car al! o, dr. r ipt! t» C slfc . A! r r 
(aterra, Valdomiro Silveira, dr. Brtsi-
li«> Maclado e . . . e&t sen er.-ado, rtmi^o 
e obrigado. S r̂i mais que » m m.-os de 
alguns dessas ho»nens de letras j á an-
da a lrsta j^eral de nomes, d.t qual de-
vem ser tirados os quarenta. 

Como não sou de caixas e oco iradas, 
rsü.t li -ta consta dos e^uintes n«»mes : 
f!r. Luiz Pereira Harretto, dr. José Luiz 
de Almeida Nogueira, dr. Wa>hint;ton 
ímiz, dr. Jtflio d»' Mesquita, dr. Alfre-
do Pttjol, dr. Marlinrt Francisco, dr. Al-
e r t o Seabra, dr. Duarte ü: Azevedo, 
dr. A.ioipbo Araújo, dr. Pedro I#<?s a, 
dr. Joüo Mendes Jtmior, rir. R.-ynaldo 
Porchat, dr. conexo Francis o -1 c l»au-
la Kodrigue», conexo Manoel Vicente», 
dr. <'«irios de C impôs, Olrmpio Lima, 
Joãé Maria Lisboa, dr. l>ario Kil»eiro, 
dr. Franco da Rocha» dr. Svlvio de 
Almeida, dr. Hcrctflano dc F r e i t a s , dr. 
Alcântara Machado, dr. Oliveira Úseo- ' 
rei, dr. Kzequiel Kamos Jnnior. dr. lio- 1 

mes Cardim, dr. Cehar HUrrembach, dr. | 
I^eopoldo de F r t i U s , dr. Álvaro Milier, : 
dr. A»*«»to Freire da S i l ra , dr. Bapti*- i 

íado.i em tiova:. Cí,cola:> que a munici-
palidade crear.',. • 

i A indicação foi á commí • ão de ins-
|trucção. 

T ã o bello quão necessário m 11 >ra-
j mento di-.pensa qualquer gabo porque 

uma , jk,;- si só é o mais eloqüente encomio á 
feliz iniciativa desse c unariata. 

-NOTICIAS V. 
Vae entrar 
•nça a pr 

no J.T«> 0 de 4 mezes 
dc \*iíla Cosmo-

Gouvòa Aranha, 
herdeiro (pie na 
1 o nome dt An-

r. Cassio Marconde.i Machado. 
hoje, ás 8 horas da manhã, 

B M B I ü m S 

m i v n ESPECIAL DO "COHJICltCIO DE «10 PAULO" 

S A N T O S , 10 
A bordo do vapor francez Amazonc 

chegaram a csle porto os rocios do 
f 'luh bisjteria clahi, que íoram concoarer 
aos jogos ol3'ini»icos cm Mimtcvidéo, ga-
nhando o campeonato internacional de 
regatas. 

Km regosijo a isso, o club dc regatas 
S.ihlanha da Cama os recebeu a bordo, 
offerecendo-Uics lauto almoço na K«jtisse-
rie Sportman. 

Após o almoço, realisou-se uma '.osííão 
íolenne na ..<5dc do Sn'iJa)ih(ti sendo of-
fereeido á tripulaçflo do yolf-tfif/ «Pau-
lista», que ganhou a regata, uma rica 
ta<;a de prata com affectuosa dediralo-
ria. Comjjareceram íi sessão muitos .-.<J-
cios do Espcria e do Saldanha, o sr. in-
tendente municipal c rep-e entantes da 
imprensa, trocaudo-se aílectuosas í-au-
daí;õcs. 

Km seguida, foi servido chan>)>",'/)ie, 
trocanco-se ainda uulros disctii.-os, 

rocios do Esperta seguiram para 
<_- - a capital pelo expresso da tarde, 

S E X T O S , 19 
<) conferente da Ufandega sr. Au-

gusto 1/opes revistando uma bagagem 
nem armazém da Companhia Ducas en-
controu um fundo falso cm uma caixa, 
ci ntendo grande quantidade de sedas e 
outras mercadorias sujeitas a tlhvitus. 

s a n t o : ; , 10 
Kntrou hontem á. tarde nesle porto o 

cruzador-escola 1." dc Mur^o que deve 
zarpar hoje á tarde ou amanhã, ccdo 
para o Rio dc Janeiro. 

ttIO, l4» 
O dr. Tavares dc T.yra comniunicou 

ao li-cal do Gyumasio «le São P.ii; o 
que os alumnos reprovados nu.na ou 
mais matérias na' primeira época pode-
rão submettcr-sc novamente na secunda 
«'•poca a exames das matérias c :i que 
foram reprovados. 

— A commissíio executiva do partido 
republicano da B.thia reune-se esta se-
mana. 

— iCs á mircado o dia 14 d? Abril 
para se proceder no listado do kio á 
el'-i;ão data preenchimento de u;i;a va-
ga dc deputado feder il. 

—O dr. Oliveira Botelho, secretario 
geral do K:?tado do Rio, conimuni;-)ii ; 
presidente da Sociedade d'Agricultura 
que, por haver falia de verba n or«;a-
men o do governo ilumiuen.se, não con-
tribuirá o 1'istado para a rea1i-.a«;ao em 
Campos da terceira conferencia aü.aica-
rei ra. 

— SuicidoU-se, atirando-se ao mar. no 
c.e.-s da. Lapa, um iudividuo agora 
fie >.: inlieçido. 

Realisou-se hoje, no Sumaré, o ban-
(jueti ofterecido p ^ t colônia it.:liana 
ao r. Miguel Ang< lo Janu///.i, liav udo 
grande concorrência e extra' idinaria 
animação . 

— O L.rueral Sou .-a Aguiar, prefeito 
ti.» D-stricto Federal,noniaerá uu*a. ;n 
mi ...io de médicos, afim de, conjeuta-

hy í ; 
. p, 

•ro.-

mini i-
aeiia-se 

mente com os comniissarios de 
in•, :q»prehendorcm, reu^ttend.. 
o 1, boratorio "Municipal, 

• ;>.,-,lus á venda, julgadas n< 
saúde. 

—O . r. b.'»'ã) -k), Rio F.rane 
tro das K e l l ^ J x k e r i o r e f t , 
já c o m j i l t a m e r e s t a b e l e c i d o . 

—O sr. ministro da Marinha expediu 
ordem para que o crusador T/rn ! r,les 
dfixe Assutnpção, seguindo com destino 
a Mont d -o. 

.sr. vice-aímirante Alexandrino 
íl;.; Alencar, «aitttstro da Marinha, visi-
tou a primeira, divisão c os operários 
feridos na explosão cia Arm v;fiO, os 
cpiaes se acham em bòas coutli>4 ex-
cepto um, cujo estado gravisj^mo. 

—Consta que o in*pcctor d'Alfande-
g.i p.:dirá aposentadoria, caso o sr. dr. 
Da id Campista, ministro da F,i:.enda, 
in-' '.l para que elle desempenhe a com 
mi••••.''o de que fo| encarregado. 

— Foi de novo expulso o fauii^ ra lo 
1.; irão espanhol Ki< z Roniero. 

•guin-

r>ue-
» W..-

licença a proíes; 
pc'lis, sra. d. Sil 

—Conta mais um 
pia bapti.sinal recebe 
tcjlllO, o 

— Foi 
celebrada r.a matriz da Conceição, mis-
sa de sétimo dia pelo descanso eterno 
ila alma da s .a . d. Klisma Amaral dc 
Sousa Aranha, .senhora <pic i'»i e%tima-
di»sima de toda Campina-» p ias sitas 
qualidades primorosas de e. pirito e de 
coração. Ao seu irmão sr. Octaviano 
Pomjieu do Am r.tl, as nossas condo-
lências. A mi.-.sa foi extraordinariamen-
te concorrida. 

— Seguiu para o í ' lado do Kio '.Irau-
de do Sul, onde continuará em seus 
estudos na Kscola de Guerra, o joven 
campineiro sr. Paulo Sarmento, filho 
vlo sr. Antonlo Sarmento. Felicidades. 

--Completou íiontem mais tini anuo 
de cxistencia o sr. Autor;io Pedroso, 
antigo e dedicado auxiliar da reparti-
ção do Trafego da Companhia Paulis-
ta. Parabéns. 

— Voltaram a rixiley algumas fazen-
das deste município os terriv is aeri-
dios qe. • arrasam as plantações das pro-
prieditdes agrícolas. 

— Ficou assim composta a nova dire-
ctr.ria do (intpo Ksptv?)-//».'<! Snda SIr-
ia io : j residente, «Ir. João Kaeting, 
reeleito; vice, dr. Tobias Kabello Leite, 
idem: :e•••"etário, dr. Carlos Stevenson 
e thesoireiro, sr. Jorge Berggren. A 
eleição realisou-se ás 8 horas da noite 
de domingo ultimo no estabelecimento 
commercial dr» sr. Arthur Levy. Os 
cur-c* gratuitos continuam a funecio-
nar nas casa3 de resi lencia fios drs. 
presidente e vice-presidente do Sttda 
Stelnro* 

(Do corrcuj ''.ttJntfe). 

S i r e v i M i i o i i t * » - O C o n v c a i l o * 

1'or so a c l i a r l i g e i r a m e n t e enfor-
m o nfko c o m p a r e c e u a n t e - h o n t e m ú 
snn rc.j a i t i ' ; ão o sr. dr. ( i u s t a v o d e 
< íodoy, secre tar io do I n t e r i o r . 

S. e x a . d e s p a c h o u o e x p e d i e n t e 
da S e c r e t a r i a e m sua res ideuc ia . 

IO, V). 
Futraram lioje nostc porío es -

tes v.ipores : 
J >.• Porto Alegre, o llapari/ \ d 

nos Vires, <> CWâçba e o Vil xá ; 
sario, u Kiwj Adiíini : de CaraveUas o 
}/nrn; y ; de Soutiiampton, o [><iinibe 

do Li verpool, o II itrt* 
Sahiram : para Paranaguá, o Para na-

tfiiâ\ para Buenos Airc-s, o Kr .<!/•!a\ jkjr.i 
(Icn .va, a $aè/it Ira\<> c o Cordvha; para 
o Kio da Prata, o < rdiUty, . 

O dr. AfFonso Penna, presidente da 
Kep.ibiica, mandou o seu ajudante de 
ordena, capitão I\'eiva Figueiredo, vi sitar 
os operários victimas tia explosão da 
Armação. 

S . exa. recebeu hoje monsenhor Ba-
vona, novo núncio apostolico no Brasil, 
e irá amanhã á inauguração da exposi-
ção de praductoi portugtiezes no Lyceti 
J, i te ra rio Port tignez. 

—O general Souza Aguiar, prefeito 
do clistricto federal, está rc-olvído a 
mandar executar a lei que creia t> r g u • 
lamento tio sorvíço doméstico. 

—O coronel ?teu.les de Moraes par-
tiu para S . João d Kl-ftev, afint • le vi-
sitar o 2." batalhão de infauteria a!i 
aquart iia io. 

— .1 Tfibv.ua estampa o retrato do sr. 
Alaor de íjueiroit, que lia dias vibrou 
algurmis pnnhaladas em Mia. e.sp^sa, e 
pui ,!í:a a sua biographia, classiti :an-
lo o d * de.scciuilibrado. 

— Monsenhor Bavona, nu tu io apos-
tolico, vi.sítou hoje os edifícioi do Se-
nado e da 1'amara dos Deputaflos fe le-
ra -s, sendo redebido pelo pe-soal das 
["•;:-,pectivas secretarias. 

— O c-.tado da esposa de Alaor de 
Oueiroz é li.sonjeiro, permanecendo sem 
febre e conseguindo mesmo sentar.se 
na cama. A faca não chegou a pene-
trar o pulmão. As sttas melhoras ac-
ceutuam se animadoramente. 

O vapor Cfinoé, ligeiramente incen-
diado, tra/ia destinados a Santos.. . 
26.168 volumes, inclusive 18.000 Saccas 
de assucar. 

T o i a essa carga foi aqni desembarca-
da em virtude tle se acharem os porões 
alagados. 

<> navio será vistoriado amanhã. 
— Domingo dar-se-á um assalto dc 

armas mí.re o sr. Júlio Offman e o 
campeão paulista Barros. 

P F . T K O F O L I S , V) 
Continua cni estado gravis-Jm > o dr. 

Antonio dos Saritos Werneck. 

1ESI1EE M T D F á i Â V E i E E MUITQ 
£ 2 l s o s y s t e m a a d o p t a d o 

p e l a c a m i a a r l a 

A O P R E Ç O F I X O 
R U A 8 , B E N T O , 1 0 

ANACAJl ', 10 
O partido progressista acclamou as 

candidaturas tio general Siqueira de 
Menezes e do dr. Dias Barros para se-
nador e deputado federal nas vagas do 
padre Olympio dc Campoi c do dr. 
Fausto Cardoso, 

BAHIA, V) 
As candi laturas para o futuro gover-

no são considera-las vaci lantes entre o.< 
srs. Tosta c Araújo Pinho. 

A maioria pensa que o verdadeiro 
candidato á presidência do F, st a do á o 
sr. Sevcrino Vieira. 

Consta que ha aqui profunda diver-
gcncia com o Bloco. 

—Consta que a commissao de Fazen-
da encontrou na Thesoiraria tia Alfan-
dega um desfalque superior a cem con-
tos de réis. 

B U E N O S - A I R K S , 10 
Corre cm rodas diplomática que o 

sr. Aviclaneda, caso seja convidado, se 
rccuwará a substituir o .-.r. Gorostiaga 
que passará á disponibilidade. 

—Foi rehabilitada canonicamente c 
entregut! ao culto a egreja de Santa 
Rosa do Rosário, onde um indivíduo 
tentou, ha dia.'», assassinar o presbytero 
Perto! a. 

O aggrcs.-or, que se chama Murra, é 
francez, dc-55 aunos de cdade, e decla-
rou á policia ter chegado recentemente 
da França , ond< < ommeitera um crime 
de Kstndo. 

Allega o riminOBO que a falta de di-
nheiro e de trabalho transtornaram-lhe 
a razão. 

V L A I J I V O S T O C K , 10 
Nu e-tação tle Tarashiche dett-se uma 

collisão t!e trens, tia qual foram victi-
mas cineoenta e duas i)r -,s<>.-ts entre mor-
tos c feridos. 

NAPOLF.H, 
Falleceu ue 

10 
C-idade o conhecido 

compositor Serras. 

COX S T A X T I X O P O L A, 10 
O general Hamid-Uaia foi assassina-

do por um sargento. 

P f C C i r K , 10 
Foi fundado nesta capita 

tii'o de protccção á i.ifa cia 

B U X T K í i l O U 

um insti-
S A X T r . V i n , V) 
<> governo pen.istc no plano de fazer 

quatro torpedeiros e quatro 
e de reforçar a esquadra, 

ais uma escola dc aprendizes 

oustruir 
coiraçados 

; crcatulo nu 
, uiariuh iro. 

inado. 
ides 1 

P A K I S , 10 
o jornalista Lapierre foi condt 

. treze mezes de prisão por fr; 
ommettidas contra bancos. 

- Os jornaes tecem grandes nccrolo-
;ios ao grande chimico Berthelot. 

C) governo fará os seus fuucraes, 

B L R L I M , 1'» 
i Falleceu ne .l. 
j nardo Vonvvedcr 
i —O governo consignou 
j para as vielima., »:a expl( 

.-j- t de Kleinrosscln. 
Berthelot acabava tle presidira reunião ( 
da academia quando cahiu fulminado I ,ONI>Rí ; S 1 ' 
em plena rua ao saber a inesperada! Falleceu o sr ( 
morte de «oa esposa. I nianog, 

—O ministro da Guerra apresentou á j o r e - ^fj[l(ir<|, 
Camara dos Deputados um proj-cto aup a j rt ; i x l f j - l / 
primindo as companhias de disciplinai ( t j t • 

' ma de T e h i a n , 
praça atropellou c 

capitai o general I5cr-

".000 marcos 
io das minas 

ar, cx-ch e dos Fe 

da nulh -r. 
.«.Um cocheiro d 

matou um menino, 
gttiu o cocjieíro, que c 
se. 

V i l pretende visitar 
proximo mez de Junho. 

'/ Muil publica um telegrain-
pie as tropas tijzenuo 

. . . . . . i , l í l índia Ingleza penetraram na Pérsia, 
A m u l t i ? ' P e r 8 C - afim d • pn ger . . . c msi lad. > b r i t a i 

nsegulu e - apar- n i c o s r lecidos oo sul. 
Nota-se grande movimento de tropas 

' na fronteira do Afg!;a-ii>tao. 
P A K I S , 10 
Desde o apparceimento da varíola, fo-

ram verificados seis casos d es-, a epide-
mia, senthj dois fataes. Verificou-se que 
todos os casos foram importados de Tu-
tu • 

C -u-.ia ao /•.'.•! • Pariu que cer 
ío, apesar dos tle.^mentidos do-» jornaes, 
t» suicídio tle um grande financeiro le-
va do a esse acto tle desespero por causa 
d.- prejuisos viu títulos de minas de co-
bre. 

— '> 1.1A tl Pari* volta a affirmar 
cjutr astr'q>as franeezíí foram derrotadas 
num encontro com indígenas do alto 
Guin*. 

— Ouaniio esta manhã procurava a 
policia reprimir as desordens dos grevis-
t , de è.aotes, um delíes apunhalou o 
c-•mmissario Perbv, cujo estado '' gra-
vi.-,simo. 

A S S U M P Ç A O , V) 
| o inin.^tr > pleuipot neiario do Brasil 

conferencíou com o ministro das Rela-
ç c« Exteriores nobre o incidente dc 

I desacat . aos ofüciaes do cruzador Tira-

Ilt H X O S - A I K K -
Chegon o dr. A-

brasileiro junto ao 

. P » . 

.is Brasil, 
governo ; 

ministro 
.rgentino. 

O 1-1 i il:l Í ! l J , : 
s u b s c r e v e u 1.1100 
victim..I.-j I!.I i i lustr 

:ra, I M u a n l o V I I , 
f r a n c c j para us 

ilio do f'iia. 

O-se- i i - laato !-'-:•• A b b a i l o o . l o ã o 

A 

iti-

. ' 1 I < , 
o .l- l-i 
^iraiM' 
:i IJU . 1 

- iva 
•lluftl 

i- tl. 
11 ar 

-- •ner.. • .-li r i , 

. boint.iir.k-
Ucstrniram 

0 il- Tr : jitU 
H-^nilut' t- c 

1 tr.V.ai! 1 tl : 
iioiva, 
, 1Í0 tíunitiiras nr-
-, il> (..-, i-oniinaiiitos 

Cluvaria . 

com* 

1 .na-
alti-

• ri 

liintrii 
!»i . iro 
rciU) 1 

SAN K ! ' M i ) . 1'' 
K* gravi -iiiin i> estuda 

nciiio Adorl, vlveudo p:c 
Inllalaçüc--. t l : oxiircnio. 

iogar-ta-
•mente il 

: " K J . ra ) . , M iiii l iouíom ao 
i i i in; :tro <••> i n t e r i o r pedindo a 

u i i , f- in» o u v i n t e -, 110 pri-
u m . > <l-i F a •;! lu lo ilo Di-
t -í 1 capi ta ! . 

' '"M. . :.- I , I l ia l'3Cl)la d " 
i-i <1- - t i c •j.ital resolveu 
t .M in itri . ula 110 c u r s o 
no ; i a os i locnin. ntos apre-

por < a.-tulos Sclm-el^pr, 
'< ta- m •• j u n t a r , cin vir-
ol'.; io do »r. m i n i s t r o do 

c c o r d o c o m o íj ún ico 

Olj tovo do sr. prepidente do 
b u n a l de J u s t i ç a n o v a provi, ão 
ra c o n t i n u a r a excroer u ndv.c 
na c o m a r c a do S o r o c a b a o sr. < I 
p i n i a n o F o n t o u r a da Cosia. 

O m i n i s t r o da Ka/.ondu 
a A l f â n d e g a do S a n t .sa i], 
s e m serem a! -• 1 tus 15 «-,-.t 
t e n d o m u d a s de b o i r . r '.: 
i m p o r t a d a s do C c v l ã o pel.-i ' 
n b i a A g r i c ia / - / . 
v e n d o fleoinpnnbnr • 
seu dest ino, para coní- r 
f u n c c i o n a r i o dar|tie!la i< , 

Tri-
I » . 
icia 
ris-

í JU 
r 

' ) juiz. da s e c u n d a v 1 
ciai do l í i o e x a r o u 
a u t o s da l iquida ' ,ão í : 
( . 'ompanl i ia do I". trada 
Sorot -abana o V t n a n a , 1 
do-a a p a g a r ao M.-U C : ; 
F e r r e i r a Lei te , c o m o en 
leg iado , ' i . - ' " - ' , , 
dor c b i r o g r a ; J i a r i o , l :il 
ao B a u c o N o r t e Ameri * 
c r e d o r pr iv i leg iado , . . ' i l 
o c o m o credor c . i 
.'l.'J»il:OUU.S'l! «I. 

r. 
3 

•ia 
rro 

I ) e r regresso ua 
a n t c - h o n t e i n , a 
vorondiBsimo d. A 
veiu r e a s s u m i r o 
m o s t e i r o de b. I 
do. 

e - t a 
ei K n 

sento, 

A C a m a r a S i n d i c a l rio ! ' 
-:c'isão do dia 17 do corri.-, 
rni . t iu .'• ni-gocia-.-io<la J ío!-a •• 
t a ç ã o ofi ic ial , os t í t u l o s tl > 
p r e i t i m o da c m p a i i ! a de c 
de ferro de í l o v a z . 

T r a t a - s o do cmpro- . t imo d 
m i l b õ e s do frai "S e m i ci n 
gaçí'C-3 ao ])ortad >r, do • >• 
eo- c a d a u m a . 

S o l i c i t a m o s 
res p a r a a p 
t i tulo Poli" ' 
s e c c ã o n e u t 

. i 1 ti 

E x a m e s ü c p 

A ( ' 
Fimi-.iia 
a c c c i t a r 
do odont 
s e n l a d o s 
d e v e n d o 
tudu d o 
I n t e r i o r 

Hoje, 20, 
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S A M T I A C O , lo 
Sobe a vinte o numero de mortos, 

rjne lio-ve por occa-iiuo tio encontro de 
trt-o-s em Culpai!. 

- O almirautad -i rrcn-,011 as propostas 
pura con ,lrn .;ão dc coiraçado... 

K' Mtrcnriu, occapando-se do assunt-
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!U'T-:xr»S A I R K 9 , l'> 
A população tle S. Jttan rtnano da 
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Antônio f, ite 
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com o decreto do interventor federal que 
annullou o» pode res da» autoridades des-
tituídas pela revolução. 

O povo percorreu as ruas dando vi-
vas ao sr. At corta e ao interventor. 

rande numero de senhoras tomaram 
parte na manifestação. 

Para o almoço que o sr. Zeballos 
oííerece ao sr. Rowc foram convidados 

ministro americano c todos os miuis-
tros da America do Sul . 

—Na noite passada a policia efiectnou 
prisão de cincoenta ladrões, na maior 1 F o i dc^i^Dado O d i a 21 fio cor-

parte russo». | rente p a r a l o a l i s «r FC n o T r i b u n a l 
— Teve acpit ^eral approvaçuo a plira- 1 , , \ . 

se doffencral JuUo Roca no discurso ! c l® o e x a m o do sr. L ú c i o 
que pronunciou por occasião do banque- j 1 'arbosa S a n d o v a l , c a n d i d a t o a o of . 
te que lhe foi ofterecido cm s . Paulo, fieio d e a d v o g a d o nr. rotnnrca do 
dizendo , 4 t , e a t ' á morte manterá co- S a n t a Cruz d a s P a l m e i r a s . 
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• u . 
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O (fener.il Julio K.>ca t aqni espera-
do domingo. 

A S S U M P Ç Â O , 19 
T'm «rupo tle oftieiaes do Tin lrntr», 

i}aando desembarcava hontem para p.is 
->car, foi recebido com assimila» por 
de.soccupados, qre í,e arha\am nrate 
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Consta que o ministro brasileiro vae 
notificar ao governo pnragnayo, recla-
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Mio civoula ás Bogundan-leirai. 

S . Murtinlio. 

Começa o outono. 

1885—As freguesias de Santa Cruz 
da- Palmeiras c S . José do Rio Pardo 
tão elevadas ã categoria de villa. 

NASCIMENTO 

Ao nosso companheiro de trabalhos 
João Lúcio Brandão c fi sua senhora 
d. Buiza da Fonseca Brandão, felicita 
I Ü O . S pelo nascimento dc sua primogêni-
ta Maria, occorrido a 13 do corrente, 
cui Ouro Fino. 

ANMVJ-NSARIOS 
Fazem amios : 
O menino Jos<5, filho da cxina. sra. 

cl. Leonor Augusta Bruno, professora 
cm Caveiras. 

—O sr. João Ferreira de Carvalho 
en aiador do Congresso Dramatico c 
K i cativo Ideal 1'aulixta. 

A cxma. sra. d. Maria Rodrigues 
d.: Silveira, esposa do sr. Manoel An-
to;ii« da Silveira, tenente reformado. 

- -O sr. Agostinho Ferreira Valle. 
A o;in;i, sra. d. Maria Zabel Ra-

r .t Silva, esposa do «ir. Pedro Ar-
bues Júnior, advogado do nosso foro. 

—A senhorita Anna Ouirino dos San-
! . filha do fallecido dr. Francisco 
Ouirino dos Santos. 

1). ICsther Barbosa Bertoletti , es-
p do sr. R . Bertoletti. 

— D. Maria Ohl, esposa do sr. I*. 
André Ohl. 

— O ;-r. I0mj'gdio I^ino Moreira. 
— sr. Felisberto Pereira dc Mattos 

^ousa. 

D!V/:KSÕI:S 

S /'.!- (7 — Amor <lcperdição* 
/"• ./';,'',••'1,,'ü — (itiíslrfl. 
M'.t'.!:,i í: nu/c — JCapcctaculo variado. 

se as seguiut- s missas, todas 

de S . Cionçalo, ás 7 hora. , 
alma do dr. Miranda Axeecdo; na 

L da Veitcravel Ordem Terceira 
\«..>a Senhora do Carmo, ás 8 í o-

P'r alma da cxma. sra. d. Maria 
"armo I-'erre ira da Silva; na egreja 

sagrado Coração de Je.stis, ás 9 ho-
1" :' alma do sr. AíTonso Jos(í Bar-

i; na egreja da Búa Morte, ás 8 ho» 
1" r aíma da cxma. .T.ra. d. Guilher-

1 "tuder. 

I N r n n i b o l n 
(Do covrcspondctite, rm 1.1): 
O sr. Moreira da Silva tem, cm uma 

vasta região do Estado, correligionários 
do liistorismo republicano e velhos c no-
vos amigos, admiradores políticos, rjuc 
lhe são ardentemente dedicados, e que 
o consideram um dos chefes da política 
republicana brasileira. 

Kstá nessa zona o município de Rio 
Bonito, s d de do districlo de paz da 
mesma denominação, e também do distri-
clo de paz da estação de Piramboia, 
onde, pela® eleições procedidas se veri-
fica que o numero de moreiristas <5 de 
mais de nove décimos do eleitorado 
municipal. 

Pois, nhi, município de Rio Bonito, 
no districto de paz de Piramboia, não 
ha liberdade de voto, ao que parece, só 
porque o sr. Moreira da Silva ainda 
não se purificou bem da grande macula 
de se ter feito o paladino da amnistia 
cm pról do puríssimo sr. Lauro Sodré 
e da reeleição do immincnte brasileiro 
sr. Campos Salles para presidente da 
Republica. Se não, leia se o officio que 
0 IV juiz de paz de Piramboia dirige 
ao sr. secretario da Justiça c Seguran-
ça Publica, que damos na integra, em 
seguida. 

« Juizado dc paz de Piramboia, 12 de 
Março de 1007.-—ICxmo. sr. dr. Washin 

1 gton Luiz, dd. secretario da Justiça e 
Segurança Publica. Constando-me que 
o sub-intendente municipal Antonio Vi 
cira Baiatn, animado pela impunidade 
está disposto a proceder, no proxitno 2.' 
escrutínio das eleições de deputados es-
tadoaes, a realisar-sc a 14 do corrente 
mez, da mesma maneira que procedeu 
no l.o cs. rutinio rcalisado a 3 de Feve 
rciro proxMiio findo, commnnico a v. 
CXÍÍ. que, por falta ('as necessárias ga-
rantias, não irei ptc id r os respectivos 
trabalhos eleitoraes, não obstmte ter 
mandado aflixar em tempo cs precisos 
editais, deixando á conta dessa falta de 
necessarias garantias a formação de 
uma mesa eleitoral e legitima, que 
não viu apurada pela Camara des-
te município a eleição de um vereador 
a que presidi, conjuntamente com as 
eleições de 2 de Fevereiro. Saúde e fra-
ternidade.—O l . ° juiz de paz, Justino 
M arques Ci u i marães. >» 

TOITÍIIIIII 
(7)o correspondente cm 12) 
Pedimos ao oxmo. sr . dr. Washin-

gton Luiz, digno secretario da Seguran-
ça Publica, que augmente o numero de 
praça, do nosso destacamento local, pois, 
actualmentc, couala de uma única, pra-
ça que não pôde fazer o policia-
mento duma povoação de mil habitan-
tes como é esta. Ksperamos que sere-
mos att endidos. 

—Estiveram aqui os srs. capitães Jo-
-ó de Arruda Campos, abastado fazen-
deiro rm S . Pedro o o sr. Jn -^ .Tuliatio 
de Carvalho, comprador de tafé t m J a 
hU. 

—Aelia-se ligeiramente enfermo c 
nosso dislineto anii^o sr. tenente Artlinr 
Chaves, eorreeto escrivão tio n ffb.to ci-
vil local. 1'ronijitas incllioras 6 «jac llie 
desejamos. 

—Srrá inaugurada, no dia 16 do an-
dante. a nova pharmacia italiana dc 
propriedade do sr. Anseio Salbiati, 

— A'|ui rliegou lia niezes o medico ita-
liano dr. (iodufrodo Schibini, qtie cslií 
exerci ndo u medicina illeíyalmentc. 

P- iliin.is providencias ao sr. inspcctor 
1 (la Hyyiene Publica. 

— Kealisar-se.ão em Juniio do cor-
íente anno os feüt.ejos cm honra do S . 

—Contratou casamento com a senhori-
la S>h ia Sim-.e.s o sr. Paes de üarroa, 
lavrai, ir no nosso municipio. 

•—Afim de tratar da saúde, que .se 
acha um pouco alterada, sej^ue hoje 
para 3>uis Correio,, o sr. professor Al-
bano lírajra. 

— Chove ultimamente aqui. 

M a n t o * 
(/ j» ilitln dr l:i:) 
A delegacia de policia ri-metteu hon-

'• ; á i amara Munit ipal a quantia de 
• -i'i)0, proveniente de multas por 

i ie» Código de Posturas. 
: a C 'Iihecida casa An Comjitoir 

, ' rua 15 de Novembro, acha :,e 
a uma rica taça de prata que o 

< • • h Kegatas Saldanha da (iaina 
<•!'• 1 rá ao yole J'aiiliitl(i. 

' qne i arti. ticamente tr.iba-
• !a, tem esta inscripçãn gravada a 

A' tripulação do yole /'niilista, 
\> 'o.- dii campeonato internach.nal 
•"> • ••••vídeo, offerecc o Club de Ke-

'ilaiiha da Gama. — Santos—lo 

— • ' d' viagem para o Brasil , re-
Kr " 'Ia iUiropa, o sr. connnen-

Alfa .a Koill igues, cônsul de Uua-
t . n 'a cidade. 

11 -r. ministro da Fazenda, atten-
'' ' • .i iniiuiucros reclamações, acaba 

• i" • in accordo com a Companhia 
" ' - .u.tos, no fcentidj de refor-

•• ;.•••.•:•• de seus «slatuto-, relativa 
a • - e armazenagens noa dias 
santitii ados e feriados. 

E i n forma consisto na desi.tencla, 
1' r ! '• 'ía companhia, da cobrança 

e arinazenagem, naquelles 
iindo os interessados desse 

]• nlia.Io de s. exnia. família, 
para Santo Amaro, a pus-
•••• Manoel Vieira Coelho, 

• dr policia. 
liDspcriadoa no Parque 

srs. : dr. José V. de Al-
, d. pulado estadoal e faini-

• ' i . Arruda, dr. Marco1 

h \rruda de Oliveira, F . de 
o ... Altino de Almeida e sc-

C a i i i p I n n M 
le l'J : 
i abertas as inseripçoes para 
• - ymnasio desta cidade. 

'•'!", - encerram-se no dia 
• , i-i 2 horas da tarde. 
.'•'" concluídas as obras de 
• I - .o prédio, ;i praça Jo.- d 

• iin;,di, no funccionamt.^ito 
• - undo grupo escolar des-

in«' por estes quinze dias 
•i.undo os diversos annos 

' lun^o, dono dc uma qui-
1 "• de Maio n. 'J4, tem um 

1 que é um perigo para 
• incautos, 

itiuia foi uma creança 
• ilha do sr. Anseio Alonso, 
a '• iscomle do Kio llranco 

" ' • to. o fiscal fia Con-
ller.edicto Claudino, la-

( 1 • • lnngo o competente 
' i e oito dias dc prisão, 

d»- directorip, ante-hon-
rr tite.o Instituto de Scicn-
• -\rtt.^, resolveu collocar, 

r*ite. • s retrato, dos «ocios 
' ' -alâoemquanto, em pre-

' i'ro não dispnzer íle I 
• v cs «di qnadas 't^ueilc /im. 

• . ' • ' '' a^ião th;s 
re-.r to d,, prestínv so S'*eio 

foi o nie-mo, do-
•. ' 'II' eurh, no -alão prio-

.' : .ta hr men i^em 
• ui.r, ( r , ç f nm dos mais 

• membro:, daqeella culta As-

' i.i s foram já cneommen-
l1 i o mesmo fim. 

1 'ca l i sou 80 lia dias, n o At l i eneu , 
e m Montevidco , u m a sossão j ire j ia-
ra tor ia do C o n g r e s s o Medico . 

P r e s i d i u essa r e u n i ã o o d e l e g a d o 
do I ' n i g u a y , i!r. J o s é S c o s e r i a . 

A m e s a enviou t e l e g r a m n i a s de 
s a u d a ç õ e s aos g o v e r n o s r e p r e s e n t a 
los no C o n g r e s s o , q u e s ã o : Argen-

t ina, B o l í v i a , Mrasil, (,'liile, í ' o 3 ! a 
l í iea , < luf i lemala , M é x i c o , P a r a g u a y , 
P o r ú o P a n a m á . 

A ':Í :i h o r a s da tarde, na sa la do 
l l i ca tro U r q u i z a , e f feetuou-se « ses 
não do a b e r t u r a do ('ongr< sso. 

" o r a m p r o n u n c i a d o s d i s c u r s o s 
m u i t o cordiaes , f a l a n d o o m i n i s t r o 
das J í c i a ç ô e s E x t e r i o r e s i n t e r i n o o 
o dr. J o s é S c .seria, e m n o m e do 
g o v e r n o do 1 ' r u g u a y , c c m seguida 
os de legados e x t r a n g e i r o s , na ordc in 
s e g u i n t e : dr . F e r n a n d o M a g a l l i í e s , 
pela delega', 'âo do B r a s i l ; dr. E d . 
Poir ier , p e h do Ctuatemala , c dr . 
Mendozaba l , Jiela do M é x i c o . 

T o d o s os oradores f o r a m a e d a 
m a d os, nr i tadamente o dr. F e r n a n 
do Magnl l iães , q u e p r o n u n c i o u u m 
discurso i m j i r o v i s a d o , c o m g r a i u l o 
fe l ic idade, s e n d o a b r a ç a d o <• « u m 
p r i m e n t a d o pelos seus co l l egas do 
classe. 

l i m a o r c h e s t r a , o c c u l t a no p a i r o , 
e x e c u t o u 03 h y m n o s das n a c i o n a l i -
dades c o r r e s p o n d e n t e s a o s delega-
dos. 

r l M p s f o s e v h i a a t s j 
Acha-se na capital o illustre enge-

nheiro civil c de minas, o sr. dr. Al-
bino dc Azevedo c Sousa, director da 
ICtnpresa de Travessia e Navegação do 
Kio Grande ao Porto Antonio Prado. 

— Partiu temporariamente para a Eu-
ropa, cm tratamento de sua saúde, o sr. 
Manoel de Sousa Brandão, proprietário 
fio Café Brandão. 

—O conhecido violinista sr. Francisco 
Chiaftitdli seguiu para Poço3 dc Cal-
das, onde pr. e de dar alguns concertos. 

—Kstão na c pitai : 
O dr. riy., ;,tís Faro, illu->tre medico 

oculista, que aqui veiu lixar residi ncia. 
—c> dr. J>elphitu de Paiva I^ima. 
— I)e passagem para Poços de Cal-

das, o coronel Joaquim Iiucrio do l i -
vramento, 

—<> sr. Alberico Guimarães, bacha-
relando em Direito. 

Na l i n h a da es t rada d© f e r r o 
c h i k n a de S a n t i a g o a Y a l p n r a i s o 
occorreu , l iontom, tun e n c o n t r o cio 
t rens c u j a s c o n s e q o e n c i a s f o r a m 
bas tantes g r a v e s . 

O t r e m d c j»a3sa^eiros ficou c o m 
u m c a r r o i n t e i r a m e n t e d e s j . e d a . 
rado . 

N o n u m e r o dos mor tos , s e c u n -
do dizem t e l e g r a m i n a s , f igura o sr. 
I ^ u a c i o I n f a n t e , e x d i r e c t o r das es-
t radas de f e r r o do g o v e r n o . N o 
m e s m o t r e m v i a j a v a m as f a m í l i a s 
dos 8:3. E d w n r d s M c . O u r e e Da-
niel C o n c h a S u b c r c a s s e a u x . 

O desas t re deu se per to de P o l -
pa icos . 

Ç c t a s m a j 

DKSARTUU—Nicolau UUÍ011Í, do 
12 a n n o B «Io odade, q u a n d o traba-
l h a v a l iontera , 11a f a b r i c a do calça-
dos d a rua F l o r o n e i o do Abron 
n . 4 8 - A , teve 1110 p e q u e n o dcBcui> 
do do q u a l r e s u l t o u o e s m a g a m e n -
to do t r e s dedos da m ã o direi ta pe-
la roda da m a e b i n a do c o r t a r so-
la . 

O f a c t o deinso tis K h o r a s do 
m a n h ã , tendo «ido Nico luu medi-
cado 11a P o l i c i a Contra i , pelo dr . 
I l o n o r i o L i b e r o , m e d i c o log is la . 

ItCFNÇA CAHSAD.V D e v i d o BOS 
c o n s t a n t e s coní l ie tos q u o so f - m 
dado n a c a s a do bai les públi-
cos da r u a do tínzoinetro 11. 14!', 
o dr. 5.1 de legado o r d e n o u o foc ha-
m o n t o desse e s t a b e l e c i m e n t o , cas-
s a n d o o l i cença para a rea l i sação 
do bai les , 

AltANDONAlíO—Foi ITCfilbido 0 0 
Auylo de E x p o s t o s , á o r d e m do dr. 
5 . ' de legado, u in receui-nascido, do 
s e x o m a s c u l i n o , e n c o n t r a d o proxi' 
1110 á c a s a 11. l ü da r u a G o m e s 
C a r d i m , rcs idenc ia do A n t o n i o 
T r i n d a d e . 

iNQt-KitiTos—A l . " ] h t íf- Vnwcr rc 
quoreu a o p . s u b de legado da ~> 
c i r u n n i c r i i i ç n o policial a aber í t i ra 
do u m i n q u é r i t o para p r o c e d e r cri* 
mina l i i i ente , c o n t r a E d u a r d o T a t r 
r isano, q u e c o n s u m i a luz ] ior meio 
dc l i g a ç ã o c l a n d e s t i n a , c o m o íicou 
d e m o n s t r a d o pe lo ac to de corpo de 
delicto p r o c e d i d o pela r e f e r i d a au ' 
t o r i d a d e . 

O dr . ,ri-. í d o g a d o r e m e l t e r á , ho-
j e , ao j u i z do direi to da vara o 
inqt i ' r iLo i n s t a u r a d o c o n t r a J ú l i o 
do Ol ive i ra , a u t o r de f e r i m e n t o s 
g r a v e s 11a p e s s o a do J o s é Car los 
F a l c ã o . 

INQUKItITO KCMKTTIOO— O dr. 
T l i e o p l i i l o N o b r e g o , d e l e g a d o , 
r e m e t t e r á b o j o a o dr. s e c r e t a r i o da 
S e g u r a n ç a P u b l i c a o i n q u é r i t o in 
s t a u r a d o c o n t r a I s a i a F o r t e , q u e , no 
l a r í o d o Pnlac io , a s s a s s i n o u sua 
m u l h e r Y i c e n z a E l v i r a 1'elli . 

Nesse i n q u é r i t o f o r a m t o m a d o s 
os depoimento ; ! do E l i a s I ta l iano, 
J o a q u i m de F r e i t a s , E,stanislnu Si a ' 
bra , J o á o C j i t iz e nl feres J a n u á r i o 
Uocco , q u o p r e s e n c i a r a m o facto. 

«JACUTADA — I ( o n t e m . J a n u a r i o 
Pa lure , n a rua \ 'orgueiro, t ravou se 
do r a s õ . s com A n t o n i o G o n ç a l v c , 
p o r ques tões de dividas , r e c e b e n d o 
u m a c a c e t a d a 11a cabeça . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o do f a c t o o 
dr. 2\ d e l e g a d o . 

AVISO—0 posto polici : , l 
herdade m u d a - s e para o 
m e s m o n o m e , ,'J9. 

d a T.i-
lar; ;o do 

UNTRE PAE i: Kl 1.110 
S a m u e l é es tabe lec ido c o m unia 
esUdagcm á r u a da E s t a ç ã o 11. 
21)-A. ' 

H o n t e m , seu pao, I J o n c c i Giu-
scppo, q u o inora na e s t a l a g e m re-
fer ida , e n t e n d e u t ' . rnar - :o e x i g e n t o 
c o m o S a m u e l quo, n ã o ca tando 
pelos autos , n ã o o a t t e n d e u . 

< i iuseppe, e n f u r e c e u so e invisi 
tíLI a r m a d o de f a c a c o n t r a o lilho, 
v ibrando- lho d u a s fuçadas nu m ã o 
din itu. 

Eu te, vendo-se a g g r e d i d o defen-
deu-so c o m u m g u a r d a c h u v a , 
i c o n t e c e n d o b a t e r com t l io na tes-

ta do ( i i u s e p p e , f c i i n d o o. 
Pregos ii o r d e m do 2° sub-delci 

g a d o da l 1 c i r c u m t c r i p ç ã o , furam 
r e m e l t i d o s ao g a b i n e t e m e d i c o da 
policia, s c u d o a b i m e d i c a d o s pelo 
dr. X a v i e r do I iarros , m e d i c o de 
serviço. 

COMEÇO I>E INCÊNDIO-- I íonteui , 
ás H h o r a s d a noite, h o u v o um 
pr inc ip io d e i n c ê n d i o no escripto-
rio da a g e n c i a da « S ã o P a u l o l ia i l -
way» , na r u a A n c h i e t a . 

l ' m dos m o r a d o r e s nos a l t o s do 
prédio, votido s a h i r rolos do f u m o 
pela b a n d e i r a de u m a das p o r t a s do 
escr iptor io , dir igiu-se á, C e n t r a l e 
c o m m u n i c o u o f a c t o a o sr. dr. 
Carlos S a m p a i o Y i a n n n , de legado 
de serviço, (pie t lc i : as p r o v i d e n c i a s 
necessar ias , f a / e n d o v i r u m a tu : mu 
do corpo de bombei ros , c o m esca-
das, a f i m d c vêr do quo Be tra-
tava 

<iuasi n a m e s m a occas ião c o m p a -
ívceu u m e m p r e g a d o dn a g e n c i a q u e 
a ubriu, p o d e n d o se, então , ve rifi-
c a r quo a r d i a m a l g u n s p a p e i s quo 
se a c h a v a m n u m a c t s f a 

IJeniovi.dn es la para a r u a c 
a b a f a d a s ns labaredas , n a d a m a i s 
houve . 

»:»•! I ITOS. . . I>O A»,coor. — X u m 
b o t e q u i m ela N illa Mar ia i . a , e n c o i r 
t r a r a m s o h o n t e m , J a n u á r i o Pis-
lofso, i t a l i ano , s i r v e n t o de pedrei-
ro, o A n t o n i o G o n ç a l v e s J ú n i o r , 
car roce i ro , p o r t u g i u z . 

A m i g o s , c o m e ç a r a m a t o m a r 
u m a s b e b i d i n h a s , f i a n d o s o c a d a 
um e m q u e o o u t r o pagar ia a des1 

pcFa que f i z e s s e m . 
C h e g a d o o m o m e n t o de puxr . r o 

(irrrmc devido, n e n h u m i k l l e s se 
qui/. roçar, pelo q u e so t r a v a r a m 
de razões, sendo A n t o n i o f e r i d o 
por J o i . u a r i o . 

O n g g r c s s o r foi f . r i s o o o fer ido 
m e d i c a d o n o g a b i n e t e m e d i c o , on-
de so a p r e s e n t o u m u n i d o de gti ia 
p a s s a d a pe lo sub-dei< g a d o d o ,SuI 
da S é . 

SEM ASXISTK.KIA MEDICA—Nn rua 
I t a y p ú 11. f>, no I í o m I te t i ro , e m 
u m m í s e r o 0 0 t i o m o r a v a c o m a m a 

f i l h i n h a do u m a n n o , C a t l m r i n a 
Cuér i , bras i le i ra , c a s a d a , q u e so 
dava a o vic io do e m b r i a g u e z . 

A s 11 h o r a s dn m a n h a do h o n -
t e m , Cath i i r iua t e n d o c o m p r a d o 
u m a g a r r a f a de a g u a r d e n t e n u m a 
venda, suli iu á sua m a n s a r d a , o 
depois do ingerir b o a doso do ál-
cool, eloitou-so. 

P a s s a d a s duas h o r a s , os elemaiB 
m o r a d o r e s no prcelio, o u v i r a m o 
c h o r o i n c e s s a n t e d a c r e a n ç a e, e x 
t r a n h a n d o o fucto, f i z e r a m c o m q u e 
uniu m u l h e r das r d a ç õ e s d c C a t h a ' 
r ina s u b i s s o para v e r o epio t i n h a 
a c o n t e c i d o . 

Essa m u l h e r ao e n t r a r 110 q u a r t o 
d e p a r o u c o m C a t b a r i n a e s t e n d i d a 
na c a m a o ver i f icou epio a infe l iz 
es tava m o r t a . 

A v i s a d a a policia o c o r p o foi ro-
colh ido ao necro tc r io do c e m i t é r i o 
do Aruçú. 

(> elr. X a v i e r do Karros , m e d i c o 
legista , c o m p a r e c e u u c h a m a d o 11a 
eiisa e m q u e residia C a t b a r i n a , o 
v e r i f i c o u o obito, d a n d o c o m o a iu-
na mor lis syncope c a r d i a c a . 

. ' j - í l x : . . - - - — • -

T ü i e a í r o s e S a l õ e s 
;;AXT'ANN*A— Representou-se, hentem, 

nesse tlicatro, o drama Amor dr /'< rtlição, 
extiahido do bcüo rom;mcc do n;c.-mo 
titulo, de Camilo CastcÜo Hiísnco. 

T/iicinda SiniT^s, Campos, A. C.im 
TOS, Ferreira, Jor^e Alberto, Italia 
J''au.sía, (.'liristiano e oulr .s aprenciita-
rain tnn bom conjunto, tt ido conquis-
tado, c-m geral, nniitds apidatiios. 

A concorrência foi regular. 
•—Hoje, beneficio da sra. I^ucinda Si 

mões, a notável actrix. portuguesa, que 
tanto o nosso [)Viblico aprecia. 

A peça cscolluda pari cs.3:i feita ar. 
tistica/; o PnUxlOt pf^a nova traduzi 
da do france/, pelo actor Cliristiano dc 
Sousa. 

O jniblic ).pau,!ist<ino . não deve falt;ir 
lioje ao :\inf .lnwa para pre .lar a devi-
ria homenagem á actiiü Lucinda S i 
mOes. 

—-Annuncia-so para breve o beneíicio 
<lo actor Campos, devendo r<'i)rc.scnL;ír-
se a engraçadapochade do Arlindo I,c.il 
— () Convênio. 

P e l a leitura que fizemos desse tra-
balho do secretario da redaccão de.^ta 
folha podemos garantir ({ue o IIOÍ.VO pu-
blico vae passar uma b »a meia hora 
assistindo a esse acto esfusiaute dc 
ffiaça. 

ror.YTniíAMA ~ Tivemos ainda hon-
tem, nesse tbentro, ÍL interessantissima 
peça—As ciu'1, p irits d iw< xlo* 

(íravina, L*au 12, Cameri, Cri.-cuolo, 
I a.ri , I*)'Aou^Uni, Vittolo e Mattioli 
coiitinuar.am a dar bom desempenho 
a<is re.3pectivt .s papris. 

A ansistcticia foi numerosa. 
—Hoje, repn ienta-ge pela ultlm t 

a opereta de costumes japoneses — 
<Jeij/\(t-

M o n j x KOt*c.TÇ—O c>pcctaculo dc limi-
tem foi bastante concorrido. 

As ultimas estréas continuam a al-
cançar franco Mtccjsso. 

— Hoje, variado espectãculo com attra-
lu-nlc programina. 

VJSÍT\ ,'.o CONSMMVATÍRIO — O di^tineto 
jornalista argentino .Tufio i , iquet visit .u 
hontem, ás V' horas da noite, o Conser-
vatório Dramatico e-MV.!cal, tendi le 
cebido cxcellente impressão. O sr. Juliõ 
LJiquet deixou escripto r.o livro dos vi-
sitantes os seguintes diferes': 

Ma liecho mas Caries (íume.-. jior lá 
diíu -011 de la cultura Ir.isileíia em el 
mundo, que todos los maestros dc la 
palavra escrita. 

ass. "Júlio Piqtiet.u 
sr. Alfredo dc Ambrys, no: .̂ o ta-

letitoao colleg"a da impren-a do Kio, que 
acompanhou o sr. Jtt.i > Piquet 11 sta 
vi.-.i.a, escrescu c^uainjente no mesmo 
livro o seguinte : 

I- Alfredo «le Ambrys, col piu effusivo 
applau>o agíi et^rejíi pionieri dclTartc., 

a qtielli chc piú prytic imcnt.e h.mno 
entiuito il valor-- dei p^ojirio pae^c.» 

TURI-' 
Jo \nj Club Paulistano 

Ficou • • • >i 1 n constituído o Jiro;, r muna 
d;i próxima corrlila nu lii|ipodroriKj cl.t 
MotVa, a rcali--ar-.se 11 o üuttiin^y vin-
douro : 

I'nreo íi ilium, «00 ms. 1'rcmio e.dftj. 
—Hosario, Incognito, Priinadona, Goya-
no, Chopp e Primavera. 

1'areo 1'riti i iuhi, 1500 ms. Prêmio COOr. 
—Merope, S . Kapliacl, Kcrrana, Alegre, 
Atuía, Celta e Ilruxa, 

Parco Ksj r, inicia, 1 '00 ms. Prêmio 
7 0 0 j liinoculo, I.ucy, l.ivurnu, Kejaue, 
I.ulú e Kondello. 

Parco J t» krij-Chih, 2000 nu. Prcmio 
1:000$—Nenc (50 ks.), Her ie I k.i.) 
Pcry (í.l k j . ) . 

Parco !'rnffridrrr, 17no m*--. Prcmio 
SOOJ - Ste i i ina 1', Argclla, Iracema 
Kainca e Iiulependcr.t -. 

P.ireo ( ' n n n o l f í ' < í i i : : . Prcmio 
HOoí —San-Toy, Altiva, Naná, Kcjeitada, 
Coelho. Black-Prince, 1 ai^ca c Indepen-
dente. 

Hoje, í s B Itoras da manhã, abrem-se 
u- cota^'"es do Outro Spi«tico, r.1 dc 
apostas *olire corrida>, ..i'a á rua de 
S . üento n. 24. 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 

K c c r e t n r i a «lit J i i H t i ç n 
Vae ser provido no oíficio dc escri-

vão de paz dc Amparo o sr. Joaquim 
Ferreira I,ousada. 

Foram concedidos dois niezes de li-
ecn^a ao araanuen.se da Junta Commer-
cial, sr. Henrique dc Paiva; 30 dias, ao 
promotor publico de Franca, bacharel 
Manoel I ' . dc Azevedo. 

Foi nomeado S.<» tabellião de n^tas 
ínterin » da c;ipitul o sr. Benedicto Au-
gusto Ferreira. 

Foi negada .1 remeção pedida pelo 
sr. Manoel Pacheco de Carvalho, escri-
vão de paz de Cordeiro, para c^ual car-
y;o cm Amparo 

Foram justificadas as faltas dadas pe-
lo promotor publico de Bebedoiro, ba-
cl arel Joaqnim Rabello Teixeira. 

Vae ser - ibmcttido a ínspecção me-
dica o sr. Jo«»<* Kodrigrttcs Pereira, '.fTi-
cial áo renfi^to ireral d« hjrpotheràs de 
Saraptihy, que reqttereu successor. 

H e s u m n ç a P u l i l i e a 
Foram concedidos 30 J|ías de licença 

an <l'ie,r*do d" Jnndiahy, bacharel Jos^ 
Fclician » d.i Co-.ta Aguiar. 

F o i suspenso o Mrceceiao da cadeia 

de Casa Branca, sr. Antonio Fernandes, 
sendo nomeado para substítuil-o o sr. 
José Olympio de Araújo. 

Communicou-sc ao delegado dc Ií jua-
pe »jue os srs. Kmilio I^aport (Sr C. , da 
Capital Federal, foram autorisados a 
despachar pelo vapor Viciaria 2 caixas 
contendo armas de caça aos srs. M . 
Kolo «Sr. C., dessa cidade. 

O bacharel Nelson Noronha Gustavo 
prestou hontem compromisso do car^o 
dc delegado de Jambeiro. 

P r e f e i t u r a H I « i » l e l i » a l 
Solicitaram-se do sr. dr. aecrctario 

d'Agricultura providencias no sentido 
de ser feita a collocação de coinbusto-
res de gaz na rua José Antonio Coelho, 
conforme pediram os respectivos mora-
dores. 

Concederam-se 00 dias de licença ao 
guarda-fiscal Manoel Fram isco da Sil-
va, para tratamento de sua saúde, nos 
termos da lei n. 848, de 30 dc Setem-
bro de 1905. 

Mandou-se resíituir 11:31S$559 a Tom-
maso errara, que caucionou para ga-
rantir a execução dc serviços 110 Thea-
tro Municipal. 

Mandou-se pagar 30$000 a Joaquim 
Col 1 azos, pelo fornecimento de bandei-
ras para o edilicio da Prefeitura, 

dc lyondres, para o nrchivamento de seus 
documentos-- v Arch i vem-se •». 

Dc Cattar Nemc Maluf, dc Bebedou-
ro, para ser admittido á matricula dos 
commerciantcs—t Indeferido .. 

D e l e g a c i a P h e n ! 
O procurador íiscal deu parecer no 

requerimento dc bilias 1'arhat Irmão, 
referente aos processos de multas por 
infracção do Regulamento do Consumo, 

j instaurados contra os mesmos. 

Comnuinicoii-.se ao inspector d'Alfan-
dega de Santos, que foram nomeados 
para os logares d'j 1/' cscripturario da-
quella Alfândega, o 2." da mesma re-
partição, sr. João Marcos de Arruda ; 
2." o cscripturario dc 3.', Júlio de (Mívei-
ra Maciel; 3." o cscripturario dc 4'í, sr. 
Hilário Luiz f.citão. 

Foi commtinicado ao gerente da Cai-
xa Kconomica, que cm 16 do corrente, 
foi recolhida aos cofres desta Delegacia, 
a caderneta daquclla caixa com deposi-
to de l :100 000, afim dc garantir a re -
ponsabilidade de Antonio Adriano de 
Oliveira I.,ima, no logar de escrivão da 
Collectoria de Rendas federaes de San-
ta Rita do Pa.-sa Quatro. 

Submetteu-sc ao sr. ministro da Fa-
7a nda o processo de fiança, do valor dc 
l:10ü$U00, prestada por Antonio Adria-
no dc Oliveira I/ima como garant ia de 
sua responsabílidatle e a de seus jin pos-
tos na Collectoria de Santa Ri ta dc Pas-
sa Quatro. Acham-se ú di j osição das jiartcs c s 

seguintes alvarás dc l icença; Terrami-1 — 
na Massa, Francisco Castcllano, Caro- ! Declarou-se ao coller.tor de l i m e i r a 
lina Meici, Kocca (irimaldi, Chiato Do- fjue foram approvadas as suas propos-
mcnico, Kocco Vitello, Pierre Giusepp'*» i Ias para nouuração de Antônio Cus'<idio 
Francisco Monlero, José llanella, Atina ' de Oliveira c Uurval I-Vrreira Harros 
Martha, João Jovino, Frederico Bro- j respectivamente agente auxiliar e aju-
ehini, Catharina Caruso, (Iiuseppe Giu- . dante dessa Collectoria. 
liatio, Ângelo Arresta, Maria Theresa | — 
Farasi, Roca Dc-sula e Vicente de i 'au- , A Alfandega de Santo* entregou üo 
la, para quitanda; Paulino Janone, So- Hauco Commercioc industria, por conta 
phia Graudjan e Joaquim da Si lva , »1<j Banco da Republica e do saldo do 
i/nna, para jogo de bola.-; Josó Lutaif , cxereicio corrente, a importancia , Josd Lutaif , 1 

para hospedaria; Pedro Thomaz, para 
açougue; Antônio Vitello, para deposi- j 
to de frutas, e Bento José Rodrigues, I 
i ara t r o seu negocio aberto depois 
da* horas regulameutares. 

Acham-se approvadas, na Director ia ' 
«le Oliras, arf plantas ajtn-entada-. pelos; 
M*s. Joaquim Bellcza, Fiatcl l i Fazzotti, 
Vicente Raga, Gustavo Grell, Antonio | 
Machado d" Campei, Ranulpho Quei-
roz Guimarães, Alberto Fonseca, Jesc' 
Monteiro Pinheiro, João Senicalle, Au-
gusto Schmidt, K t;»li i'-l Paiiluca, J o ã o 
Gullo, dr. Samuel das Neves e Artido-
ro Bcrzaghi e pela ura. d. Margarida 
Fretin. 

Devem comparecer na mesma repar-
tição, para c>clarecimentos, os srs. Fer-
dinando Belino, João Pinto Corrêa, 
José Longo c Gabriel dei Cioppc, 

Vão ser vistoriados o prédio n. 3 da 
rua do Sol, a obra que está sendo feita 1 

11a rua Senador Queiroz, ÍM, c a corhci- | 
ra existente na esquina da avenida R». 
bouças com a ri:a Capote Valente. 

300:000i.000, em cumprim -n'o a o.M"ín 
teiegraphica da directoria do Tl.esoiro 
Federal, 

Rcmetteu-se fi Caixa da Amorti .ação 
a apólice 11. 14.525 da emissão de 1S97, 
sorteada em Novembro ultimo e per-
tencente ao dr. Prudente de Mora» :. Fi-
lho. 

Detcrniinou-se ao collcctor de Snnta. 
Rita do Passa Quatro que na. pr:::i< i/a 
conta que apresentar debite a quantia 
de ;Í9.$'>13 dc impostos sobre venciu; - ii-
tos que deixou de descontar no exercí-
cio dc lJOò. 

Remctteu-se ao dr. 
stituto da 1* secç.lo 
exame feito pela C'a.-
moedas 
cia, em 

falsas enviada 
5 do corrente 

Foram multados em 30S000 
João Salcch e Iviii/, Bonardi, p 
rem com os seu* negoçios aberte 
das horas reguT.taicntarcs. 

os rs. 
• esta-
depois 

Declarou-se ao 
faudega de Santos qi 
n ida con t a com rt la 
205 contos de r-':. . • 
vos, feita áquel 
trata o officio 
rente. 

inspector d'Al-
ijue nesta Delegacia 
lação á rem i3sa de 
em sei'., a adhesi-

Alfanilega. e 
361, de 15 

f< Foram 
trucçôcs de pass' 
Carneiro I.eão, i 
scllieno Ramalh' 
c Barão de 1,i 1• 

ra cons cs pal-
io- nas seguintes ruas : 
25-A, 125 e 123; Con-
, 42; Anna Cintra, 25, 
ira, 63. 

Foram apprchenc.idos dc um vendedor \ 
ambulante, sem licença, diver ,«•-. arti-
gos de armarinhos e recolhidos ao dep -
sito municipal, dondt? poderão --er reti-
rados, paga a importancia da multa c 
do impoato. 

Kui resposta ao oííicio n. 1» 
do conc.- íe, cm que o directo 
cret ina d'Agricultura pedia 
çòes a rc.-peito do oftici'» n. ''1 
Fevereiro ultimo, (!• ' , r j.;-.-e 
o (li cio foi remcttido ao sr, min 
Fazenda, 

Pediu-se r«.'ctiíica',ã > no titulo 
cisco «le Paula Mareie.mo, esc 
Araras, para o nome de Franci 
si ca no, 

6 de 10 
• da Sc-
i 11 forma-
d, 11 de 
que • -te 
v : > da 

Foi embargada, por falta de licença, 
e multado o re pectivo proprietário, a 
construcçâo de um comtnodo na casa n. 
72 da rua Capitão Matarazzo. 

frente da cr\ 
tendo sido 11 
saria intima' 

F o ra 111 a p p re h e n d i áS < 
Deposito Municipal no 

Comnitinicou-se ao sr. irspector da 
Alfandega de Santos que o ministro da 
F LZ< . «'a, a t ud ndo ao que soli( itou 
a Secretaria d'Agrícaltura, Comtn» r i < 
e Obras Publicas d- te Ksta !o, re . 1 u 
autorisar o despacho, livre «!>• direitos, 
para o material requisitado pela :11c-.ma 
Secretaria, 

i t i l m i i i í i s t s v H a o C o r r e i e s 
Kntraram pelo ( ârdilln -1 W malas 

de procedências diversas. 

Requerimentos despachados .* 
De Pedro Allegrettic Augusto Kohler, 

pedindo licença especial—«Sim, em ter-
mos .; 

de Alfonso MontcbeHo, sobre imposto 
— O requerente só foi lançado para 
pagar o imposto de gêneros alimentí-
cios»; 

dc Sebastião Massa, sobre imposto— j 
«(Sim, nos termos do parecer ; 

de Iv.iiza Julia c José Uuiz Ferreira, 
sobre imposto— Deferido.'; 

«le Alberto Gambaro, Antonio Rosa e 
Jacintho Galiudo, sobre imposto- —«Sim, 
pagando o imposto do 1." trimestre ; 

de Luiz Fatlca e l.uiz Camera, sobre 
imposto—«Mantenho o lançamento, que 
fc 1 feito de accordo com a lei o; 

de Fernando Perez, sobre imposto— t 
Mantenho o lançamento, que foi feito 
de accordo com a tabeliã '. 

Vae ser intimado o proprietário do j 
prédio n. 174 da rua dos Immigrantcs 
a reconstruil-o, por não ofTereccr cou-
dições de segurança. 

J u n t a C o m i i K r e l i i l 
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Presidente, João Cândido Mar ins. 
Secretario interino, Conceição Bastos. 
Deputados, Pereira Lima, João A . J u -

Iião c ílyppolito da Silva. 

r.;v*r::Dir:NTE 
Requerimentos : 
I)e Francisco Vicliriw e João Genta, i 

Sampaio ík Comp., Fíerro iSr D Andréa, ' 
Arlindo Pires cC' Comp., desta p r a ç a ; ' 
Ribeiro dos Santos iV Comp., da de San-
tos; Antonio Bicho Comp., da de Ki-
beirão Preto, CaUncci De Cicco, d a ! 
de Cabras; F . f.omba ík Comp., «!a dc ' 
S . Manoel; para o archivamento dc seus ' 
d is t r atos soe iae s—«Arch i vem-se». 

De Maríno Irmão & Comp., Biondi Sc 
Galati, desta praça ; Costa e Delgado, . 
da <!e Campinas; Guimarães &. Comp., 
da de S . Carlos do Pinhal; Brisotti 1* 
Pasqtiale, da de Engenheiro Brodowski, 
para «> archivanitnto de seus contratos 
sociaes—« Archi vem-se •», 

De A. Camargo & Comp., desta pra-
ça, para o archivamento da modificação 
d«. contrato social—«Arcfiire+se». 

De Biondi & (ralati, Manno Irmão A 
Comp., desta praça; V, C. Castro, da de 
Santos; Guimarães »SÍ Co np,, da de São 
Carlos; Brisotti & Pasquale, da de En-
genheiro Brodowski; J . I,. Jardim Gui-
marães, da de Cr a vinhos ; Celestino de 
Cicco, da de Cabras, para o registo de 
suas firmas commcrciacs — « Regi st em-
se.» 

Dc Barros Sc Comp., desta praça, pa-
ra ser anotado no exemplar do registo 
de sua firma que transferiu o seu escri-
ptorio e armazém para a rua do Com* 
raercio n. 23 — •• Como requerem ». 

De Guilherme Fischer Júnior, pedin-
do o cancellametito da iirma Conrado 
Sorgcoicht— Junte proc u raç ão•>. 

De Brisotti & Pasquale, para ser tran-
sferido á sna firma o livro Diário regis-
tado para a firma de João Brisotti — 

Como reqtier, em termosJ. 
D é A Jf< 

De accordo com o 
dos Correios foram c 
administrador licença 
sei los e outras forma: 
srs. V/. B . Bagby, rc 

art. 32i 
ancedidi 

do Ke 
pelo s 

para venda 
de franquia a 
ide n te á Aveni 

Tiradentrs n, 28; A, A. Rodrij ics, rua 
Di. íita n. 27; J . dc Freitas, . ua Ma-
ria Marcolina u. 13 e d. í.eonidia í. -o-
nina «la Silveira, estabelecida á rua 
Quintino Bocayuva n. 4-A. 

Foi nomeado o sr, Pedro I o de Al-
meida para o logar de agente do cor-
reio «la estação de Sapucahy, 

Foi 
d a age 

restabelecido o 
ncia do correios 

funccionament. 
de Moita Pae 

P e l o s T r i b u u s i & s 

T r i b u n a l <le •8«iMi<;:i 
Distribuirão de aulnn cm /'> dc Murro 

dc 1'.HJ7 
CAKTOKIO L*r> I-;SCKI\'Xo DU. M.\ :•Qi r.S 

A pjicllaçã o-tívm e 
3atatacs —Pedro Antonio dos 
Justiça, Ao sr. Almeida e 

N\ 3841. 
Santos e a 
Silva. 

Appellnção-f icrl 
Itú—João Martins de Olivei-
de Arruda. Ao sr. Antonio 

N. 5020. 
ra e Carlos 
Paulino. 

Af/f/ra vo 
N. 4403. Capita! — Ca co Vir . r P. 

Lucchesi e sua mulher. Ao sr. Cu 
Canto. 

Kmbarf/ot 
N. 4604, Jacarehy—Joaquim (>!•: 

no de Oliveira Soares c lyioz Sim 
Ao sr. Augusto Delgado, 

CARTORIO DO ESCRIVÃO (. ', AT. . 
Apptlla^ão-civcl 

N, 5021. Capital Larucca i ' iccrn 
C. e dr. Jos«* K >tani»,lau í!e Arruda Bo-
telho, sua mulher e outros. Ao sr. Fer-
reira França. 

V.mJtarqo 
N. 4810. Capital - A Fazenda do K 

ta lo e a Companhia de Seguros de \ i-
da A Sul America. Ao sr. Antônio Pau-
lino* 

T r i b u n a l d o J n r y 
Presidente, o dr. Clementino de Sou-

sa e Castro, 
Promotor, o dr. Adalberto Garcia, 
Escrivão, o coronel Dias Batalha. 

Foi hontem stibmettido a julgamento 
o processo em que é réu Joaquim Pau-
lino, accusado do crime de morte na 
pes.->oa de Francisco Corrêa de Macedo, 
facto occorrido ás 4 horas da tarde de 
11 dc Outubro do anno passado. 

O accusado fui defendido pelo dr. 
Brasilio Machado. 

O conselho de sentença ficou c u»ti-
tuido dos seguintes srs. jurados: 

Jayme Salles, dr. João M. Sampaio 
Vianna, capitão Antonio -Alves d" Si-
queira, Diogo de Assis Pacheco, Ray-
znttodo Pessoa dc Siqueira Campos, ma-
jor Antonio Carlos Streib, Alfredo Soa-
rc9 dc Sousa, Manoel Joaquim Gonçal-

ves, Roberto Duarte Ribas, dr. João G , 
Dente, Francisco Augusto Schmidt e 
Joaquim loureiro da Cruz. 

O conselho absolveu,por unanimidade 
de votos, o accusado. 

_—Ifnje, deve encerrar-se a actual ses-
são do Jury com o julgamento dos pro-
cessos em que são réus Francisco Bran-
buglío, accusado do crime dc morte, e 
Antônio «le Mello Tavares, accusado dc 
crime dc ferimentos graves, 

F o r 11 m 
O dr. juiz da 2! vara j 'dgou impro-

cedente a denuncia apresentada contra 
Willian Fowles , por cr ie de fallcncia 
fraudulenta. 

—O dr. .T.1S0 Br iz de Oliveira Arru-
da, advogado fie Antonio Caputo, af>-
pellou para a Camara Criminal do 
Tribunal fie Justiça da sentença que 
condemnou o seu constituinte a soffrer 
a penna da 10 annos e 6 meze« «le pri-
são. 

—O dr. juiz da V vara julgou impro-
cedente o processo dc queixa • rime, mo-
vido pelas companhias de seguro AUinn-
nt, da Bahia, M c. urio e Hraxil contra 
os negociontes 1 sa Antonio de Mello, 
Antonio Zambnmo c Mussa Rubaich, 
jiroprietari» s dc, estabelecimentos in-
cendiados & ladeira J o ã o Alfredo nv* 31, 
31 A 31 B . 

Foi advogado dos qucrellados o dr. 
Pedro Arbu -s Júnior. 

— Foi hontem in'erro;;ado tio cartorio 
do 5." olíicio Domingos Br ndo, accu-
sado de crime «le ferimentos leves. 

Broiulo pediu o praso da lei para a» 
presentar a sua fie!' 1 por c-eripto. 

—Foi infjuirida hontem uma testemu-
nha no summario crime em que é ac-
cusado de crime d • morte Benedito da 
Costa Campos. 

O -T.' promotor p u b ü o rcíptereu ain-
da novas diligencias >• ra esclarecer o 
su mmario. 

Reali a sc hoje, ã 1 hora da tarde, 
sob a presidencia do «ir. juiz da 2". va-
ra, a reunião dos credores «ia massa 
fallida de Manoel Sobr< ira Álonso* 

—Kstá marcada para a;: .aní:ã a reu-
nião dos credores dâ massa fallida de 
J . J . Amaral. 

— () dr. juiz dos f i'o.--. <la Fazenda 
julgou procedente a acçã» ordinaria in-
tentada por José Franeisco d • Queiroz 
Tellcs contra a Fazenda do I". -stado, man-
dando que a ré re ituisse ao autor a im-
portancia dos impostos ••'•< 

—O 2? promot r pu;Ji 
denuncia contra Henrique 
• René Hamburgo. íiicv,;--

ama 'os. 
1 offerecett 
Christoffane 
< nas penas 

do artigo 3 do Codigo Penal . 
—O «Ir. juiz da 2! vara «leu provi-

mento á appellação interposta por Vi-
cente Impa rato, ria sen! nça qi'e o con-
demnou na acção sutnmari.-> a m a movi-
da. por ICmilio Martilli 110 juizo de paz 
do Sul da Só, reformando a decisão 
appellada. 

J i i ! x o F e i t e r n I 
officio 1 CART* »HIO no i':scí<e n.\ 

UOSA) 
Proseguiu hontem a iuq drição de 

testemui 
é râo H'.c o 
bricação de 

TI:MPO 
1 forma çõ 

»gica do 
rrente : 

2 horas da t a r i e . 
M !:• r, -,«11 T. de 
Temperatura mini: 
Temperatura ma i 
Vento predominati' 

tarde N W 
Chuva em 24 hora 
Tempo geral, mtbi 

nrspF.vsARif.í 
Darão consultas 

Ciiudio th' Soiwi <J-y 
I)e meio-dia á 1 

Brandi, 
Dc 1 ás 2 horas da 

xandrino Pedroso. 
Das 2 ás 3, o dr. J.. 

ga . 
O servi 

meio-dia 
da Gama 

—O serviço 
rio Dr. ('[>•,>-• t 
mo lo seguinte 

Das 11 hora 
o dr. Eduardo 

Do meio-dia 
A. de Campos Sa ' 

De 1 ;.t 2 hora. 
Sousa. 

De 2 ás 3 h ra dr. S . i i l de A vil ez. 
Dc 3 ás 4 hor ts. o dr. Monteiro Vian-

na, qne fará o exame fcactcrioscwatao 
dos escarros. 
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O nosso r.irrrnilo <lc enuililni'* nlirlu lionlcm 
• ItlTlumlo u- --'II- -'"l" I.Ull'1" . ' ""1 " 
Bmico Comiu- !• !»!•• Hal» i«WIM.'!I" 
ComilK'11'IU l! lllllll-lllll, tl K> C, 1 
]n»ÍK bnnro», 11 16 Mal'. 

Mubvulos <<• I' -i-, " Tlm HiilMi Hiii.l: of Foulli 
Amcrii'11 ['n -''ii i' -""'•' 1:1 ''<' 1"1 "U"-

8cin nili'll>l'~>es lius tnxu- CMlCCtrOU-M O raor-
failo paralj-BiuUi. 

O movimento do 1 1 i 1 1 fcil»'. 'Nr.iutc O UM 
lol poqtiiuo. 

Os extremos tor.r.i '1- I;» 6132 u 15 «IIlu. 
Os iolicrnnos fnrnm iiieitoin ii^vi l i l i í r>eln 

latulm uml lí.vtr l*M ttauk. I•'<."". ' ' •'' 
Jtatfí-IlrnritiG ii, llr.i. Ii<: >fr>.r IUikk '-r '"«'""r 
laiid c i-ulu: eiitti» du riiiiiLlü UJ ureço uu 

A' tini «Seir. íin«'|ii. fui n «Melai do homem, 
piiru letras n g« tllns 11 viM.i, 11 lllmi eitcrliim 
valo :6.f". j o franco, Ço.'»; » ninini, fJT». 

A' vista, 16 .11 l. 11 III.!» vni* Minai, n tratiro 
|«iia; U mano, ÍV ; • lira, Jr.' , ceai Kl» Io» 
tCfi, JfUSU c o llgllill, 1. 

1 n l i H o i r o — í Km Santos ) 
I.ouilnn lliink, II C«|1R 1 "» A Itlv.T rliite 

Itnnl:, 11 16116. Il.11 • • ' ""-"' • •• -
M iíl 181'; lliiueo A11...IHIU, 11 .11»; la*u dc -
tranv". 16 118 

('AMARA BY snUAT, 
A Camara Syndlial ilvs Corretores níflxotl lion-

fcui us tt-Hiiinu» tn)A'llai tf) d. v. <i vieta 
lü Ml'í 16 üití 

C2.s 
775 

(ililí 
35'J 

8$2b-l 

r;ul. 
6 vista 

" 6H7 
7.17 
6:ih 
H2li litin; 

li.*-! . 

— 1 . 

Londres . . . . • 
Jfiilnlinrtio . . . * 
Itulla 
Portugal 
Kovtt-York . . . . 
Boliernno». . • 

Extremo» i m Contra linlii|iielro«, 16 Itfi fl f, '•• 
Contra h i-alxi n.atriz, 16 i] .1 1.) ' 
Um eeuul datu do aimu i i 

ti.) d. V. 
Londres lü »I:|-
nurlie JüiJ 
Hamburi;». 7..J 
Iti.iui 
FortiiKal Nova Yorlc . . . . 1 . 
Jíxtreinos 
Contra lianqnolros, K. a lfl r.-t'.. 
Contra 11 riiixn m.úrise. 1'1 a l'i Hll ' 

Uoviineuto do caiublc em Siuttjü 
KANTOd, 10 ws i'J.JUJ 

Hanearlo, 16 llllíl. 
Letra1, 16 1|1. 
t 15 51112. 
Muivailü, l'in. 1; :*lo. 

SASTO-j, 10 C d» 12.:j). 
Fanrarlo, 16 .1110. 
Letras, 16 1(4. 
Comiuatlorus, 16 vir..', 
Mercado, |.iinilysiido, 

BASTOS, 10 (ás 2,3$) 
Banrnrlo, 16 :uio. 
Letras, l.i lll 
romprailores, 16 tl!" !, 
fclcrcado, i u 11;. • do, 

fi VNT09, 10 (ds I U.J 
Itanrttrlo, 16 311D. 
I.otra', 16 lll. 
Cotnpra lores, l"i '.'['12. 
Mcnu-lo. ostuvfl. 

V e - o f c s d e S o f o a 
Fonun heutom u.noi-Mt» Ji Ilolsuo» Msuln-

tis tilnll. 
SM letras do llaneo do Credito II.nl. 11 m. 
•10 uc. !.i t ii,i,|<..iili;;i 1:. Mil'!..:.! d,: 

Vi». 11 lll í 
20 (llta-j. l-lun, Idem, 11 l.Tl®. 
•10 iic\.'h's da i'rin]„inlii.. Mi"i. 'ia, a iTSí .Ou 

Ilitii' idi 1,.. lll. III, II 27t:? 
60 ditas, id. '11, id. -ii. 11 277 
;i» litros da I .11. .11 d.. K. 1'reto, » »:$0tK». 
4 aeçõea da Cnmpanhl» 1'auUiMi n Sst-twC. 
3 tlifes, ;•! lll. M. lll. n 
2 dit.i-, Id. III, ldi'l'1 11 26111-' "0. 
«I .. .i 1 < 11. M. : ». " 1T7J 0 
Eo ilil.i., Idem, i.i" n 277^ 
1 nn..,., •!., i •nilluilltllii r.i dl ..1. 11 M | 

U I / I U Í A S O r r r . R T A S 
Furitos Í uh' ms I'V;IÍÍ. Comp. 

A' ''a sc-
fiir.dr. scrlc (nu* !;:»*>) 

A o|» 
Liiii do 1 si.id.i d a 

Letras ih Camara itc S. Tmdc: 
5.' Einpre t̂lin» ex-juro» — 
6.' cmiircfiin.o 
7.. oini if tini» 
Idem (30 dlRO 
Leu • da c, no Santo» 1». 

cmlssío) 
Idem Idem <$•' emi • x 

Jnros 
Idem da Cftir.ara L -.mu» 
Illeln idein (2 - emi • ti.i 
Idem Idem do <V.i Rronoa — 
Idem Idem do f do .s. inr-

lcs ecin 10 'I. 
Lètru d a i'. do Can i Inal — 
Idem do Cor.ildnns d.. ::iiu» — 
I.elrus da r do .- Cru» 

das Palmeiras ex i — 
Idem da Cam.-ra do I r 

Claro — 
Idim da Camara do Jon-

dlBby ., . . , "" 
Idim dafv.iiMa Iv ...il 

do Araras ..,!••. — 
Idem dn I i.ir.i'.:.. do Í.-..-Í* 

tão Prelo 
Idem, a 2:1 d!as , , , . — 
Iden. du Cflunv.a ilc Pilijl-

ráoslnlio. ~ 
Idim, idem, da Caionril d» 

ltaüljii . .-,••• 
Idem du caiu:.ia de H " . . — 
1.1. ii, . 1. .uitii Kit.l 

AC<,."iF.s I)r. I1ANC09 
rominerclo e Indu-trla 3. 
Idem, .•!••...1. .. nu 1 * — 
Credito P.cul, cartoira Ijypo-

thecartu 
e. 1'aui» 
idem, a HO di.ts 
Cllifio dcf, Paulo 
Idem a CO iliiis 
romm. Itttlo-lir 1MH0:. 1 
Italiano dei llrosne — — 
JndQhtrial A ir, 1 iii 1. .1 — — 

ACyÜEH DE r.urirSNIttAI 
Mogvnliil 1 277$ 
Idem, idi In, a 30 di,iJ 
l> . 111. ; 3o dl.i- vi.nl. vend. 
Psilllsts, 2'"-T 2 í 
J li In, idem, a 3o 
Mclliorauienl'.s H. Paila V " 
Alitarelii .1 
K. de ]'. O" / r.ii.i j 1 — ' 
Industrial d" s *; 1., 1.j — 1 "1$ 
Vidrarln Smiti Mnrlii —- — 
Teteplnn.il a •.....:•; !o I 
fnlH» ."|,i.i:li\a -
M l(art'urdy í í 16? 
Panllsla de Elcrtrieidadl — — 
Merniileu 
K ile F- rr» do li ' ! 1 — '. 

de Kerr.1 !!:".! — 
Pallllslil 11 • ni" , e 1 T. 1" !'. ' 
Moinho !•-.: 1. 
JteBÍst • ira d - . . . ,•',, 
Alui. 1. ... d- IV • • . . ( . — 

I !... : ' . t.; 
TeTepliMii' 1 j l ? 
JSort.- P.1- 1: t» - -
C. Fali. i 1.1.1 uns _ 
imj r. ... .< de P.i-

beirão Piei» . í. s:,* 
Influi. 1.1 (.•• I . .' 1 ; ú 1 i 
IS.tr-, d 1 1- 1 

u k i v i itvMiTitr.cAUUi 
tar.eo . ... Cri . .0 S;twl ti^ 

liquidai, ii.i u 
Idem aioiiiit 
Bani u I mi • I 1: ., 7,-i 6j$ 

!>i 51 
ÍH . 

tu! 
UPS 

f" ••-. t 

v.v 

cc; 

o 
o.f. 

71-1? 

31 -

211.$ 

1 1'AR A • -'i 

O CJ&JSPZS* 
Mr.IRCADO I>IÍ SA.NXOÜ, I:.M 10 

Tornar.sn. 
fRCcn- sen»! :»» 

15J a I 
I!, pcift 
;.l r» », Jr. I. 
rr.t-.'(l.i- I-

f07 «I- 'i. I 
2>0<> ). 1; iv 'I . 

- !••• • • 
KMNMi í-- n 1 . 

üo me/. l"-7 
eiot u, ',l > ' f, \ 

.!• 1 Z 
191 

VfAfX BAF.P i 
ra-íli.-t.t :.'0: 
LIuíío, '2 '•.'!• j 

1 
l:;: 1 < f 
« - r. 

{ ' o n j | :• n í l n I S o ^ í s f n í l o r a 
íl?» P u n i * i : 4 

A§ • ?.* • ;w • 
flii - .!';!•- •, r .: .1; l <"1 i 1 .í •;.' • !• . 

NH l.t-1 !;. !••' ri ! 1 
4} - ' • [ ; . • : , , . i . íunl ; » . ' ir- o 

N.t I. • ... , 7 • -.; .-

Ur. 

1 ATTA ' • W • r • ' - • •• 
Tax ti officiRi i r ; <»- 3 'r-tr- jor 

M1MM AIH) DO «IO PE .TANKIUO — Eutradn», 
7.ílü!» H trcHH. límbnroiwlus, 

Mcrctulo, írox<». 
VÍIporo.-: <'NTRIWLO-i : 

Do Norte KÍIIHT J«I nll. 
Do .Sul : Vilna c Coiduba. 

R I o r e n < l o H o x í f i u i K c I r o » 
Foplmmcnto do «lia 18: 

1 lavre ; — Hl «1»-' Imlxn. 
Março, a.s m e Heletubro, n8 1 
Vt-julas . 07.UUD. 

IlninbuiKo : — inallrrarto. 
Março, 30 1 f! o Solembro, 31 H2. 
ViMulas ; 1 o 0. 

New York : 5 ponlo^ do baixa. 
OpcôeH: Man o, íi.iio v Sulninbro, o u. 
Dbponivt;! : iualterudo, 7 Ui. 
Veiidiis, 85.000. 
Abi-rlura do iliu lll: 

Havre : -- Inaliiüido. 
Março, 38 Ul r Setembro. 38 1(2. 
Anterior: 
Março, 3K 1(2 f Fotninbro, 38 3l4. 

IIii:ubíia'o ; I;-» de. baixa. 
Março, 30 l[ t e Setembro, 31 1 i«I. 
Anterior: 
Março, 30 li'J o Si lembro 31 112. 

Now Yuri-..- - inaHivivlo. 
Ao meio dia : 

Havre - li-! a \\'2 df alta. 
Hamburgo: -l|-l do alta parcial. 
New York, 2a. eotação:—í> a 10 d.; balfa. 

S a i i t O H 
Ctiuipradfirrp nr Santo*mono* « ca«a Thoodor 
il!«- A ( ) para p |"»S d.i llolsa de 

Nt-w York ; . ^ . 
'ry|iõ> a, -ifCOO: 4, «1 f000: 5, 3íj700; C; ..ÇtiOa i, 

3$|('|); 8, lî Oui); 1». L».l20». 
MoUa Miperlur do <'oimnissario, 3$600. 

RI:N 1 1M KNTOS FISCAV.S 
A llecebedorin roudeu ho|et 07.007Í460, son-

do .Mil c: i-oiliiçâo, 117 f 81 f-00; «'iíl inil>oslos. . . 
7:.$00() <• t ui (-«tampilhas, 11^200. 

i imposto de »frs. rendim h! 12 » frpncos. 
i '..i.• dt pa<hado. lt.< 10 saci .t« o emb« ado 

37.7!(7 nu ius. 
Km «v-'ual d;'Ia de 100(5: rcnd.-u r.'i t'tr»yií>.> 

di-pn' h.uMm -II- 21.002 H:II IMH cii»lin'-i ar.un-si', 
-• \ Alinido a rnndeu hojo (07$'7B, • ndo 

cm i-apfl, li. 11 -131; cm oiro, 75:00!fí':Rl. i*m 
< • n-umo, IV:11) 1 7'.'.!; « in estampillias, 2:10Py.nMi; 
. MI ii.it*. to «Ir t.-it- .nip!i«». l-M D̂ÍO; seilo de ver-
ba, 31l$.»0;i; cm lici-nvas 100̂ 000; nulas, 1.000. 

j: • ..i..il data ilo anno pussulo, rendeu... 
1L7;10,4G73. 

^ i U i l f e s l o M il© ! m i i o i ' < i » v ã o 
Carga do vapor licspatiliol Miguel Gal-

lnia entrado tlf Buenos Aires: 
8M0 fardos alfafa, a Ferreira I«o-

•jo ,v Comp. K ul lia no 1000 s es. f.trinl a 
Kio l3rancof 500 .scs. idem. a Bento de 
Soit/.a & Comp. ; Kio Branco 1500 .scs, 
i -tn, SttblMiie, 1500 scs. idem, Favo-
i 1000 .scs. idem, a Nathan iS: Comp; 

c.tlfalt 1000 scs. idem, suiliano, 500 scs. 
idem, a lli. Martinelli A Comp. ; Flor 
especial 1200 scs. idem, a i . A. <le Cal-
das Fillio; sublima; 1000 scs. idem, a 
J . Maem Marque; (íaiufoa, 1000 scs. 
idem, Dina 1000 .>-cs. idem, a (iamba & 
Comp.; Kio Branco 500 scs. idem, Su-
blima 500 scs. idem, Favorita 500 scs. 
idem. Ocorre V.'. Ksmor; Lolita 2000 
scs. idem a João Jori^c Figueiredo & 
Comp. ; Kio Branco 500 scs, idem, Sola 
1000 scs. idem, a Iy. Perroni & Gomp.; 
Kio Branco 250 scs idem. a Klli. Ptt-
glisi Carbono & Comp. ; Lelreiro 1 e. 
balanças, a José Bento de Souza; Italia 
lo volumes saccos vazios, a Bento de 
Souza & Cotitp. ; C. F . dei C 100 scs. 
cato a fheodoro Wil Comp. 

Caí";.;-a «lo vapor inglez ?,fillo)t, etitra-
<1o de I,ivelpool <' escalas em 10 do cor-
rente: 

De T.eixões: 
Manoel Vicente Júnior. F P C & C 250 

l.^arris sardinhas a Fratelli Pugli.si Car-
bone Sc ( ' . ; I4opcs Coelho, Dias A' C.; 
RM&C 100 ditas idem a Koqtte de Mar-
co & C.; .TA^C 34 ditas idem a Joa-
quim Antônio da Costa; Keal Compa-
nhia Vinícola Norte Portugal, (.í&C 
701 quintos v :nho c IOjIO idem a (íuer-
ra tV C.; K C á I 50 cs. vinho a F.lias 
Calf.it Irmão; (.'BiSrC 05 cs. vinho 
a («ouvêa Bacellar C.; CiX&C 100 
cs. vinho, 5'.»p dito e 20jl0 idem a Gar-
cia Nogueira Sc C.; KCV 40j5 e COjIO 
vinho e l ^ dito «i Carrarcsi Sc. C.; J K 
1* 20p vinho a João Raymttndo Pinto; 
I'atu.-.ca 50(5 e 2>)[lo vinho a Patusca 
ifc Filho; IJelíino I^ereira Barquinha, 
letreiro 100j5 vinho a. Andrade «St Cos-
ta; J C K 25[5 vinho a João Jorge Fi-
gueiredo & C.; Antonio Ferreira Me-
neses Successores, J F & R 50j5 vinlio 
ordem; J B I ) 50[5 iden; a Jos«5 Baptista 
Duarte; A. J . Gonçalves Guimarães tv 
Filhos; I.«H&C 100[5 vinho, a Leite Bas-
tos & C.; J o ã o Gonçalves dos Santos 
Güp vinho a Gonçalves Sc Neves. 

Nota : a carga dos outros portos foi 
publicada em nossa edição de 8 do cor-
rcut j . 

Carga do vapor francez «Amazone 
entrado de Buenos Aires em V) do cor-
rente. 

( ÍG, 50 volumes frutas frescas, a G. 
ííalio; A F , 100 ditas idem, a Aleundro 
Fermuidez; IJM, 60 ditos idem, a M. 
IA- Micheli; F D , 100 ditos idem, a F . 
I.avecchia; P M , 100 ditos idem, a P . 
Metropole; Spn 2 cavallos, 2 cães, W 
fan! ' , alfafa, 10 scs. aveia, a K. Fran 
co de Camargo. 

NS , 10 barris vinho, a N, Schncider; 
F P C , .r" ditos idem, Escalctte; 155 ba'--
rieas chumbo, V triângulo, 25 barricas 
tintas, a ordem; CM e G, 2 cs. pelles, 
C. Micozzi; e C, 1 c. judies, a Klec-
berg r cotnp.; I 'F e i , 2 c. idem, a Kl ias 
l'ail;a.i e Irmão; C e C, 2 es. pelles c 
amostras, a Cardumone e comp.; IvCI, 

c . artigi.s calçados, a Kvangelista 
Cervone e comp,; V S M , 4 c . limas de 
aro etc.; 141 barris sulphato de soda. 
144 scs. barro rcíractarlo; C V 8 M , 27 • 

ens, a ordem; P L D , 0 volumes chá; 
NPC, 29-50 cs. vcrmoutli; CHC, 20 1 

.ia minera!, ;i C'!i, I J i ie comp.; J l>F 
( . coiros, S A F í , 1 c. motor de bcttxi-
n.i, a Maurice Block; OO <• C, 1 c. coi-
!'o-, a or-i-ni; J '-i .M triângulo, AC, 1<J0 
cs. vermouth. 
« '. Ba-.los trian;;'ulo AC. 5 cs. jilprr-
M-. !S a J . I>I<-im Marque; S S S ditas 
« I .i;•. • p'..- tographira. a Sloltz eStiick; 
J<' 1 dila 1..:p ,'çarias a J . Collazes; Sa-
r .iva lo.-a.ngo 13 ) ditas azeite docc a 
A- to Saraiva e c ;rup. A T T 100 di 

i-.drilhos, AI 2.100 dita:, tijolo», AI 
1 ' «i ' - t«.;lhas dt- vidro a Acl:iiles 
I lia; l JC(' 12oo ditas tijolo», 50 dita» 

. d vidro a Ernesto de (,'astrc 
. MF<' 11 cs. cartuchos e miti.i«;." 

íl í ii ís Fcrreini e comp. 

]'.i(.<r,M,tcíid<iu 
AIK' 1 c. tapeçarias a A. Horta. 
I)< Vab nev : 
S S C r ã r.tulo Santos 50 barris vi-

nho a Sousa Carneiro e comp. J , F S 
s 30 ditos idem a Luiz França 

do Santo*, N C 25 dit , idem a Ati-
'..u-to Sar. i-, e c r.rno. B S K 2o cs. pi-
mentão moido, 52 scs. amêndoas a Jiios-
ra 'o!is e Ki' •: T H 12 cs. pim it"es 
a Tronco o e Ilermanos» 
• De Madi ra : 

Bento 2 0 cs. vinho Madeira a Í5« - t • 
< < Sou*a c c o m j . RC 2t)y8 idem a Um* 
ntf.s <• comj . A'i'(j 3 ) cs. idem a Araú-
jo Tavares t comp, P B C 2.5 dita» idem 
.1 J . Klauing; J K 2o dita» ideai a J . 
Deneux. 

da car dc vapo alie 

tObr.' rar:.-, 6C3 

Contim 
mão fht 

,\->f(t—o da carga d'ste vapor 
' pn. licada cru nossas edições de 15 e 

17 do correnic. 
De J la : burgo í 
Kl 5 cs. artii os cervejaria, 2 peças 

cviindrr:; í'e metal a Keichert e ír-
. ; 34V2 triângulo K F — J , P M 3 cs. 

a rf. i • • • • s aígod "10 a Lcand ro i*i tta Madei • 
ra; 609 eifeule 6 <iitas iâett1 a G. M. 
. ' ' ' » e coi -p.; 3501 S P triangnlo KPw 
S dita : ' • • ' (' : ' . Seira xn ; S493 tri-
anga'.> I ' F 1*2 ditas id. ti e 1 dita 
art. rn .'a s« da a Valentim Gaerra e Ir 
mão. C F C — K F 1 c. artigos faccas, 1 

! ríii; artigos ccHuloide a Carvalho Filho 
1 Can j> s <t corrp., I^CeC 6 cs. Iam padas, 

4 fardos impermeáveis, 1 barrica drogas 
n. Lopes Corrêa e comp.; PG 24 volu-
mes artigos diversos, 0 cs. fogos artili-
ciaes, 1 e. brinquedes a P . Gendod; 
Oito qtiadr.iutc 1 c . porcellana, 'J barri, 
cães loiças, OS 1 engradado idem a Ot-
to Schoembach; CAPeC 4 volumes oleo 
de coco a Alberto Schultz e comp.; 
1000 losango 1 c . ferragens, 2 o . bi joti-
teria, 4 cs . espclhinlios, 1 c. aliiiictes, o 
cs. artigos algodão, 1 dita botões, 3 cs. 
art. algodão a Mello IVelnitz e comp.; 
GG—lieII 1 engradado loiças, 3 fardos 
papelão, 3 cs. artigos latnpadas, K e l i 
1 c. artigos para filtro, H volumes 
macliinas de costura, a Godofredo Gei-
ser ; II triângulo, 18 volumes artigos 
ferragens e follia, a Ilugo Iíeisc e 
comp. ; S j M 92 amarrados varas de 
junco ; C S 1 c. artigos filtro, a ordem; 
WD-OS 2 cs. artigos papelão a Oito 
Stuck ; 55 losango, 13 volumes artigos 
/dgodão,* a Hoffmann Ahlgrimin e comp; 
V triângulo, 100 volumes lios diversos, 
100 cs. pimenta, 50 ditas erva doce, 
2o ditas cravos, a ordem ; A AP Juta , 
9 volumes peças machinas ; lã losango; 
A AP 200 fardos lio de juta, a A. A. 
Penteado. 

KncommcndüS' 
75 losango, lelreiro 1 volume amos-

tras, a ordem ; I IG-CA 13 volumes pa-
cotes postaes, a lleycicnreich Irmãos ; 
Letreiro 2 volumes, a ÍCcrrenner Bulow 
e comp. ; Carl /«inclit 2 volumes ; Fa-
ustina Cardoso, 1 vôlutue ; A. Di Fran-
co ; 1 volume K . de Assumpção ; 1 
volume Leopoldo Reis ; 2 volumes, A. 
Bar th e comp. ; 1 volume, I<ettc!te e 
Sternberg ; 1 volume lasbeclc e Irmão; 
1 volume a Theodor "NVillc e companhia; 

! ' x 5»OI*<«cFlM*Cftl 
Lista d«>- « x|.o;:,.<! >n s m1'" 

hontein, na !:••(•«'(.cdoriu <tc Jí• 
Tlicodor Wiiii AC. 

Os mesníoM, Irs. 
Uni d, li I A ('. 

()a mê ioop, frs. 
Nanniami Ocpp «v O. 

Os mesmos, frs. 
Krische Ar (". 

Os m«'smo<j, fr :. 
R< e • íiS Frnnco-Bmzílifcno 

A mesma, lis. 
HuUvorth: Klllt & ('. 

Os W.MIIOS, ír«. 
Rnplaud . '-iimpaIo & C. 

Os met-mos, frs. 
BIosci soli A kibas 

Os mesmos, Ír3. 
('urraresi A' 
fintnrnino Atonso 

O mo: mo, fr:-r. 
Prado, Chaves A. C. 

Os mcsruios írH. 
ZcrreniuT, Uiilow & 0. 

Os ni"--mo:, frs. 
Ilcriiord > Rimes 

O mesmo, frs. 
Inn-ios 1'oyarcs 

Os mi:.. íiiu , fr •. 
F. 8. líniopsliiic .V C. 
Diversos 

pagaram ilirc;! 
lidas • 

610 o 
10 r.I Î O-I 

IV 168 
S.õí-UÇO.M) 

o.Trio 
4 :'. l 7̂ 000 

:> • o 

r> ) " 7bF. 
02&I 
Vf t>() 
•i*y H 

II 
4|yt:s 

ti 
2H7.S4 

8 
R 

l.f 8U9 
ít 

i$roa 
•ifi o 

M o v i m e n t o «!o l * o r ( o d o 
S a n t o N 

Kntrnda» : 
I!»• AntM. rpia <• "sp?., oom 42 dia- de vn:•.;••! 1, 

0 vapor i 11 • 1 • ' Mi!""ili. '!'• 1 <!-MI«.1?;'Í.I-; .1, 
variou venero.-.; «oiivigiiado u !'. H. lJauip.-liirc 
A fomp. 

De Buenos Aires, com -l mn.- do viagem, o.vo-
por franco/. Awazon, de 2058 t« ladr • ctir̂ n. 
Víliio-i gein-.i^, < ..li.-,;;-i.u ! • u Al:l . . - tl >s San-
to- A- <'. 

De Tijuea, com 11 dias d • v'tU'Cio, o ldat • na-
cional Êspadnnte, 'íe 85 toneladiif?; carga, vario» 
gcncros: «tnM«ipna0o ú ordem, 

vildda-: 
Vapor f:ar. : / Amazon, com c f", j.ara Ror-

doanx. 
Vapor belga raldcron, c m mt-, pu.i N. •.. 

York. 
llurca ingli r. It. ('., cm lustro, pai . Bar 

ha irn. 
Vapor allcr.n"o r.nuoa, c m rtiU-, | «ra liam-

1 

1 3 u i l i a ••€•« r ; ô c n a t r a c » «Ia M 
Annnzem, 1—tvnpor inglez Tinloreto, dc carre-

gando vários genoro-; guard-is, I'. Fcitan o I-'. 
(ióes. 

Arma:''in, 1 —vapor inglez Kingflcld, descarre-
gando carvão; rsttí Jacrano. 

Arma/cm, 'j \apor allennlo Krlangcr, desear-
regando vários gênero. ; guarda, A. ('onlri 

Ariiia/cm, 2 vapor austríaco índia, deo arre 
gnndo vario.s genero.-:; guarda, 1'. Moreira e .1. 
Ferreira. 

Aurm.izcin, •! -vapor francr/, Ania/.on, descar-
regando vario- gênero:-, gua.d. ;, L. ( unha o .! 
Pinto. 

Arm:i::<-m Ií —v.-tpor htffluj: Soldier Prlnce, rc-
erlicndo cair; e lacrado. 

Arma •.i-m, vapor iuglez ('. 1'riocc, de-eurre 
gando vario-i gêneros; guardn, .1. Amoriui. 

AIIO Í- 'iii, (. - vii|'or trance/, ("tinariae-', dcscar-
íigaodu \II;ÍOÍ gêneros; guardas. J. Alvnrc» e 
It. IUI.•!•••. 

Arma/om, 7—vajior inglez Milton, dc.carrc-
gando vi.ií"- gêneros: guardas, J. I.ui/. M. Fer-
nandes. 

Armai.eio. R—vapor inglea Pnruby, dei-cni-
regando carvão; esi.i lacrado. 

iMia/cni, ti viijior hcspanhol M. Callart, des-
carrcgainlo varloi gêneros; guardas, J. Luclmlo 
e A It. lio. 

Arniit/i-ni, 1 o —vapor allemão fingia, r«-,-a, u<].. 
eiii''1; guarda, <" f.eão. 

Arnmzeei, 11 vapor nllei ;ão Macodonia, rece-
bendo «'ate; «• .̂i lacrado. 

Armnzeio, 11—vapor io ;'cz Cindam, «le-carrc-
gando vários jreneros; guarda, 1',. Cedro. 

Ainiaz"in, II inato nacional Anuinlm, dc:-car-
rogandi» Vi.rios g'iiei T'; guarda, L. Júnior. 

A" largo : 
iii.ite nacional Kugenin, com vários gen ro-, 
lli.íie nu"i" -ai Konder, cm lastro. 
f.ugre ingle •. C. It. C., em JJ MIO. 
Itaperuna : 
Híire;i uorucgue/a Atlanlie, cm lustro. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Kio s 
Fm Março* 

Valparaiso <• . Ori-sa . . , 
11'11-is• -- Air< c -scs, Arar'lava . . 

i;m Aln. 
Hnei.es Aires, l'anubo , . 
KyutPaujptoii, 'lliames . . , , 
Rucno i Aire • c esc» , Daiiubo . , 
l.iic-iH)'.' Aii• <• cscs.( Ama/ou . . 
flu- i:OS Ait< • e r-. - , 'I hiime» . , 
llu« no i AiroH c oaes., < ; d. . , 

Km Maio-
Pucnos Aires e eses., Nilo . . . 
Dnenos Aire - r>cs., Aragon . . 
15 icnos Aires, Araguay.i. . , , 
Kouthamj-to!!, Araiujn . . . 
i.enova, Minas 
Bucuo Aitcs, Ravcna . . . . 

!•'.) poHo .!'• Tanto.' : 
Km Mioeo 

Ikw elona, Ai ••> •.:I: o . . , . 
South.«Mpton, Dauuho . , . . 
(ícnova c-es , Havoia . , . . 
f.ivcrpool, Orita. 
IP.n o i- Ai.' , Sirdegn i . . . . 
Gênova, Minas 
Kouthampton, Amazon . . . . 
Huenos Aires, Itavcna . . . . 
flucrios Aires, italia . . . . 

Km Ahril: 
lluenos Aires. Dimubo . . . . 
•entlii.iiipton, Tlüiint -. . . . . 
Hnen j- Aires, Slcilia . 
IJucie-s Alr.s, Me;id074l . 
p.nenos Aires, H.ivolu , . 
'ienova e Nápoles, Prime 0.-k.'.r . . 
Hamburgo, Peii"poii3 . . . . 

Fm Maio : 
Hamburgo, Ubaetift . * . 
Hamburgo, Pernambuco . . . 
Ihvmbnr •> e CHCS , <*or<lol'U , . . 
Hamburgo c eses., Aftiüftrlou. 
Hamburgo <• eses.' Tucnman 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porto do Rio : 
Km Março : 

'"pnrdeaux e e-CI., Am.irtouQ . , * 
Hamburgo u esc-»., Daeia . . , 
)': •'. i e • -ea,, l ilungen . . . 
Wouthompton o c c , Araguaya . , 
!;:•:. Air-

Napob 
Ho poito ile 
Fm Março : 

- :. Aii •, D i 

Itjiia 

Sollti. 
Il.ool 

\ ir" 

Ahril 
ojtovi, 

. Mina 
Am-'o: o 

, Aragu! 
, itav. 
Danub 

Aires, 
Aires, 

Nicoln' . 
•/. Adalbcrt 

R c ^ e t t . ^ c d e s u s a d a Ü a m n r a c ã í S a i S e 
Cs r ^ o g j » t í í i í i í r u z e c , m o â n r . o t S o 

SaUto cm 31 de D 
Inij;(.,-ito arrecadado de 
Diio predial . . 
Dito de ÍÎ UU 
Dit • do ('emit-rio 
Dito do Tatad< i 'o , 
Dito do M- rcado , 
Dito da divida activa . 
Dinheiro clepositud > . 
Rendas extraordinat ia > 
Diversas rendas . . 
Emprcstimo . . 

RE< K I T A 
mbro do 1 '>05 
üe indu-tria e prof: 

Réia 

D E S P E S A 
Subsidio e pagamento de pessoal . . . . 
Obra - publicas inclusive pessoa es , . 
Illuminaçno publica deot;: cidade e fre^uc;:ia . • 
Hj*gicne e assistência publica . . . . . 
Dc? pendido no edifício do Mercado . . • 
Dito no Matadoiro . . . . . . . 
Einipesa dt) Cemitério. . . * . . . 
Desapropriação . . . . . . . . 
Despendido com o serviço d*agua . . . . 
Dito com a instrucçílo publica . . . . . 
Dito com a limpesa publica . . . 
Deposito 1 vantados . . « . . . » 
Diversas despesas . . . . . . . 
Despesas extraordinárias . . . . . . 
Expediente a secrelarla c publicacõc.-» . . . 
J u r o s . . . 
Saldo cm caixa a 31 de Dezembro do anno findo, réis 

5:4793703 
4:981$800 
4:499$875 
5:132$5< 0 
1:'»0,.»3400 
2:175^000 
G:1S4S340 

566$510 
8001000 • 

20:770^120 
3:000; MM) 

8:íi50$9r,0 
12: -77*228 

4:032*228 
3:0:.'5-740 

2£r 700 
IC-rCOO 
2-?.*i850 

1 . 1 600 
563S400 

2:38<3í338H 
1: OÔ OOO 

SOOéOOO 
1:1o' S -00 
7:601$.-12 
1:« 150^278 

180$000 
10:8945744 

1'rocurad»-ria da Camara M;;r.icipal <ia Cidad 
Março de l'»o7. 

< > presidente da Camara, 
Francisco dc Souza Franco 

T>\'is 56:341 
: Mi^y das C n u t 

Í2.W 
16 dt 

M e c l i . c ò r a 

Dv. Alvas do Litnx 
D.i t*uiv- r-i'!a !c do Dariz, rir. »f.i Rencf. P ir-

tURucza r d-j Santa Caso. Esp. molê t gariranta, 
fcnlioras, viui urinaria-; e partos —lie ,. ma iio 
Bota I'< tiro i 42.- - Con?.: rua de S Bento 
n. Cü-A (da > Vl úa « li2) íelepbone n. 801. 

JJr. Atal iba X iorence 
da Sociedade Ophtulmologtca 

ro 154. 

e H. 1'CiítO n. ' 
I li-ta 11. 1- A 

Hei 

'-) tc-

O procj4.ra dor, 
Xdit i-o th-, Mello Franco 

í--<» 1—1 
r-fsarr íti C K mi 

T)v. BubiSo IVlr.ira 
Clinica medica; chcfo do Serviço de clínica du 

Bonta « a a. i- riia da rafmeiras n 9. 
«'•o- ultori p, rua do s. Bc»tO n. 45, tio I a.i j 
horas. Te!ej:bono n. 4'̂ . 

15r. Eduardo Guimarães 
DSsclpu:o de Charcojí e Dfibols, ex-professor da 

Jnei i! i bío, nj'\\ prnticu do I'nrl/.. Iv̂ pe-
cialidadú; tratamento cias moléstiai diiltbesfeM, 
i • rv.i-íf e do api-iovllio di«e.̂ ivo—Psyciiotljr-ra-
J i:> --línil liarão <le Itiip-jtini e..t n. 77. Donsultai, 

<s úm lo da munirá o da í m l da tarde. —To-
lephone i l i . i . 

I^r. N. í o XifiCoracs 3?arros 
rarteiro e onera lor. Coro pratica dos hoapft ir 

anta (íasa. c'on*nliorio, rua de 8. Bento n. 4ã, 
" 'J It 1 !V . : rua 7 de Al.it n. t:». Ti-

nem 

Di*. Eeruardo de Ivia^alLíleg 
Kx-ii.terrio por coneurno «Ia prlnei: - cadeira 
.•clinica m( dli a da »-..< t Idade do Rio. It---Í t-

ua dos Uaayanazes, 181. Consultorio» 
H« nto, A2. piioic V.:j9 

D r . Koberto C.ornes Caldas 
l:-pÇf ;r.":: tn ile ' de crit-nea». Con-ul-

orio, rua da Quitanda n. 1, sobrado. 
• 1 u -l horas ilit tarde. Llltl 

Dr . T.iitno de Lliyuucla 
' • 11'nn, r,;n'('l'i:i, nariz C qnr ihtn, 

f p« r iuii-tM d- Pari/ e Vieima, nr:;nl--ro <(t Aca-
demia dc Mi iieiufl, Oi- ipulo do noUv-.i oculis-
t' .Morna in.iõl. • ilo.ri.», rnn tiire;•--», a. dav 
\ > a. lUí id- ncia, rua Fauunden li fáb^rdade, 

Lr. A. f a j a r d o 
Clínica medica- Consultor io: madoCommcT" 

rio. 4 Ji KcFÍd-nclá : rua Ypiraroa, üs. Tele 
phone, 1% 

Dr. V i t i r a de MJIIO 
Efpcclalista cm moléstia.* da polle, pyphf!f.i, 

criíftos pr> iiít.u-s e uririarios. Traia a syphilis Q II 
íj»i<tneza ^enital por j recessos ei ti cases, 

«f.nsuitorio, lua da Quitanda n. 1, dü l H3 ii« 
4 horr..i. 

Dr. I i -asmo do Amaral 
Especial ' t.i mi íypbílis, míde-ti n d i pello o 
, co:r.» ccv•••iludo. ' one rua de s. í!e:ito n. 4">, 

r.- :Í hora4». ítesideacia, rua d. Veridiana n. 57. 
Tçlcph. uc n. 2f0. 

Dr. A. Irviz do Be^o 
Mf:«Iie<-, f perftdor, firur^iáo do Hospital de MI 

*tr!»r,rdia. < oiisulru:*: rua rio ' ••rnmereio n . d e 
1 hora a.-, I:. -;<kncla: rua d.u 1'aiuieir í̂ u. 8-
Tclcpbone ri. 1019. 

Dr. Mello Barreto 
Oculista, membro da Sociedade Francesa da 

í»phtalmoloRia. Ke»., rua da«« F»trneiras nmn. 72 
tons., rua de B Beuto, «7, de 1 M 4 koras. 

Dr. A. Vieira cio Carvalho 
Cirurgia r> na P tit -le senhoras Cónsqltortoi 

rua de S. liento n. lJ. i'.C8Ídv.:iCiu: rua <.fo Yyi-
rsnga n. b. 

Dr. Avth \\v Mendonça 
Medico i jnsultorio, roa de 8. Bento n 25 A -

do meío-rlia e- a ln>ras <i.i tarde. lUnideneia, rua 
1 • • i . e.' J eü phi no • 

Dr. Sylvio BSala 
!'..• * o n oli tias de senhoras. —Consultorio 

rua José Bonifácio n. w, de í u< 8 horas, ftesi* 
«kneia, Avenida Tirudf.etcs u. 17. TclepUou-: 11 
L'h-3. 

Dr . Ayre» Netto 
Koli st ia di • bon , t rttrtia e partos. Coiv* 

ultorio, rim do «« imiereio u. 4-B. R id.ÜM ia, 
dair:- «!a iiureo <ie Firwicuba n. bõ. Teiepbonc 

JJr. Alíredo XEcdei os 
1". j e- ..li i i ui moléstias dan ci ia rica?. ••vplj|-

Us p' l . rat d . i • ••-i l.i-.ino i 1>I( o 
para « rua efo Ro-atío n. !5 < on-ultus \ a 1 As 
:: da • ;d« . i . .seu;, roa Co..--olheiro Furtado 

-1.V 'i eli pli' . . »3. 
Consultorio Homceopatha 

O dr I.opr- Martin* danl Con̂ ulfti- in terça -
feini" « í a l i l i . i ' ' l i s - horas a J a i'rnr;a Ãu-
louio I rado, R. 

Dr. A. Ferreira do Caatiluo 
Adv : a lo. i; <riptorSo, iravev-.i <la Se n. 6, ro-

Dr. Armando Prado 
Advogado, r criptoiio, rua de fc. Ilcnto n. 4a, 

sobrado. Telopliono n li II 

T l O i l t l s i K k M 

ADVARO CABTUIitiO • 
CÜIMIROTÂO DKNTWTA 

R u a do B. Beuto u. 18 — Babrado 
hão' l'aulo-Tele[)bonc u. lU'J(i 

N. do Campos Mala 
(.•Irurgião dentista K>:e»;uta tolo e qua!«|uer 

trabalho inherontn a sua profissão pelos proces-
sos nniis liperfelvoíidos e por preeo modie. s. 

Acceiía pa?;a.n'iito <m pre-i-efies ineu^a-e 
previamente coiitratudiis. f'on uiias, da; H a* 
í> horas da tardo. I!uu .lo-é fJonifucio u. 41.—Tc-
lei>houe, 4ÜB. 

Luís Gomos 
Clrurglflo dentista. A-ceita tnihalbo? cm prcni 

taçõi previamente contratados c j<araittldo9 ÍCa. 
peciulidade ri,s eirurda e protl.e.o d-utari 
t-ifihiuete e residência, rua de S. Itento n. 78 

Gabiucto dentário do Dr. Kanaoa 
Auxiliado peio.s d rs llrown e Joryo Uro/.iiabo 

Azevedo. Rua de ti. Bento n. 28. 

eidere ia, avenida Tirtefei. es n. 81'. 
GaatSo de S á 

Advogado. I ibeiraosiüho.—Couiarc» dc Jabo 
ticabol. ; " 
Advoãaàcs—. drs. Raplxael A. Sam-

paio Vidal. Joaé Arnauet César e Ca-
mara Lopes. 
Esertptorio, ma dc â. Bento n. 48, sobrado. 

Dr. Auvcliano Amaral 
Advogado, Escriptorlo rua Marechal Deodoro 

n. 19 Ke-1'l'n.in, alameda Barão de I.imeira, 4$ 

S r . Alexandra Coelho 
Advogado em Mogy.mirim e nas circumvia § 

nbanean. Responde a consnStw e defende perante 
ciurj' em ̂ uÂl^ier ponto do Fstado. 

Jcnó Coollio do P a r i a 
Cirurgião dentista, commutiica aos seus clle 

ti;, c ioui;.'o-, que mudou o sou gabinete para 
rua de H. Rcoiton. ai. onde rc-ide com lumilla. 

S L C Ç M H 3 U Í R Ü 

Ilontoiii, pelo Rio, do i a cont?na 321. 

TA li A' JKhli: 
1 ' a I f .ltOM c i a KIIKI*UC*°U 

Sc o foi) o o cot Uio c j-maró 
Forem bichos dc patente, 
Juntarei hojo bom c bte, 
Ficutci todo contente ! 

8 3 

& 
T Í 

0 3 

E*7 
P n l g t lcM «l<» ) l n U u i ! i l i i i i i 
Arrlilyi'Z- rrwielto »- r/a i 
S ã o lei l • - ' o liulj.itc. 
S c não tlcrt ui fico c into 
Como o Kiuh o ua Policia 1 

eVrQ 

C 4 

O cs 

31 

E 5 - Í 

j'-N. 

Qual ! o Kml^c ticar clialo, 
Malaijuias, ó Irií-i.i . . 

« rra o leilo que i? um bom taco, 
Vão nos i'...: il'* c.ir.i f. i .. 

T i r o 

Ao c ;n32i2rc ? o c aos xncv.5 zmigz 
Venbo dcseinpenhar-nie do coinptu-

misso que usstmii em l.r> rio iluente 
para c m o publit i em : • ral. i i ' assim 
que cntenib» a probidade do liomeni 
qtie, acima de tudo, põe o amòr pro-
prio. 

A defesa do li ornem está neces.iaria-
mente no seu passado, em con eq n-
e:a de «-rr esse critério o reflector do 
pre ente, como também o 6 do futuro. 

Não «eria talvez tarefa fácil, bu :ni 
a conducta do indivíduo em sociedade, 
sem os indi pensav is elementos da uia 
vida anterior: 6 sobre tal base que de-
ve as entar toda e qualquer investiga-
ção cons.cicnciosa. 

O caminho tjue leva o homem a con-
clusões satisfatórias, á segurança de 
juízos e á descoberta dos mais nebulo-
sos myüterios, não pode certamente ser 
outro. De todos os negociantes a que 
me dirigi para indagar—depois da oc-
correucia que :e deu cm minha casa, 
cm a noite dc 6 para 7 do corrente— 
dos precedentes do «r. Francisco Alves 
Penna (tal d nome com que clle i;e 
me apresentou), só um desses srs. re-
lutou em rc .potidcr-mc fi Micamente. 
Km todo caso, esse cavalheiro notou o 
qi:e eu não quiz apprehonder. Desde o 
primeiro dia clle percebeu no emprega-
do qualquer coi.sa digna de observação, 
e que não llie agradava. Implicou fi-
nalmente com as visita- , semanaes, do 
pae, que lhe perguntava invariavel-
meuío se o li 1 lio era fWl. 

Kgual ititerr -açno sobre a fidelidad 
do filho, o pae me fez, de todas as ve-
zes que veitt ao meu e .tr beleeimento. 
Noutras ca as u;c confirmaram o cita-
do mote. 

Note-se, qt;e a p- , a a qne me, refe 
ri, só o teve um m e x e dia- aos SCUM 
serviços, l ia palavas que immortalisam 
certos homens, pela jnesma razão por-
que ha plirases que marcam outros. 

Todos os demais seus ex-patrrics são 
accòrdes em affirmar exactamente o que 
eu, infelizmente tarde, consegui saber: 
-~qt;e o sr. Penna se apropriava de 
mercadorias e dinheiro sem grande ce-
remonia, e isto com a mais ostensiva 
coninvencia do ttonraâo pae 

lüm presença de testemunhas incorru. 
pfiveis, ce: -ani fatalmente todas as du-
vida-. para íh > trar-.;- a verdade, crys-
tallina e convincente ! 

T a l 6 a explicação qttc devia aos 
meus amigos e ao illustrado publico da 
capital de »S. Paulo, para justificar a 
minha attitude no critico momento. 
Ag e a duas p lavras sobre o caso, que, 
por ser e.i Iraragautr, não deixa de ter 
grande peso no que vou relatar : 

O sr. Penna, ou Pereira, retirou-se 
«le minha casa, sem prévio aviso seu, 
em 30 de Dezembro p. p., em virtude 
tia certeza cm que estava de ser dispen-
sado no dia immediato, isto a 31, 
conforme elle mesmo confessou. Kra 
realmente o que ett tinha deliberado, 
pelo motivo de j á me não ser licito de-
positar confiança cm tal empregado. 

Ouarnlo vetu reclamar o ordenado 
desse mez, declarei-lhe que estava prorn-
pto a satUfa/er o%eu justo pedido, com-
tanto que dissesse o numero dos obje-
ctos qne, indevidamente, havia afasta-
do ; então lhe daria o restante do seu 
ordenado. 

Não se conformou com a solução, e 
negou o que eu affirmára peremptoria-
mente. 

Kstava naturalmente no seu papel. 
Intimei-o a por-se pa rua, e que vol-

tasse depois dc ter refleetklo melhor, 
com o qne clle concordou, retirando-se. 
Rxeusado será dizer que não voltou 
mais. 

Aguardou, pacientemente, a noite fa-
tídica. 

Chegou-me por innnmeraa vezes aos 
ouvidos, que elle andava a dizer que eu 

lhe havia de pagar com juros, aasim 
como o meu interessado Draga. K , dc 
facto, assim aconteceu. 

f Miein sabe fazer proplieciaa, lambem 
é iiomcui para leval-as a termo. . . A 
historia do mil o deu-se cm Di mbro, 
mas elle a mistura com o-» conto* dc 
réis, de Março vigente: a sua declara-
ção uma tácita c elucidativa coiilissão. 
ónde está a maior curiosidade do facto 
é na fôrma porque elle se approxima 
tanto ria verdade, com referencia ao nu-
mero de contos ! Ku não lh'o dis.-.«-, '>"• 
tampouco nenhttm cios meus attxiliarcs. 
Se elle o sabe, deve srr chamado ii po-
licia para dar esclarecimentos sobre tao 
importante assuinpt' >. 

Quanto ás balelas qttc clle tão inepta-
mente quer impingir, taes como: pôr-
lhe eu a policia no encalço, 3 mezes 
antes do roubo, o qual se deu em a noi-
te 0 para 7 do corrente ; que foi sol-
to no dia 6 deste mez ; que só descobri 
o roubo 3 mezes depois da sua sabida ; 
que ficou privado do produeto do seu 
trabalho, porque m recusei a pagar o 
que clle tão honesta nu ite ganhou, etc.» 
são tolices que não pedem commenta-
r i o . . . 

Os antecedentes é que não deixarão, 
jamais, de cond. nmar o sr. Penna. 

Nunca se lhe deparou tão opportuna 
oceasião de fazer bonito, se tivesse lica-
do calado. O aranzel, portanto, a que 
elle deu o pouco suggestivo nome de — 
I 'm caso extravagante — veiu compro-
m< ttel-o muito seriamente no-» seus < rc-
ili10't de intiocente ousado. 

A' sua lastimarão sobre o produeto 
do seu trabalho, oppotiho o seguinte : 
no correr dos 14 mezes devia ter dupli-
cado isso algumas vezes. Ha coisas en-
graçadas, ditas até por gente . m veia 
cômica ! Ksta não vae dc encontro ao 
conceito. 

P a r a concluir direi mais ao sr. Pen-
na : Ante a perspectiva do tetrico 
quadro, que os meus olhos, attormos, 
observaram em a manhã de 7 do an-
dante, o meu juízo ficou firmado sobre 
o autor do audaciosissimo roubo ! 

Continuo, á vista disso, a afagar a 
doce esperança de qttc o ladrão me venha 
entregar o produeto do crime; visto que 
a nossa policia de car re i ra . . . errou a 
vocação . . . 

Apesar de haver nu itos outros f.• ; s 
dignos de mensão faço ponto. 

Seguem abaixo as assignaturas cios 
digníssimos srs. comnterciantes, q-.r • c 
promptiBcaram a auxiliar-me com '» va-
lioso concurso de seus testemunho e 
honrado nome. 

S . Paulo. 19 de Março dc 1907. 
M A NU >; F, C A K VAI.I IO. 
PHANCISCO DINIZ H.\ MR.VV 
MANO;:J. fosi'. DOS SA:.'TCIS 
OTT'» si-.i. '<12 1 —: 

Doclaração 
O abaixo assignado, a bem dc seus 

direjti s, d- clara que pertence ao j>ar:ido 
politi' • > docoroiiel Utti-i i .eite e í"i iiludido 
pei . c irotiel João Feri az que lhe <len 
10 000 para a signar a declaração que 
s.thiti no e.rnuercio do Amparo de 
dí-mir.go, d d ' » <jue tnl o e! ração 
era a <'.!vor do c<a'e>uel r^uíz I,' it: . 

Por e-. e motivo offereç t os 1' -"O 
para a Virguluin. 

Amparo, 17 de Març» dc 1007. 
KÍK.MI.MI 1' i ! 1. - . (ÍüIJ JV 

(V.if „,'•,• rafo Aht/jri • < li In! ;v, / 
(,'.•> 1 l 

DO;:;a"io a.-. 
PuV.lica 

qne .'l 
•1" 

J > 
Pa • 

:. i 

15 a y 
par; 

ux, a ! v< igado 

o subflito portttgtir 
na íe. ' • dr 11 de (»i 
•iado, di--.jKi.rad » cim 
{•-libro Kranci .eo C 

do que ro-adtott, pa ; 
orte ilo.te ultimo, j 
ia o sr. dr. .1 •-> '• 
con-.'.ituindo-o M 

aci : sação do criminoso, 
rso ae-o do c :»trato J. i m-!in-

200 '••-», obrigando íe a pagar mais 
300"!"!U0 depois do julgamen'.o. 

O sr. dr. José Thcodoro Daycux, 
porém, não compareceu na sessão do 
Jtiry que julgou o a-i.-rissitio, o qual 
por fa!' i d*aecitsação e abundaneia de 
protecções foi absolvido, sendo desde 
logo po.-.to em liberdade. 

1'or e.-jt.e facto, (iiu; -ó serve para mos-
trar qu; nta de.-n 'irnli.-Mirão cauqi.-ia j-or 
entre aquelles q;;e são encarregados de 
deft.nd-r os interes silo publico abem 
da Justiça o da Moral, claro está que 
lhes a -iste o direito de reclamarem do 
supra-dito advo gado a qttautía (itte para 
exercer a acctwevo lie- foi cuLie ate. 

Não os move o In! . e material do 
dinheiro—Como, porém, <» sr, dr. Bay-
eux não fez a ac< u.-^açâo, que se coru-
proniettera a cx v. r, qjerem os ab.ai-
xo asiign.ido3, família, do fallecido Fran-
cisco Carreira de Macedo, a restituição 
do qite lhes xiertonce ou a insfauroçlo 
(Ir novo processo cm q o criminoso seja 
rlcrilanurufc jutf/ado, > .no o r lama a 
Jiifitii t. 652 1 - 1 

adversário. Por occasião de eleger-se o 
autuai directorio, o s i . João Ferraz per. 
correu o eleitorado pedindo procurar< • j 
paru votar no coronel iyiiiz l,eit • r 
pois serviu-se dei Ias para votar e:n si 
mesmo. Isto C. um facto qttc não 
contestação. 

JUm id• iiii< a , o< ce ilõe o pi -
to do illustre chefe foi sempre" o ire- . 
M: s nem por isso merece elle e : 

Iiludido por uma influencia que i, , 
tem e nunca teve, tanto que «pi.i 
caliitt derrubado por um advog.io , 
ta cldad^, não pôdt obter um 
tor, embóra andasse na estraila. « , 
do gente que vinha votar, o oro 
João Ferraz vive vestido de p 
pavão. Se elle tivesse infhu-n .a. 
precisava Implorar misericórdia do 
Antonio Carlos, que 6 quem aud i 
tentando a política local. 

Sc o sr. João Ferraz ti •<• 
eleitorado teria coragem de <•• 
influencia qtte lh : einpi• st a i.i 
ceilar um pleito nas urnas e . .. o 
nel Ííttiz lyeitc. 

Kutão veria, como já viu o-
dou com o João Rocha ás, < 
fazer política não ú obter p.td 
criminosos. 

d)a 
rente). 

04') 

f 1om ir* <i do An 

no 

U m c^co e x t r a v a g a n t e 
Depois de ser empreg. do, <: : 

mezes, <"o E . - I no l Car 
di-uie. como era natural, 
fazer as minhas contas com « ; 
SÓU-SC a i -.so, allegando ter-lln < 
trahido umas caixas de .-.'ib.i . . 
tente com isso, poz a poü- i • i 
encalço, sob pretexto de qtu- hav 
roubado, não em caixas de - • 
em cinco contos_de réis. 

A policia, como 6 de seu lia.'1' 
se tratando de pobres, prendeu 

espeita, soltando-me, aünai, 
do corrente. 

Não é um caso extravagante 
Dr um lado um sujeito fa.;i 

pagamento do que deve, o 
' -xto.s d.eprinient- para o rr. r 

tro uina p< it ia que se pre t 
. ir de ins ;rumcnto aos caprieli 
devedor. 

Ou fossem 5 caixas de .sabão, 
ui n contos de réis, 6 posaiv* 
tuezes depois dc saliir de a a 

. Manoel Carvalho d • ->o po4 
otanle furto ou roubo i 

Dc tudo isso, >/) um resulta 
eu, ficíH* privado <lo produ. 

•il.alho. K olhem lá que aiiuí 
< e sorte : podia ainda ficar pri 

lia liberdade... para gari 
coutos de réis do sr. Manoel t 

Paulo, 14 do Marro de 1 
FRANCISCO A IA R. I 

1 - 1 500 

Agua B r a n c a 
T-' • -pei lesa mente pedimos 

dr. chefe da Segurançu 
sta cajíital, para (jt-e ' ia. 
ate punido um tal Barnab 

mmettidvi toda a sorte de trip 
• j » ro bairro e como tom 
i (|Ui; o protege, que é um 
i> Tibur :io d< Almeida • pi 

no sabbado próximo p . 
2 h« ra i da tarde, quat"!o < 

fa! as, tentava aorir a 
n. • 1 da e • t da turma de 
<' ítipanl; a Jii; i za, que 
• í- >r d i turma., -̂ r. J . 
; r• • . e tl '.i a horas foi 

» ha garantia para os hai» 
. Paulo, 10 d( Marro d 

tu 

i n 

P d i t k a local 
d..- <;., (t .̂ r. ririrtino liu-. 

lluj, -oorr.ü IIVI'. 
declaração pela qu l 
n« l João I 'erraz • a : . 
mediante a esportuia •:< 
referencias índcliçadas 
Leit.-, pelo Con). -rn j 
domingo. 

Não "é de extranhar 
do sr. João Ferraz. M 
influencia, era devida 
coronel laiiz íveite o l 
fjusto Xifflio, sempre a 
fal tndo, ii!i'l and se d< 

S n c o l a de Pharxn^cia 
Prevenimos ao» interessados 

!-ií-,.i a noticia cm Mdival, d.»d. 
nu ma Escola, sobre o futicci #n; 
<i.itii eurso anncxo de prepar.i 
que o sr. ministro do Interior :. 
t..ii i a creaeão do dito ca 
u 'ia < :-:torsào tpie a director:.'. d.i 
la. de i 'h.<rmacia, Odont .logia 
tri. i i d • S. Paulo, quer prale; ir 
>• l.i. acostuma.da). 

(>H o inf. 1 ' , a,.,.o ; / 
(>.V) 

A g r a d e c i m e n t o 
J e r Maria Kodngite-. ']•• < 

Ama ia C irrara Qu* resm i, 
d ; coração a todos os amigos qu» 
panharam o seu querido .i;h:n'•. 
ao e- úterio da 4.' parada. 
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l ? ? £ L O J O f t R 2 J l F O M r 
w l i a a . a o U . J B . xx + r^, 
• :;J7 

u aqttelle 
:e 1 (_)'•""' • )'JÍ l a fazer 

coronel Luiz 
O Amj <tru de 

pr iredimento 
político» cuja 

atigamente ao 
je ao n,-. An-

politicamente 

M u l h e r doente 
11 porque quer—se fpti/' 

daH pílulas de Tayuyá .M. i 
a vendem na 

Casa B A H U E L Z, CC. 
3Ú<) 

Assiílura das rrii 
CcrTent em jioticoii cliaa c .u : 

TaBc:'-: ó r o trP.c U 
Formula d dr. 8 ) I. I IO M 1 / 

director <.'ii Alalernidadi: <'• •• 
Completamente inoff >u 
Lmj 

rer iaar i 
('ura-:-e a feri I v por . 

beldo que sej i, tornando « 
punitivos, o Illixir M, M 
vendo em Paulo, na 
Sc Comp. 

T B C T F H k 
Sob o epigraphe acima, e air 

V i t i o n e < l < * f l i : i ( i v a u i . -rilt* 
vários jornae.; desta < pitai, na íjttal -

— A q u e « t ü o 
u uma publicação 

j-.-» nu» > aj/mii, í..l ijM.u .-.•- diz que o Tribunal 
resolveu definitivamente que a palavra Fcrn -t não ó privil-
guem e que com tal julgamento ficarão liquidad - ti Ias as tj 
bro Feruets. 

A Junta Comm.-rcial drste Estad'i, r,,:itr.i a tli-
I.ci n. I.2.V., dc 24 de Setembro de l'j.14, jul... nu i 
nrvndar fazr-r o n-f,!s»o da marca /-' r». > l , , ' . Cunlr.i a .! 
da Junta foi IntTposto a g r a v o e o Triliunui i k J iK: . , . i , <m 
mm n jnlgamento proferido <-in F«ver-ir.» do anno .•: 
<lU.j»tão, ach .i, qtn; a Junta é rnmp.-ter.tr. X.id.i niiiit. 

Desao atto <lo Tritr.ipat de Justi,,., vae l e r interpo-
cur-o para o e^re-río e Supremo Tribunal de Justiça, . 
a lei será fielmente interpr» tada. 

Quanto questije» existem n i JuU.< Federal a 
sificayõ-s e imitay.'cs do Fernet ttranra, e-tão sempre d.- JI 
do o riífor lei erão pr. et: >áado-i commer. i:tl e er.miri . 
procurar faUiiical-o ou i iiitar a ma:va iri.: ,t eile sc ruf.-r 

r 

•mi- ÍH 

pr. 

-I" 

C:: r.c 

O cir • 
Roclia • 
cliente.. r 
t i data re- • 
alcance de l 
pela cri-e <|ii 
«otadatnentc 
fortuna, «ilu-
de da \ t 
Ke>ta data JI 
tillllo ll- li' 
a prefer. r :'••> 
jirillici:'-' < • 
heiis tr.ib illtv. 
nos proctwao» ti 
fill todo-i os jta 

T a l t o l l 
í'r,"Lcr'"í de -1 

'.xtraci'10 
liocra 
Collocar:- d» <,!-. 
Com UM', de i ' 
Colloca . "••> de 

«mlcanlte 
Com mola. âe j 
Chapa- de uiro 
Cada dente a m 
Chapas dn; s , 
Brldff V o r k — \ 

ricair j 
Coroas de o:ro 
Pivota imple» v 

lação 
Plvota obturado» 

25í'ii"i ) a 
Obtttração a ..ir» 

a 
Obturação a pll 

a 
Obtara;5o a e .tr 

rte. 

ColIocaçSo dc 

J-lncru.st te." i , 
taturaes ou ar t 
todas .1 U-. .1 • i, 
das nn i'i:.i'i 
traballi >a são tn 

Todo i . . . • 
tios po;- ii -:. 
t-riti:!. 

X . r,ió 
•<CS C: 

! I I : 
• me li, 
m BllÜrjl 
3 («ol rt 
1 le( ... 

l i : - , \\ . (Jj 
jr.e !i<-o-',| • 
.ullorio, n a 
(HOI rado , dc 
lej .-j-i", !0:í 
Ir.i :a do-
) • . -i .Ni t 
cir. , . 1. ld 

: -i i i 

• m r . .. • • 

í s í í i : 

" C n . j a. | 
<"irai.i3e u 

í piuce-n • 
;ani;:n, clc., 
Vi.Ir< i de t i. 
rráti, (• o 1- .'it 
UKA;,, •.. 

I'uzc tn o ' iil 
ie nez io to. a ui 
ia receitas ; o :»[ 

rui 
È2-A = R u a 13 i 

nr,7 

Hiia 
rua ,! . 

P h a r r 
do Com 
'1 ;,!•.-. in 

0 - - j c : :hc 

I I .VI 
no ' i 

l, < - -

1 li 

.' iiÉ 

G r a n d e l i q u M a ç a -
Iara dar logar ao n vo aortiniento a r.,ea«r . ni f.ri: i io I 

ditado estatielc-ciínonto far.-t uma n r m i U o U c | t > i c l a ç ^ o 
árticos fjue coiiiji.iem o «eu variado «ortiintnto a I'R1 > I. • 1' 
OCCAnI.AO. 

tiue.ram, pois, as «xr família? visitar e-te e»:iliei.- iiii^rt > . 
l â o n ã o «er uiapleamente reclame, ma- realmente bii.a v. r !a le.i-.'- 1 

Ç ® 0 «l« artigos de primeira qaali la.ie a preeon vantaj ,«Í3.i:n •«. 

L O I I V B K P A V L I N 1 A 

App,; 
I JJil" .< th ' 
lavei iullueri 

lnh i- i./ns • n 
, crianças, aos :ta| 

te-» dts iiiole.st: 
l>o asbot a.j 

Io es oi-^ajo o 
dicain e j 
».ão .ii ii--,,-', ... 
ítlo de .ii. neí, o * ] 
rifieado% i,a ,• i . 
•troa. 

J'h'irm tf ia A'ir 
mi 

i < : s » i 

>">|lmili> 
• l < - l t l : i r «•:»)! 
l»r< 'M Iimi-M 

I.ANyAM 
Faço | uMieo, 

«rs. contri'.mit— 
pura o pncimentn 
|>it»!i<:n connlanj| 

To ! u aqn üe . 
dica 1 i (...,, , 
reclan.ir |-or 
llieilie d ,1 : . i.t.i.| 
tr..,'.or da lieeelie 
Pitai, -'en'r., dn -.i 
H'f ' tua .. .» . . , : ' . . 

R e c l.ed.iria T* 
de Fevereiro dt> 
A. It. 

(I. 

R U A D I R E I T A M . 1 0 - D 

ÍTanoe 
» 
> Liarei® d.t 

» » OonMlves » 
> 
X flrtzorlo K 
» Henriqne ( 
> l lypioüto 
» •f«rinto de 
» •T. Uaposo 
> de JCM>I* I! 
» Joaquim <í 
• » Cl 
» Jo9é Ta-ai 
» Lopm Nog 
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«AO flffLO-Qmrti-tolri, 80 i » Mirw i i 1I0T 

•'r. r •• .«iT-t—/rji/. l» . <- -T7I.W- 7 syr 
" ir-«''.U-•/•.'.:• • -••- • f. jr V 

V I T T O I M E 
I W l S i ^ t c a » — ( S T A L I A ) 

f f v wvEcjr.w.v-í n.jwj.. CTMMB̂  C 3 H S _ _ 

EXPORTA-SE P A R A T O D O O M U N D O D E S D E 1 8 4 2 ! 

1 ® m e d a l h a s d e © S r © n a s e z p o s i ç S e s 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 3 M O H R A S I L 

I , T A G L I A V I A & < G O j V E 3 F 3 6 . 

' s . P A U L O C2* ) 

' G a t t n e í c âo Clínic.i £ c i t a ria 
ü—Kl A S A X T A J I I i ; » ; ; A ~8 

(Sobrado) 
O cirurgião dentista J o *5 Cath-.s tia 

jjiii-! .i >inmnnica nos seus amidos c 
c' : • .• •. .i'. respeitar ! paldic", q:íe n.\«-
., , res ilveu trai alhar por prc • >s a • 
alcance de todas as bolsas, motivado 
p, !,i cri e que alVii^e a todas a-> classes, 
notada mente aos menos abastados da 
fort "1-1- que se privam desse necessida-
de (i;i vi'Ia tornando-a mais soffredora. 

< a t i publica sua tabella, garan-
jltu!.i 1 m servir u. todos que lhe d.rem 
a ji:' í r-*ia, empregando material de 
íritueira qualidade na confecção dos 

- tr. " > :lho> feitos p: !os mais moder-
no* m i -s"s applic lios arte dentaria 

t.s pau.es do inundo. 
' a l H ^ l I u e n ) v ã t f o t * : 
• o de dente sem dòr . • 53000 

> iio tartaro e limpeza da 
Jjoc * 10SOOO 
(Colloca .. de chapas de vulcanite 50$Q(n 
Com ir do cinco dentes . . . 75$000 
(.'_ : • dtf chapa dupla de 

vulcanite : X)$000 
Cvin im.Ias de oiro garantida 250$000 
Ih;,'!.: de oiro até 0 dentes 350£0(JO 
Cada il •!> a mais 40:5000 
Chiiti.í- 'íii; !.'s de oiro 500;-000 
J3r!(!'-:' ' a i; — {Apparelho Atr.e-

iv..:: 2 "05000 
50:000 

2."-? J00 

503000 

503000 

303000 

5.300o 

5' ,.-000 
) - d-nlcs 

nío <ie 

osro de 35$< 00 a 
• - > \ rciailcira imv-

••rados a oiro de 

. iro de : • • et.) 

a platina de 103 

a c a;i d te ' ' ; : í . • 

' de dente de oiro 

1 artificiaes, tratai: 

1 

» I.míü -'.nt Santos "OSloo 
• ile Moilo ti.:'ooo 
» Mi-.n'eiro IítGoí 
» M. Ariujo Rueupíra, dr. líitiiooo 
• jMcnteirj Berll oio LMüÇooo 
• .Mvrui.a l.lüãoo 
» Xetto de Araujo í»7TS5oo 
» > » » o outro 
> 1. da Silvu üolleza UUíooo 
» Pachceo .!o fnnto 7$5oo 
' Pedi o Vieira 200$ooo 
» JVreiia (iuiuiarãca dr. ,"J ifoou 
• Tereira du .Sousa 20$ooo 
» Pinto <;oii';ahe3 SOiooO 
» Prata loíooo 
» líamoH de Paiva 'J!lí*fioo 
» .l.w lieis P. da Kocfca 110s2^'o 
» liibeiro lüfooo 
^ » de Andrade ÍÜ-ooo 
» K.-.lja.lo Seiva l">$ooo 
» dot Sautoa !IS$5oo 
* dos SiMil .'H Maia 70$ooo 
» do.s Santos 1'iocr.ça 10íí$ooü 

da Silva -ITíSoo 
" Sousa li. Priitado ;3:^íooo 
• Tavelia *inrtina .'!0:ooo 
» TiÍM:lra da Silva í l J í l o o 
* Tor.i li!5$ooo 
» do Velle 17S"oq 
» V.T(i:(iies l l f o o o 
» \ ivirft da 1.118 lü^iü.io 
» \'ieira -Marlius 3:2ir».-joou 
* ^*iotti, dr. 2"Sooo 

Mniveiliuo liiieliou lãíoon 
ílnreüii» H. s i l u ira da Moita '.'lf-3Ká 
Marco \'is. a lu - i5oo 
"da^eoliuo t-'7."»oo 
.Muicj /.ntntiio liibciro SÜíooo 
Man ... U: l ' .aia i -io ío 
.Mar.u Mary fiíooo 
Mai;;.irida Angu !.» da .-ilvn lOíooo 

» Pintor 105ooo 
Mar :a A de Ar.Mija !>.' ire í-ij^-ooo 

• A.ieiride < . iaaua IStaoo 
» A. Ferreira e outros, ir.cn. 6$ooo 
• Amélia i;. de W l l o .';0iooo 
» Aiif elicu de P:\rios 4 l'.i$70 l 
» » 1 !i! i ra l ' l : uno 
» » Sonsa <>. Parras 1U7.*5oO 

A o f f i i u m e r c i o 
Manoel de St.usa Uranflão ou Sousa 

líraiidâ iinicu pn.pri a.irin do . Café 
liraudã »•>, c.aiiiiuinica praça o a quem 
j). inteicssar, que .seguindo tcanpora-
riameute para Kuropa em tratamento de 
sua s.uíde, constituiu .viis lia/.t^ntes jiro-
eurade-re.s br.-. Augusto l .uiuti JJ.iu-
inann e P.cllariiiiiio J>ias da Silva, para 
tratarem dos seu-, iicffoeio-., quer eoin-
mereiaes eiano pariioulí'.rcs, C J U I o- qû es 
deverão ser entendi.Ias. 

S. Paulo, ll> de Marfo de lyo", 
f.32 3—1 

A ' p i - a r a 

Rodrifrlie-. <t Serafim, cm liquidação, 
comi ti 11 nica m á pru.fa que nada devem; 
porém, cliamnm os credor. > (pie por 
ventura tenham e que sejam li^iliinos a 
110 pra>o de tr. s di:.s apresentarem suas 
contas que. r.ci!d.» J.u.itv, • rão payas á 
ladeira do Porto Geral 11. 4. Uutro .ini 
pedem aos seus amigos c frefjucze» que 
lhes e...tão cm deliito virem saldar suaii 
conta . 

S . Paulo, 13 dcMarço de 1907. 
KoliKlüCI.S 4. SK-IM IM. 

f,.Vi m , „ „ •-- ' 2 

D E C l i A B A Ç Õ I l 

ferencia"s para café, na tabella eal-
eulada •> cambio de 17 d. por 1S00II 
e café d.is tabellas .'.a. c 3b. e ai 
em r a n a , calculadas ao cambio .!'. Kd. 
por 1.. aud. 

Os de.-paehf»s dos ^cnero* classilica-
di;s nas tabeliã* 3, 3a, 31.., café (3, 3a. 
. I'.; t, o, 7, H, contluuam a ter o aba-
timento de l ' ' j . quando feitos e.aia ( 
pc .. de 12 toneladas nas condi.," s an-
nunci^.das. 

S. Paulo, 10 dc Março dc 10H7. 
AM maio M A U , 

buperintcndenic. 
(,21 0—'J 

K/ n > • jJ YI-l 

CiWíanfiia rauüsta íê Vias Líreis e 

tdos a. 

! . ( : m ' i l i ) n S i i i v s , Lfi 
; I'-.' <• ] nrteii .. 1 '..a- • | 
i. a de S. r. m (i:J I • 

rada , dc 
'.oiie, 

i'., w i.s *, .ia tarde. To- ^ | 
íe, 102.".. llctíideiieiii, Ala- p I 
dos Hambiu n. 1. :iT." <1. 1) fe 

; do n nniiã e depoii .'.ts 4 ^ | 
. !•'.•. Telrpliu; li. 1 I 0 

!'(l ate 10 Julho ft 

S i i p l i c y 
e variudo aorllmcnl ') .l« oeuhs 

n *Iu < i:a, pinta, nicl ••;, t ir-
. • , I ara visía cança la e miope. 

t ias as <: rvs, o i em 
•jitimo ciyatal .!:• -i i i i no 

• so o concertam se ocnlos c r in-
• ' i 'a na .jii.di.lnd;'s, e aviain-
. l 1 .J ill licação medi l. 
n u : ' j o s l u x o a v e í s 
I-tua 15 üd Tí07^mero 22-A 

••• p.\rr.<» i a-7 
Pharr.aciâ A""ia 

. : i..t ici'j li. 7, i ia fr ade á 
;,17 -H 

\ i ' . r 
II ::: 

Ia:-. 

10 íe 

22-i 

i h e r i s l l a c s í a fJsiro3 
":'. .! -TADO 
.a i nM emj i 
.. ita f.or muito, medieus 

>t.*ira, ftHtllhrl, tlthrrru 
- !:•••:>!* Mi l , / 'Ir S. 

! <;,-, . <• »•;,! r.o a} At &»«-
, lul .'.ia/, exerço nu-
no Iralnniento .!a fynp 
' r," h-tiftiio, nn-ntin, 

; - 1.1n. a de l< i e, lis 
s e noa convalcacen-

•. a*.' 
i . . . ! , ('• 1 . ill a c e i t o po-

i !•• • a oati os aic-
i ama rtputa-

i tu. Panl > e no 
. ..ffeit s, ve 

.le .li- ' ' i . - ^ raa-s-

• >. rua A .r .ra, n. rã. 

i.Io 

I , 

líi.j 

ílil 

Hra 
1' ••• 

t r i , 
p i t a ' . 

-v: • .wi 

C U I T A E H 
> í o hi)5>ro o «»Í»2»3i}si3 j u ^ r -

tãísaoM. 
. • i»í. lí'07 

• , para conheeimonto dns 
• nU--', -|iie f >i iirn Ian .w lws 
aento deste imposto o^ ea 

*nt> i <!.i rela .iio seguinte: 
que se julgarem preju-

1 r̂» lnn.;arnento poderão 
de j>( ti«;ão, «levida-

i.'a 1 i, diilgi'!;» ao adminis-
1 ';:! ia de Rendas da ea-

ri!as<> .'{0 dia4», quo 
tio. 

** iViria5* da eafiital, 10 
• líü//. — '> administrador. 

dos Ai.j s i auco -. ÕOO 
A. A:a ro:-ia T;.. onda ••1"'";''joo Ant <nia da ii vi;ira L'<l.rou 
Ant nia T. . (• A m o ( ; ã o (i ','uao 
Anlonieta M r.iti |::5<ooo 
de Araujo ' ntrii O' '.IO'l 
A': vde 1::ií0 uoiirl. f.Oüooo 
l: li- ii. i: 
I e a (' • i • t i 1 

.U r ião 1 1&0 OOO 

l!or -es • j »* r ]7Íãoo 
l arlotta de \l r . A/.cve lo JãHirioo 
Clara Cuni.a o .Silva I50ÍOOO 
Conceição i'. ' > if lho l.'105ooo 
Palt n •'.íioa.j 
l .clar rer/.i a 10? .ao 
1 iorita Klfooo 
Francisco li. Il t ãaa 
Ciu-t.tiia de V.nto <• outros li roaa 
«ierh udes 1 .(Ml 10 f. MJO 
da (üoria O. \\retas OO.ia ,o 
da (dona da ( , j- , ( • j -; i ; .$ . . a 

i^nez : i . i: roa 
i » c outros 

\ Oliveí a Maccdj i-.!*r.o > 
.Í08''' I.O:II '11 

An u.!'"?, u.cuor 
Vareiki l e .p ira 

Jlllia iíia.li ig i-.s 
KíUvali 
d • idea I . V »m -.« 
!.-:i/.a de AÜ ; , üique 
VÍM 
J'ap'jlin 
Kenotti, doutora 
Üita do Amaral 
Sal o :w no 
Tavares 
Tki n sa l- rr. i 

íU:ia da Coio-oií.^o 
dr. 

Ir /. ]li(, 
3 Yt l 
u.ider 

;!õSu(jO 
i-.r i<;.' 
•1?U00 

7C-.,.Ja 
700Soi,o 

tOSooo 
35$ooo 
sr.f o JO 
.'i iSaiio 

784 ;ii3l 
ü$6oo 

-uã;Süa'i 
lOjo.a 
81$ooo 
f.aíoao 

1 
r-. 

Marian.i ! 
.Maria Ta vi 
Mar ; •/. d 
Mar. iiuza 
Ma.t! a S ' 

'I .•! . i ! 1 
Mu.titiho Clihvcs 

> l.i-ii i 
• da silva (íer.V-ío •Pi.-aoo 

Mary Aimceiov < liíiu.t - r-ain -tiii •.'•no 
Mutaná Serrl ehi j t̂ Couip. R$778 
Matinais 1 'andia I' -,.•o 

• Hcrnanlez 5-!«ooo 
M..tliins Mi>r |!ie< 1 1 o f Soo > 
Mm) ildo I .. dd lã o ,., 

. Ilvn lei 11'Oíooo 
Klapp 7ü$ojO 

» Mentlel 2$5oo 
» IÍOflell' 1 l:r :• ii 2' 'iooo 

'' jllltill It 11 

No t, imo me;: de Abril, 1 T.tta dc 
1', iliuheir...! a ' . i cambial para appli-
ca. .ii, ií.i tarifa ii ovcl, as h .;••' s das a 
bellas I -A, 3 , 3 — A e .; — ;! , 6 a 17, te-
rão o a. . r e s r . i i , d e 2 > "1... com cxce-
I>ç.io d', e i í ' i .'. , a". .. qua pag-srão 
a taxa oddiclonol de 15 corrctpon-
tlint • ao cambio d ' 1. liinh. ir- s. 

As tab.'!i.is 1, J , 2 A, 4 e 5 s i,.al-
tas da tarifa n.avel. 

S . Paulo, 2i> de Março de 1907. 
Atlol/>ho Anemia Pinto. 

Chefe à'. I isei ipt.a io C e: trai 
r,;.s , - l alt. 

Fil irca de ccn«ja ir,íiC8 Í' :íitla 

A-1 ( • • ' ! l l;t ' i 
I LI :.li:-i.\a .'. i :.,l ' s cal J.r.baCO 

que, resta data, venderam aos ms. V. 
Mi ii:.!...:! ('., a • • t ii ri d * cri veja 
. tal oteeida i.(.s'a cidade, livre c di. tan-
liftraçada .le quulqncr ônus,'}nc m ae jul-
i «r prcjndii ndo cjiii e.-ta trausai*io qucl-
i.' iipresentar i.a.is iec;ai..a.;"eB i a praso 
.le 2 i dias qae, rendo lejaies, aorão at-
teii' lidus. 

It i, f, de M.i: a . i 07. 
i / .to . i ' i , . . .r- i'. 

< onera d •!., 
20—"J i.oa r . Mevyhim <f C 

;!Ü í t iro S o í o c á j n a 

üuuitcric Saltos 
Joaquim deSalle.,, AdelinaNo. 

gii ára de Saltes e filhos, d u v i -
dam aos seus parentes c i:mi /os 
para anslstlrcm& m l i n d o 7." dia, 

que, por aliua do '-••u mal logrado e sau-
do-o alho e irmão II i inbertoiSalles.se-
r.í <-(.1.-brada s-xta-f-ira, 22 d , corrente, 
;i:. a horas da manhã, na eyreja. de S, 
Ai^touio. 

633 ^ 2 1 

V i c e n t e £ í a r i o 
K- a C. dc Alario, mâ w a c . cie >viarto, ma»:, 

• J W 1 J'ou:,ina e Kraz Alario, irmãos, 
• agradecem a todas as soas q* c 

«Ĵ  se dignaram acoiujjanhar ao c.i:-
terro do •••u saudi-s.» tüho e irmão e o 
mi smo tempo convidar*', todos os si-m. 
parentes c j j ; s oas da :ua amizade a 
as i.ilitem •' mi. a fjti-> mandam r-.zar 
por alma de Vicente Alario, i a < r̂  reja 
de S. 1' tMU'i • , á 8 1[2 da 1:1: nhii na 
-sexta-iV: C., - - do eorrenle. 

o» 2 - 1 
í l ™ • J3STWT -umf^^rr-irrM 

Oi"! i.Ili/ '! SE urna cofeira o nin <r'.a-
do. Avenida Santa Cru/, n. 10.—Lar-

CO do Ar-uielíC. • •'1 —1 

M H C H A K I C D 
Vil so de um meclmnico pratico 

!.mn e-.uc-rtos de locomotivas. L>I ('•'• i'o-
> '.•-, íi tt i l í c i t a 11. 7, te'";ão do trafe-o. 

644 8—1 

A s s i i m v f i l t r a d o 
litut ]Jn• Üir, /..'•. 1 r— '!'(! •/,. im>. , '> 

- O V 1:1.11 OU 1)0 JIJtASJL 
lípcr.ito do Café S. Paulo 

12 s -!.•' e dl. 83-» 

W t â o € a s s a E i i o 
(13 A '.NOS l)li s r c c i - . s - I 

l.oin-.-s do otraiiH::o, anemia, dactv.as 
nervosas, lyinpliatibU.o, fruquoHj, raehitis-
mo, tu' . t." i 

I n i ? . da s n. 2, Ilaruel A Comp 
11 18.Í 

ü p à Geral J m l á m b E a j i l i l F d í r i l 
< 3 9 — STLTJ.A- B I R I ü I T A — 3 3 > 

Casa fiindaila em l J H i polo) a -a» aetnatis proarietarioi 

E X Í L I O A N T U N E S D E â B B . 2 i r Sc C ü X v I P . 
ca-sa a que o i.i .l .lic dove .lar pref. ronciu, |-la "WTlía Zí.'JiX 

d L l B J â ^ / i a venda no hou vai jo d j importantes pr.MÍ,a e » 

ALTO OSGffLTÍSHO PRATICO 

F o r 2 $ 0 0 0 Por 2 1 3 0 3 

SahbaCo próxima 

5 0 : OOOIOOO 
P O R 3CSOOO r o s 2 3 0 0 0 

S a b b s d ? , 3 ' J d a cví 

P o r - 1 S C O O ' '^ ' ' P u i - < 1 1 5 0 0 0 
IÍOTA E n ' a neeniia offoreca as inoihorao vr.n'.3».aj o- . j j ra . cambista] a l a 

pelos AOKXrKS 

1 P 

bó tia capital co-ao do interior. 
lis pedidos serão .s;.tisli.i;n3 i ani a i .oíi: a p nlnuiid.ol 

C.KIIAI S da Companhia dc l. lcrias Xa.-i' a i da i'oi , :l 
<n. _ f* . S _ E\ ll, 

Si 

rrj 
LR 

ru» 
ru' 

yyr* 

Arf.c de fabnear os T<!h'nmanft mrtrjiros 
' ftti' ilelos arabt'8, com virtudes maravi-
lhosas para uos d a r fortuna em n%'orios, 
empresas, viagens, amores o >go. Parai 
n-)8 livrar de toda h >rte do malefícios, 
de mau olhado, et •. brande revelarão dos 
mysterios da «Kabbala* o daa «influen-
cias nstraos • Revelado polo livro alto 
oecultismo pratico, do grande iniciado 
no ina^ismo .lirbarkir.'. 

Romette-sc para qualquer parle Vivro 
do j orte, a 2>i;00. i'e-iidos ;'t ru:1. Barão 
le Iguaj o 1.. 95. — Altin > i •• s — s. 

Paulo. 11 

« 

w m 

ãüí 10 Êmmm ds hfatm g i 
» I R E I T A - - ' 3 3 - 3 . P a u l o 1 - 1 CAIXA DO COK,itT:tO, 77 

A T T E N C A O ! ! 
o 

o s ® I M 1 w a n 
l i e h T I A M i l í 5 C . " , - S \ 0 í i i l . H 

São os chnnilw da r/toca c rivoiuminilain ^c jirla fiia hoo f<* 
r nujitrgo tio* //««•• í Itilu. •• tia MA í i I, < I I / . 1).\S . 

f i i e o n í r a m - s e nas m-ílliore» í-'i uni (.irias 

C 51 

3 
w 

LM A. 

e i m a e m o c i d a o e i 
Obtem-^e, princiyaJmosiío nào á^iuv r d i dos V&MV3'i\ ^ 

O T o n i o o h ' a < * i k i i t a estimula m.-u crcsciau 
e dá-lhes txtraor'inario bri:h . 

Tira, rapidamente, as ca-jj>as, que são euusas dc 
tin.eoto prtMiiati;ro, 

A lu</ao a i i l S e t i i i i c i d n devolve aos • ' •!'. a ! :an-o-». 
p! rqi;o nâo ('• tii.t :ra. s'ia 1 or pi Iu.íüvíi, p ;ia e .jo ri* u'!:-.do 

| b > .l.1 ide urn : •• ir as cm 1 cr-.an-.lo-sa com 1 r. -o •••eri...i:.eut-.-
; nociva nece? cidade de os pintar. 

J . M l B f c U U Í ' . , f a b r i c a n t e s , C a r a p i o a s - f ^ ? . " , 
£ 3 3 " " " ' 

l t;t a 

'.a r:'i." ! 

KM OS 1 IN' i l 
i Ai; AVI i l .o , 1 
:.a a 1 a . . 

\üã 

1 m 

! h 
. i t à 

t : ? » i t ? a H i 

1 -

9 
>». .ti—-J 

ZL 

r J 
o 
C3 

O 
•í-j 

1 0 

O 

vi 

O f f i 
r " 

P 

GESE8ST 

.-ia 

à 

Fü»t . 

D I N H S I B . O 
«.'uom 1 1 , ar de «inalquer quar.tia ro-

I r - hypof.tefiis dirija-se á rua d ) Qusir 
t l 11. ]."•; enlcrida .-e com <i. >'• •.•ueira. 

<>í>;t nlt. <»— 1* 

m Ú M 4 4 

M u d o x i ã a r u a t t o G o m a i e r c l o , 7 , p a r a 
,'t 'h; a v u p i i J r j s á B o u i ^ a o i o , 1 5 , v e u f l s n o jíoí.* i n n o , 

' i p o i ' p r e ç o s e x c e p c o n a o s , l o i ç a s , a - t < g o a p í i r a 
i.;$:!o'! p r e s e / í t e a , f e r r a g e a a , o t c . &3» 0 -

iú*: . o pí. _ < « I n 1 

31 

ú 

O í H 

§ 
tf 

£ 
d 

3 
o 
ü 

í i K m w o - . . i acli d i ele. —Lm i a u t o s , Ko.loiplio liv.imjrr. jB m. d. .fftb.mm 

1 » 
£ 
o 
H 

0A3 t . v s S á -
f. o r- m-itJio q. tu ias •.% Mtí ís* • FttmiUa 1 ".'eri ' r" rn 
Elle cura eir. p .tr-os dias a TOSS? , t 5B0HCHITE. 
o CATARRHO CAPÍLLAR f pr n c ú a COQUELUCHE 

3 0 A N M 0 3 üc r . ! J O C E 3 S O « 
Pl.tf.nasi. \w. -.ri no- L Q T J E I P O Z & C>». S 3 o P . t l l lo 

0 -

l ü 7 

A ; txk m B « » í m s p m ! , 9 
I A casa cjue entisfaz as ftxigenciau de todos os fregue7.es, }>or sermos os pro-
i prios cortadores que podemos offcre er vantagens e Krarulo redu ;ao do ; :• , • 
" 1 tia auxilio do povo, r.ano isdert-t>ado 1 1 n< ssa Alfaiataria com on d 50 

0 0 abaixo do seu valor, tpio não encontrarão em outra parto eata barat^za a - .a 
favor e beneficio. 

Ternos de casem ira, sob iradi.Ia, a escoliia de llguriao, a 00$, 53$ c 
mais preços; ditos de frack, C5f, 75$, 85$ e mais preços. Calças do casem ira a 
18$, 20$, 25$ e 30$. >obretud b n 751 o mal ; re # 

i:' occasião dc la !o o povo visitar a 11 -s-a ALFAIAT.vIÜA, eai que são inte-
ressados á 310 :.'õ—18 

2 4 Rí^a ún S. PAULO 

' r i is \>r:li,hr>s dr. 
1 uréia d . ^ilva I iWlSaoo 

> s Monteiro Ct/^ooo 
' .'T, ;alre s Allio 4 1$.,oo 

» • l í m l i - o-x> 
» l ao. In. lio :t*&oo 

1 • .-ária K l- iro 1í íooo 
í I.ail l'[.;e C -̂11 o 4J..OO 
Hvppoüt i Moreira 75 ityjo 
•ta< nito ( e 1'aira 8$5oo 
1. lis fia-. ) 1 r..ueo JGfioo 
rle JCM'14 llehr.arço 2102$865 
•loarpiiai ' ionr;alres i/5|ooo 

» tá Correia r.5$:,oo 
José Ts ares Silva 17 o 
I.o,.es itognsin 

» do Kega 
275»ooo I.o,.es itognsin 

» do Kega 10»ooo 

H e l e v n v í m d e m i l U t i N 
Tendo o esmo. sr. dr. pre-idente do 

1'stad » pronvalüa io o decreto 11. 1 liíS, 
de 2 do corrente mr-z, em execução do 
artigo .17 da lei 11. 105'J, de ÜS dc dezem-
bro de lííOti, que releva d^ multas os 
contribuintes - m iitrazo, convido os de-
ved >res do o • imp ' >h do 1 ,;stri-
eto 1'i-val da Capital a virem s.ddar os 
seus débitos d«.M)!ro do praso do três 
me/pi, a contar d»; 1 de Janeiro até «il 
lo Mur.o d<> corrente armo, alio» de po-

perem ^osar dos favores concedidos pela 
referida i' i. 

Koeciit loria de Rrndat» da ('apitai, 1 
J a n e i r o d e llJÜ7. 

O a Iministrador, 
(4 570 alt. A- P r >,n flr Quriroz 

üi ÚVJi W M m a 
5M 

3 . P A U L O ) — 
irias, tendo a;i* ii-a, 1 legal para Armazena café e outras rnere 

títulos negociáveis na pra.a. 
AriüüZMis cora chave <!;i São Paulo Hailv.av t ° . " 

S U P Z K I N T E N D £ K ' v : A 

43, Rua de S. BerAo, 43 
< 3 0 1 I K A C O ) 

Z 1'Iretlor siiprrintenilento 

AVISOS COALMKHCIAES 
A ' praça 

O ahaixo a - ', rna.lo roínmiinica que, 
t^nilo tomado a »eti carpo a liqnidaçãoda 
tirma Kr.driffne- . Scraíim.rontlniia com 
o me-tno ramo de industria •— Kabrica 
da Malas, íí ladeira do IVrto íleral n. 
4, esperando 'to, amidos e frr_,ur"^s da 
extineta (irina as saas valiosas ordens. 

8 . 1'attlo, 13 de Março de l'«>7. 
St:r.ai-im nr. MOURA. 

r.30 3 - 2 

D e r l n r a r ã o 
O abaixo a- i^nado /'• iara a-»-, sen-

a m i , para '>s devido» tins, <jtie nesta 
data d<1x011 de s t empregado dos srs. 
(Gonçalves A t i i i imaries íCbarutaria Ca 
riocai. Cartas rua Santa Therexa 20 A 

S . Paulo, 1 9 — 5 - ' J « 7 . 
Antônio Atrim rfn Ctmbo. 

w s • 

DIrecíor prcsiilento 

C 0 X » K d e P R A T E S | H A P H A E L A. SAMPAIO VIDAL 
110 alt, l i — : o 

74 
li' 1 ain sal,er .pie a I MCA CASA .p e venda rAlSDAMKNTU- CO.MrLI.Ti iS, 

Ci »M BONKIh I*lí« »ri:l< e l>li MMiSClílK. ÃÜ ú 

Ao F ^ r c G c a d s r d a s E s c o ! a s P u b l i c a s 
RI A .lOSir DOMI ACiO, 2!) IIIA 40SE" KOMFACIO, 2íl 

Cana dirigida por A. !»< )< if AM, onde so acha tudo o que precisar para 0.1 
batalh«"es cs- olares, «ecção exercícios militares. 

C H A P E ' O S p a r a J A R D I M D A I N F A N C I A 
t am 0' rmifinttrn- liitp rlnçiin ilirecht—iVifM único*—LimUadit iriio» 

R u a « I s s é B o n i f á c i o , 2 9 — S . P a u l o 
312 KARRfCA DK ItONKTS 25-<l 

G U S A • 
InMtallado provisoriamente A r u a de 8. Ber.lo, 

47, em virtude de r e c o n a t r u c ç ã o do antiga predio 
onde funccionou ha 3 0 a n n * i e p a r a • qual vol, 
t a r á . com todo o luxo e conforto igual aoa malho* 
r e a da Eurapa, c o m a «eu esplendido aortimento 
de perfumapiaa avisa é sua n u m e r a t a f regueals 
que tem variada a escolhido • i s t o c k " d o s mala 

A f s m ã e s d e htítisia 
I/Iatricai-ia Plics^ i:.-.ta:l"4 

1'ref,arado p.a 
J ! I : m : I i. TO A . m : s ã 

.1./'//.- I) t,*!,t /•//.rtoritr tio S rv > S 
..'/«,v. .' .S" i.ndo 

I sto Eiixir <• ompregaito cr m Tanta* 
r aa i ra Ia iatar a nti o e f i >• n r 

Í^ÚWG •, . 
mago, eólicas, »l:an!.ta, febres, tosses o 

ai vuUõcs, etc. etc., «pio " i n p r e a com* 
lULttcm as cream,'as no-; dois primeiros 
annos da inf.u.i ia. 

Com o i. o c; .-te laivir do .M.i. aria 
í'!.« spiu.ta ia as creanças i:c.5tean fo.-tea 
curadas e it/tuistas. 

Kncontra se :t venda : 
V.t E'l»ar.;i.icia -a , em Caç.ipnva, e oin 

tvias as b'"»as phanu.icias o .j.ulas, o 
fi t S. Paulo na 

D r o g a r i a B a r u e l 3 5 C 
(Depositário» gevoe*) 

:J10 terç. o .van. ' 

G r a x a s c l í i V d - a ^ r a ^ í e s 
D E P O S I T O N A C A S A 

CAMA lâfllâl 

7: esta o v e r d a d e i r a t tia manteiga TRAITUBA 
única que c pastorioada. 

aVâo sr deirem ilhtdir ro»;i outra* wnteas injet iorn c tlc mrnor peso, 
que sc Cá filo rendendo t »w de ey uai tjvnhilntlr. 

fnleiis «|p|ioni(itrio« 
finos e x t r a c t o s , sendo completo, perfeito • s e r * 
viça de sou s a l i a ds eafeslleireira , 

A C A S A H I J S S 0 M t c i K l K ; ? 7 4 Í i " . Ü : G A R C I A , K O t i l J f i I R . 1 & C O M P . 
a a B M N S E M O T E L . to-» 1 4 2 , B u Í 9 M. Bêato, 4 1 - 1 P â ü M 400 , 

AHnr.i t) ao ca/ó 'Jo thnnito v me 
Contimi.i, como sempre, f>rrn ndo 

diariamente a sua numero u , lezia 
um variadi.-fòimo nunn. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente barati--iaios. 

ldri^ido pelo conhecido 

M A N O S I j P E E . E S 

5 2 — l i u i i 1 5 t!e N o - . c i u b r o , — ã 2 
i M ui. nlt. 

Â ^ ( B A L L O " 
' . I Mis. I /,'IA r ALFAIA TA /•'/.! 

B u í j D i r e i t a n . 2 4 - A 
í l'arti. ipa aas l u e s pr^sadus : ^ue/.ea 

rtinigoqtie, ii . d:a 'i d ) c .rrenti: 11:Qr. 
, *. . . .-i eaala, . on.o - iitra-. . at: •, I n (>F-
i l ti INA- de Al.l AIATAKIA .'. • • . sta-
| liele—Rítinto, onde típ/r» CG: . ina.r a 
' aieieeer as vias apreciadas or lens, as 
j «piaes tomo a Ulier-laJe de soii. i .r. 
j 1'anla, de Man;, dc 1 ")7. 

i S n r r i s o f íoi i*-a!\ea d c Araujo 

listas a vor, <> \ irnscas M 
a alegria "lo 1 duai lo dis " uv<s <<.:n o 
irrande sii. ta*!rf«o ',ue rstá f..zen lo o 
Cantor p o p u l a r m o t i e r n d 
on le se rn "raraai as «tns 1:' a m/>" 

«linhas 
O P i r - A n j e r i c i t i o ». n . "r te Jo Bispe 

in B P . a l o . O A-,-.i«laUan. A r r » » a 
das jar .mhoto» A ffrère da F a d i s t a . 
O c i ta is ds rna Carioca e m u as oa-
trs.4. 

1 rol. de pasinas 1 XX) 
L i v r a r i a T E I X E I R A 

4C>5»lt.lO-S I M I t l A P E B. W . i a , a » 10-» 

oi: 
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4 i 
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C i — n w — m F A U t — m t t i t l w , 2 0 M t r f < j M O T 

Grande Laboratório e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

MKIHCANEVT08 HOMOE01»áTH(CDS QUE CURAM: 
AI.MEW1NA : Cura * gonorrliéa chronlca • reconte o «nas conseqüências. 
CAHD08INA : Cura tosses, hroncliites, dores no poito, conta» e lados. 
CARDIJUS OAROOS: Cura moléstias do coração o hetnorrlioides fluentes. 
GY1SUSI ÍIUASII.IKNSE: Fucilita a deutição • lonitlrn as crianças. 
8KKOI11NA: Cura a feliro intormittento ;ser.fies ou maleitas). 
ROSAI.INA : Cura e previno a tosso coqueluche. 
CONISOI.AHINA: Cura a tuberculose pulmonar, ein primeiro e segundo ertum. 
8ANA(iUVI'K : aborta a injhicmn o cura constipa.íio com febre, tusso o doies 110 

( 01] o. 
CARK'A AMERICANA: Regularlsa r.s evacuações u combato 03 incomuiodos em 

consequencia de purgantes. 
SANA S Y P I I I I . I S : Cura syphills. lympliatismo, rheumatismo svpliilitico e molés-

tias da pelo o coiro cabelludo, 
ESSKNCIA HKNKDICTINA : Cura «lorcs de dentes e o. vidos em íi ininulo». 
DUART1NA—Tonico reeonatituinte: Cura nsurnstlisuis, anemia. rftilitisino dyspe-

psin c todos os incommndos do npparelho digestivo. 
SANASTII.MA : Cura a astlimu heredit ria e adcjriridii com dyspnóa ou faltado ar. 
ViXAI.INU.M: Restabelece a potênc ia viril «os dois sexos. 
SANAKI.oItr.S : Oura u leucorrlica (llores brancas), cura. tcrlsadiia por ura corri-

mento da vagiu». 
IJOI.ORIKOKA: Auxilia o parto, combato as eólicasuterlmise mais symptomus das 

I ar t . ricn.es. 
BAI.SAMO I'K ARN1CA: Cura golpes, contusões, fridras o unhas encravadas, 
OI.EO D10 1'KI AÜI) HK ilACAUIAI1 — Tuiiiv rc/t n-a Oir .* contra anemia, falia do 

sangue o dojspiietilo, pallide/, magre/a, racliitij.no o fraque a orgai.ica. 

Oa n ; o l : c v e * i i t 0 5 acini^ s t o ac r nselíiado-i paio* m e d i e n hem eopathaa, acein-
j ar.h'.dj3 i o -ao-to d . íu ucarvn i levam a noa< a marca registada: 

V i l r.HJO C 0 B 0 i B £ 0 UMA ACiUIÜ. Cuidado cj: ;i as i .nitasèea 

E'tC l3'K0 35 Oiaii fl!i]3ill!3 113 !ll 1 HÍ13 J] i l l i i .H'1 I ifll í n.J H, pílulas, 
V A B L . B r r j 3 o a i . o ü t f ú o s 

ALL1UM SATI V CM 
E^pueiíico para abortar e 

ciliar a l/iflnrn a, Coualipi-
ÇÕes, 7'osse.s, Coquei unhe, /''• 
bva o to las hh moléstias pro-
venientes «le rosfriame itu. O 
legitimo A L U UM leva mar-
ca acitna o vemlc-so n«.s dro-
garias « pharniaciaa e om 
casa «los fabricantes 

Airaaitia Caríosa & C. 
RITA 

Marechal I ' I . r ano JTsixoto 
I j - J » . 

liio dc Janeiro 

J à â MMksCàA 

r\ c t ü v—: «r-i 

P » 3 OS i t A 3 0 1 . V £ : i ; J 

e r h i s i o l * e k ® í e s — 5 - 1 -
E i l C ' D E J A I N X I T Z I O 

(Froxiaio ao largo da Santa iíita] 

Quando tos sentis morto de tedlgm, 
quando vos sentis quebrado de forço* 
O vos parece quo não podeis resistir 
um dia mais, com-
prao I m m o d l a t a -
ineuto um frasco de 
Salsaparrill ia do 
Dr. Ayer. O alll-
vio será prompto, 
o cada dia vos trará , 
mais força, cora-
gem o alegria. Xão 
6 isto um mero calculo. Fazemos esta 
asserçüo com a experiencla adquirida 
durante mais de clncoenta annos. 
Falamos d'um modo positivo o temos 
o direito do a.ssim falar, porquo sabe-
mos oxactauiente que oflvito este re-
médio teui produzido om milhões e 
milhões de pacicntcs desdo a ultima 
metauo do soctilo iiassado. 

Xiondirao vos também quo aa rrsan-
ças toora as mesu;aa doenças o as 
mesmas dores que <'ós teudes. I»e-
vcrleis ter sempre em ca:a um frasco 
doSalsaparrilba do Dr. Aycr, pois que 
6 o melbor reiucdio do família que 
podeis obter. 

z l d a h a p a n i l h a 

d o S r . z í u e r 

Lotes ía Capital Federai 
H O J E A M A N H A 

1 5 : o o o $ o o o 2 o : o o o $ q o o 
r o a a $ o o o | p o r a e o o o 

l.M :to J)U COlllU.XTK 

m por 4$ 
Fura f edidop, inforniní;õf8 e pagaujRr.to «Jos preirrVi 

3 C j b O T X . 3 J E i . I C J 
Ar/rncia yu• n talo o í.òluilo, da loteria da (Japitu /••'< 

A o m u c f o E o d r í f p e ^ d o s H m i w & 0 . 
P r a ç a Antonio Pru i i s , 5 — C a i x a , liiG TeL A n : ! ) 

I Í I f í & ^ Ü 

C r a r c T e c í í í c í n a Co c c s í u r - s e • 
JMfKÇUS RASOAVj !8 

V e p l i d o s p a r a K c n l i ü r a s o m e n i n a s 
AcccilB-se (nconiuit>n<lu para qualquer .'ogar do I ; r . . : T ' ) ' t 

— J p i / r a d o g e s t o e e l e g i L & i í -

I - I e n r i q u e Bamberg 
RI 'A D E H. U E X T O , CM 

f l 

» 
'''A 

Kl. i ' A r r / ) 

p l i u r J a i a c 1 fctsi CZE», C.\I'I i'AI, 

íiagsüs á f!iro;:a 

do IN Ti-;. 

1K ni-t. 
018 | 

i; i>o i:stai)0 i>i-: s. pai i.o 

Prepnroda pelo Dr. J . C. Ayor & C"-, 
X.0WC11, -Auoa.j f j . U. A. 

As Pil-jlMsrio Dr.Ayer CLrsin indigestâa 

Poderoso clesinfectante, microbi -
cicla, antiseptico e seccativo 

< E > V « ' r t ? n « T í ? i p o l u e d i n u i c n t o ( i o n i m t i c o 
Recommendado como especifico pare combater as moléstias da pelle o inuco. 

ms, como Bcjnm : dartliros, eczeums, Iri iras, ulceras, brotoejas, feridas, blooorrlia. 
t i a s , purgação dos ouvidos, B a n i a , ete. etc. 

Oe golpes, cButusiles o excoriaçôes da pello tratados com o BORISAL, soo-
cam rapidamente, sem a formação dc pús. 

Á venda c m todas as pbarmacias o no deposito 
M i E D R 0 G A R U G A L E G O 

fearmorana 
. 

E H | í C í . « c ã i » p t r i ^ i ü i ü i h e l o T I J S Í V 1 U L Í Í 3 , E S T A -
1 L L . & t : o a s o e . 

Ü V X . T i u . V 0 I . A n 0 
I i u P O i i T A a O K 

— l e t i v a rfe m e i < t t i « i < e c m b c u t a e 3 a i a < ' a < I a — 

RIA üi; m u ti'lh! NI A v. «D—S. PAtl/j 
C 7 a > n u , t u u u a a a w^xa. 1 U 3 - 1 —j^iirr.-

4íjC diirio 

L0T1MASI)5 ÚPÍífi m v 
o As m; : i s i m p o r i sus - s p r c m i o — 

Ú N I C A S qne d ü t r l b t m larg-os beaeflol 
r o K . A b i ) , (onióri ' o a r t JT X V <> 
CO 111 ato 1 •./z-acIo m 5Í / õc J clL- : C 
BO do 7 I I K Ü 0 I : 0 i i B l i u A t O C-U 
VURMl l l M i E F . i . i . 

f x / r IS ,t„c l. 

-3L- 1CS.3 
V l'it i jOiOS 

K 'AOO o XlIVi 
n im 

<h • :>.tü r 
t.' • r ' •'J r •> i vir 

•i D.reotov..» <l--. COUT 
cr a •. j-. 

-m 
• '.13 

l : 

P r a ç a B a - n t o s 
6111 3 0 - 8 

UM ÁGUAS VIRTUOSAS DO LAMBAllY—SUL DE MINAS 
EilTliparndo ao Gymr asio Nacioual 

(Curso preliminar BOOSOtlO 

Curso gymnasial COROOU 

ÍJoia de uma só vez. 60*000 

Foruei inientos cscolare." SOiOOJ 
V A N I A Q E K í í 

Kusino pratico de línguas vivas Solide/, do preparo-Clima magnífico pela 
«alubridade. Alimentação abundante, variada e sadia —IVo diário das virtuosas 
nguas mediciuacs do l.auil r.ry—T.anbuu frios o quentes—Aíscío r igoroso-Uj m 
nast<ca, etc. 

CORPO D O C f l N T I 
Paulino Co Aranjo Piliio 
Major Alfredo Lua 

Joaquim Lopes Viauna 
Dr. Euotacl.io Garç io Stoolllor 
Dr. Kenicio Chaves 
Padre Luiz Donato 
Charlas üogu^cos 
Ar.ano Morae j 

O projratnma e informnçSeu necessari 
dos, Servido pela I'. F, Mnz.ainbinho. 

P .aucisco Tavares 
Dr. Horta Barbosa 
Ernesto Kel lcr 

r-: 1.10 fornecidas uoa srs. interessa-

E ' o v.nico colUfio t o Eras i l em tua:: r t fs içõos usa da melhor e mais 
cio mundo.a 4 * O." o dom. 513 purnagua do uicfca 

O -

Como pnderiamos obter o 
bem estar om n o m casa 

ror<|«o não seguis o boiu exemplo ? 

E d u c a ç ã o m e n t a l ? ! E i s o s e g r e d o é â v i d a 
pretendeu.os fazer nada de sobrenatural, mas affirmamos pos-

suir o mei i de vos mrmtrar o caminho da felicidade, de vos ensinar 
a adquirir resultado Bati^factorio nas vossas empresas. 

Certamente quo jamais chegarei» a ser um grande musico so não 
tiverdes nptlJ'"es p.ira islo, ta'upouca sereis poeta de nomeada ou cs-
cri| > i co'ebro se não nu strardos voe: ção literaiin. Assim, NUNCA 
TRM '.•rilARKIf' NA VIDA, se não possulrdes—ju não pretenderdes 
possuir—n-i faculdades qce actuam para o suecesso. 

Pcc: iini orla n votsa posi-.ão, a vossa edade, o vosso sexo o a 
vossa experi HA UM Mi: ! " , um mi io dos inato «imple", aliás, 
para conse^uirdos realisnr todos os vossos desejo.", bom enten lido, se 
esses desejos forem rasoaveis e naturaes. 

N..o podemos, por exemplo, faner-vos um actor, so para tal não 
tiverdes di.-podçfie -; entretanto po leremos vos auxiliar o despertar 
em v6h qual; lades qne rte açora dormem em vosso intimo o fazer de 
v s o que dcM-jareis ser. IM.UTKNCI: VOS, pois, o adquirir a influen-
cia o a tner -ia que se impõe r.a vida. Dep r.de de vós a modificação 
ds vovs:' exístciuiu cm tudo c por tudo: mudar a pobreza ciu riq :e::a, 
a icist-rirt > n, giandeza, a doença em s:.úde. 

Si; | i.-!-: ASMJil 1'"1'0 VOS INTKIM SHA, pedi-nos por es<-ripto ou 
verbalmente o nosso livro gratuito O PODER MAGNÉTICO, que o re-
iebcr'-Í3 absolrtamcnto 1)1'. «iltAÇA. Into não vos cinta NADA, não 
vo-i .,l>ri' i em NADA ; nosso único lim ó tornar conhecido o nosso 
xnethodo. 

£c i.oa escreverdes boje, amanhã inesir.o rccebereis o livro. 

Agonie do dr. Iloris-Jtua do S. Bento, 25-A-sah«d3 

M a c i i a i l o B a r b i s a £ C . 

Sortimento completo le maln«i do qual 
quer formato o tamanho 

C . & D E I H . A S p n r a 
V I A G E M 

Saceos de lona, pro^rios para viagem 
do mar, 

MALAS para CABINA, etc. 
Preço* nem computrwi'i 

O f í i c i s a s p a r a c c n c o r i o s 

11 IA DIREITA, 55-C—S. IMllO! 
401 itlt. 15 — 11 

L o p d a V h m t 
Chegaram aa semeutea do llores c 

hortaliças. 
l4'ogo», bandeiras para S. João, Santo 

Antonio e S. Pedro. Fabrica do velas e 
milagres de cera. Artigos especiaes para 
cotillon. Chocolate Andaluza, Fry s, Ko-
liler e Van f.IoutrnV; de Morton, temos 
em latas, farinhus de aveia, cevadinba, 
hasú, araruta, tri«;o, arroz, maizena, bata-
tas etc. Soda especial para lavagens de 
casa, roupas» trens do cozinha, ete.; 
moldo em latas, canella, pimenta, noz-
moscada, cravo, pó para faca?, pó do ar-
roz Violeta, confeitos em vidros. 

lüspe- ial sortimento de cossacos com 
brinquedos o confeitos do Tom-Sinith s 
c outros; gelatina de Nelson para geléas 
etc.; velas inglezas Palmei's; essências 
do frutas para balas o doces; brinquedos 
do cordas. 

4 1 - B — R u a d c O . B e n t a 
533 « 0 - 7 

^ I P 6 
'i f?fS \ 1 

W L '1 ' L - : -i 

n . P 
tf í te» 
fr ^ :: £ \ 
<i cai b d a ísafe- í» ê? í ...d 

£tl:J 

m n q p a r a a 
I 41 E Z 
1 . 1 5 

V . 

tai o ci cit.i « ii;ativo 

. f .s» }'; a. e em ctju» a» primeiras <ias e.. u a>.r-
ínarias piluius do 

de AÜUKi; hOUKIMH;. 
infalüvel dc.s |>ilu!as do 

FfjF \ na» lebres pulustrep, iniern Í -
/> t'•:!•»•- -.ti .s, t-r j 

ai..rmnr sert-in elia.s o n.e 

cfrpo*:'iu tf Tíacffuíro i- 5C . 
para garantia <\>. ?cu rroniot 

630-JIZ % ftMíi.ti,? 
i i '6 0 0 2 0 : 0 0 1 > S 

in te i ros por a :COO o Inte i ros ^or 2 ; 0 ' j í ) 

Gr.-?isi2o s o r t e i o -Em -Io com 

Bllt ai. íntn:c •iCOJO 
Os bilhetes dedos acreditadas c Importantes loterias acharnsi 

todas tih 1 caia'.' .es. 
O- I eu] los O Íut' rior serão remetíidos c.:n loüa a pa ta ia 

vautaj :a i-ouimissão aos srv, agentes, 
Ayenten /»/•.<».< ( vnira . repre. entantes tia COMI' 1 \:J l I h 

TER/AS NACIOSAES 1)0 BRASIL A ) ESTADO DE S / 

v u b e n Guimarães & 
K U A Q U I N Z S D i J H O V . S M B B O K - 3- . 

c u a í , ii. n 3 . p » . a r o 

ni .:ito oo maior consumo e ptid"' i . peiu • j u s a a 
AESj ES't A J/O : 

lliii-icl & C. — T. Li/ do ÀillHMlIa -
(2) £ o.ii todos aa àtinaiü I>E m-AEiAí;'. " T 

, i 
d's.u lerriv i; ao. 1' h Í P V P T P ' n Q p i / n í 

U j X j -CÍ O U ILà U ' 

\j. tfuciroz ( . 

r . 

M 
SABONETE Dl: RFUTER DEIXA A PELLE TÀ0 

MACIA COMO O CONTACTO DA MÃO DC UM BrcÚ. 

Compiiuliia Medianiea c Impor-
tadora dc 8. Paulo 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 8 

SECÇA3 CE m m m 
Grande ImporUgSo de materiaes pari con-

^trucçSo e para estrada de ferro. 
Cimento, pinho de rig.i, vigas dc ferre. 
Ferro e aço em barra, e em chapas tu-

Los pretos c galvanizados, ara:ce farpado, 
' rro g.;n, telha de zinco, correias, c.irvãto, 
oleos para machinas, tinta , breu, soda caus 

'-'0. m (1) (.ética, t :c. 

O S t i l j o n c t c d c K i . i t t e r c 
e s p e c i a l m e n t e f í t h r i e a d o ]),-i 1 . . . . . . . . . . . . . . V-^vj,, 
r a amacutr, abrir, pttriliear j ; 
c nutrir os poros, e gra- vj-
d u a l m c n te tornar a cú Lis / / é - ' *•""'• 
refinada e avcllttdada. $ 
A LAVACHM DIARIA " 
COM SABONETE L)?i ÇV v ^ >J>\ 
REUTER CURA c fct^ ' 
BORBULHAS. . -

" 

Elementos cura- ^ 
tivós se diflundem 
jielo tecido da pelle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
ete., gradualmente desappareeem, para nunca 
mais voltar cmquanto se use Sabonete deReuter. 

t j f i % 

i ". -i. > 

c o - s i r A t i u í A 

L b G í N D Ê - G H Í i E S T I A N O 

HOJE V > V HOJE 
Ç,Larti;-reira,23 de K a r ç o de 190/ 

O mau cxlraordiiiiirio xuce -••o 
thcalral 

T" * .a rfi r • n* ••• 'to 

10 1 
cl 

I I I li l:l'Á:a II 

1 I 

: drams 
j opular 

A M O R i F E i l D I C t O 

4 - 3 

— - O 

i n t a i ^ Ã y B O A - t x s t a 

K G - i t - v , . . ^ ; • H 0 J 2 

AVIfi 1 I 
I 

ie todas a" 
to cor» tin 
nnmcros l<-'c 
popular • 
crij<t"r i -rt i 
B r j : v i : M r v T J ; 

•U»'nt<: 
• Ai.ior 

ar t v<> pRi i 
i; f. Mi.;: O» 

1 <j fa-.tt llo lí d-i o 
O vandeville 

O J L O 
Yf rJadtna fabrica de gargalhadaa! 

Quii.ti-'e':a, 21 -festival artístico de 
Lncinda com a per;a da «Co.ne-
die Kr inçaise*: 

O P r e t e x t o 
WOTA—Todas estas -.eças silo eompls-

t-vmeute novas para S . Pante. 
O resto dos bilhetes acha-aa A renda 

na Brarseríe Taulista. 
1 - 1 

fc £ iicic.8 cm ponto 

V Á M D À T u f t T Ç A © 

te dia c dc noite 
E P O E t D A t l i L A 

O I l u i U ull . al.ciite iIunhíiui-íh 
(tlADKO l í 1'ilOlAÜIS 

\iii(.'o (xjíissi.incuto daturopa 

C S K E L K G B S S 

Kio coiiiundir o " 
VEfiOAOEIRO 

w p m n 

^ . '••J fií t u ' , f FlWS | 
J f \ - " 

fUtZ- v , 

fZÜ&t.-r., 

UL.-Z.-iJ «CÚMc CERAL: 
B. U1SIÍJ. 6».r.. !• Ki.-JMttr».fil!lsL| 

P 0 L Y T H E A E 5 C A 
KMVKI SA ] . CATr.YSSON 

P c i s l e s s i m p l e s 

1 ' o m e s d u p l a s 

i m m T m a 

A o F r o n t ã o t 
• i i 

•JKMJ'OUADÁ I>E !<•••? 
Grande Ccmpar.hi.-. I ta l iana ii« Operas-

comicas. Oper^tas e l 'eerio 
Dirigida i o r 

ETTGRZ ViTALE 

f ? f í B í * ocarta i P,.1 n 
n u - J t - -o.... M I i r ço"RiL«c 

— : + : — 
G r a n d a c e p e c l r x t l o 

r i t ima repr<"'-ento','*o da de lunibint.íe 
opertta e ti i! ai-tos ile lio-, ^n Ifatlc, 
que tanto suceesso obteve nesta ca-
pital 

V ^ í s U i ^ í i A 
l>te xorope i! o único conhec i > até boje para a cura certa o i.i lt da co 

qnebiche, exerce lima ueç:\o especial sobre as brunchicas, facilita u re';,ir.i.;i , o 
attemia os aerensos de to.-s:-. 

üu,pregado (Oio roíodtiolo ninravill oo nas broncíiites ai;1. i ! o chronic.n, t j i -
«e, rouquidão c em t -la.. a : aifec/jcs ,l:,s vi;i.- r • i.i.-Mtorias. 

A ' v t ü c i f i c m t c t l a i n . s p k a r m a c l a s 

S! A LA' SA.MÜS " " " " r>i'. 

1 8 . l í K f l g f g 

(r-ii-rcçCes cem r.r.da ví3ío tm cinco l i a j a a s ) 
r o r í i i s i i c / , í i i k U - z , < i l l < - n i : i o , l i c N p n i i . i i l o r r u t i c e z 

S N C Ü K A 
1. I rnnrn, conprst'1.-1, Innaintuaçõe-:. 
íí. Ihim :h k moikntia- caur:;,.l:,H p',r lombritras. 
M. Coj.n .v, cbOro o i' coda •!•;.- ciianç;;-, d -ntição. 
4. I>IAI:R!i,.A, em crian'.-;iH e udullos. 
f>, lívsKXTf iiiA, eólica s, vera, eólica biliosx, 
0. ( l loiniA, cholera nen-bns, vômitos. 
7. 'íoh- 1, resfriadoM. broncbile. 
H. I)r> 11 in. KESTK, iIoicj nrvralgicap, nwr.iljjla. 
!>. IXiit HE fABiÇA, dor nervosa do eabc.n, v«.n. .•«. 

10. l>VM i:iniA, IndircFtão, estom:ifr<» fraco. 

I • . . . - ' V -
•••- > -v-*-—:» . .V—,!- . r •: 

Importarão d're-tn da Ruronn «> Ameri.-i -!o ::.-rt<\ Comp 1 
in ,ir nem bboi(ob para bloyolctas o raotoeyoletaa. — Coberta-:3 I»n . 
« i i t íCr. e 4 011 (1 i t . i i i i t I . 

rar.eai-8" conceitos (>ar,iiitldos. N.el-:,;.iiura o egmalt.; r f- - i . 
K .pr^ssntantas ^uraos de L A R H o FaSCAULT í e P 

í. 'ÍL. " »'' J 

t V Ã I?âHA© E S M&fL UtiM Jtà, ii 

r 

X B ^ O 

c 

j£s.-\r . i . 0 o D M : j j l r I T 

• — - . 
11 t1 í ' ' t 
í! ,in'rp V' ri n 

. . ) j l u IA a i 1 
> 

v ' • ' ' * ' " H . . .. -t^ii.t* 
•;•± í. '--at*. .• 

V A r c r . r . 3 \ s A ; r t n 
O O B K I E N V - 3 -O . 4 - 0 ? - ••' i » . ; - " J Ú X S | u : s m i 3 o a l o * n e «pn )i 

PC 1 " . » - ia • K o . I > r . i i -• a. 1 : 
;• LIA 5 - 0 7 . A: U . - C l O : í . 0 - 3 - 1 ; / , . iTCU. .. 
KIÜDIíAfa (toe» eruI J j a lo i ' i a H[m ) ' : : - „ - j J 

O ! i ' l . ! . . V l < U M I'.\ 

u 
fcTt 

g * — " h é f S í é r f r 
t i , » » » » . » ' -—• - w - a - j t . 

Capitão U . S C 1 1 I r . ; 
Sniiirá de Santos ro dii te • ; t ( pua 

l ü i a , L . a i t i . 1 , L i a j j j , L . - " t. 
k.oitt »-rí s* o 7*3*;»'» 

Proçn úaa passâ ctis d . 3- cl-.s.a • . .ii), . , , l j , j j » ) 
Todoi 01 pi e: es de>U eom.r.inKij i j ; ,»i | „ t , „ ,,, „ 

tos e ofWecero, portanto, o maior io:it'orio r̂* pi.iag^irai, un • 
de terceir.» classe. A bordo de tod.»s o* p i j i - - , • ' . , • 
lihei.-o p.jrn:^;iez e, ut'í Portugal, m p a s s a . d ; loU. 

j P. r.t 'riur coto o. a^eiocs 
j o í i ò m ; ; r o i í s z W , x ^ll J 

K a a J c i j - O : ; j í j c Í 3 , ;i J.t 

PÃ" (Tíistorift da ema casa í i c h i ) — 
Musica do maestro SVÜNEYJONCd 

.1 írs n in xmw >>'iovi.- ima su ji.jm i' 
n • di CA ti AMR A 

Maestro director d.i orchestr», 
SR. KBSKSTO I.AIÍOZ 

PREÇOS [ HORAS [O C031UME 
r » - A t t í « ç l a — « s i r t » - f e i r a , 2 2 de Mar-

<• 4 . 1907, ( r a n d . festival ar t í s -
t i ca em honra • beneficio de M -

CM 1—1 

MKNSTr.I AÇÃO I>i'AH!-A, OU SUpIfss.l. 
I,Ki fr>BBní:A, r,u nieiistnaçío pn fusa. 

1:1. f 1:01 p, tossi' ronca, ri .' pirai.-ro difiicnituos:» 
14. ilKitprs, ernpeôrs, erysipilas. 
15. l i i t c x á T m i e , ou d->r< •> rbeiinial: •:•. '. 
10. 1 kbi:k PALt iona, febre intem itr- nto. 
17. ilesioBl.iioiiiAs, siuiples ou san. i ' :.:.is. 
1M. Oi'frriMMfM. olhos fr.i .••< ou i:itlamn;ii''oi 
I!'. I ATAi;Rno, iMili enza, delliuto-
20. Cou' « . f t u r , o r TOSSI, m s v t I.'-l vA. 

Asiuma, r«:pirar difficil e «pprimido. 
Si iii kação dos oi vidos, dor de onvi 1 h. 
KscRorri.A, inchaçOes e ulu ras. 
luniimAI.K f.EKAl,, fra^ue/a pbysica, c . n . , . u 
11 VDIícMsia^ acctimulaçOes tlnidys. 
Iínjoo i>e mar, nausfa, vornitos. 

11. 
l:í. 

21. 

i J o p d i l e i i í s c h ; ^ 
p 

r -

27. JI«|.K-'T»A« tios Kljrs, pedra» e cálculos reuaei. 
I>iEinr>ADi skbvosa, fraqneza vital. 

í'.'. Iíoenças DA t n e c i , aplita. 
SO. I m s i r . M C l í n » ibina, urinar na cair.v. 
31. Mknstiu açào holorosa, prurido. 
3>. Moi.estias no coraçAo, palpitaçfics 
31. K.pu.rrsrj, baile dc 8. Vito. 

Mai. da SUOA.NTÍ, Hlceração da ^nrganto. 
C o s e t n l l n e s c vicas, d r dn cabeça. 
I.a cuirri s con»tipa<;ão i,t rante o vebão. 

A O E H T X 8 O E K A E B ; 

34. 

77. 

I 8 Ü n ) a 
fiakiàa» p^ra a S a r o p a —Cri/elvl 3 I» A . 

I O paquete allen.»í > 

1 - n ^ o TI CT*^ "ÍV̂ ™*̂  / f ^ w t — 
-5 JBL JL._te , Vi 

jp 
I l lamínai le a I a s elect -lca— Coai iuaalaut , W. E A í r . í 

Saiúr.i dc --iut i e.u ') .:„ rr p. ,v 
R i u d c j a . i a i r a , l Ü l a t S e i e a , L i i í i o a , 

2 - c i r . s t s , I i j i i c i ' á 3 n , 
A u t u c i ^ i i í - j o -3 

Este paquete tem boai c as m»is rno.l»rnai acc i n • í • m ; • i 
as classe.. 

Todos os paquetes dc.u Coni;>sahik t.*:n m» liei .1 f, 
e ire ido, portugueses. Ai passagens de terc-ir» clí ; . . . 

D E I k B A L Z E k C 0 H P A I H 1 A 
SIO DE JANEIRO fl UEN 08-AIRES 

\ 1 

11 

o, COMI : r 1 ' ' 
,3 iauiutf .n si.i j » li •' • 

PRE«,0 DA, rASSS .K . i 
F.m camarote, par» R itterilani, Anluer. ia e tire ae.i, ir.ireo» »o\ 
Em esmarote, (.sra o Kio Jineiro, r . , > joo . - 1 i, rc-i-i , ' » , - , - . » 
l.m terceira cia • j par-, Madeira, r .:» i-np.s: > rs. I w?>fl-». 
Ein terceira class-, para I.isboa e Leix">es, ..:„ i nposij , rs. !•-"•. 
Em terceira classe, pira liotterdarn, Antucrpu e L :• u; 1, [ , , . u j j j 

impostas 
Vendera se pa;«gens para as ilhas dos Açores. 
Pura frete, e mais inlormafOes, com cs agente. 

B B R R B i m B R , B Ü L O W & 
KVA SANTO ANTONIO N3LU E jj-SANTOS 

• ' 1. B e a t a m. » » 

« l u l s i t 

I M 

A Coi í 
p r i m e i r o i 
t/1'lofi OM 
Iifjlti 01 
ll>st.o i|;s| 
di'lut'1 pi 
dulo, 1 í j 
niui «lia 
cnm:iri i , 
dins. liid 
Cfrll' ml , 
fr uiJph 
dcii l : ; i J ' J 
p r o p t i f r n r 
d<rifiii 
«o i : i t r c l 
o Fr. 'l i 
do i(Ji'«í 
brez cotr 
do crór 
C'>iicilíiti;l 
antngoniq 
rt> |tp 
p r o c e d e r 1 

E vei 
oti: a vóa 
[ íireiul >!( 
pl ' tos 
tem dv< 
ri pres nt 
d ide ipifl 
/.cs, e v i l 
fi' tude, 
cont in u i 
t ralmll io 
vo, s e m 
iti^etuiid^ 
i i r m ijitfl 
as pr i t i r i l 
dê ii Cot 
plcuii flf: 
n ã o 1 i sa 
davel , rpi| 
iut ' recai: 
tu ido a s 
T ih i r io 
corrompio 
liberditd 
i g n o r a r 
m e a r u n i i 

K o r m u f 
liber lado j 
duos e tui 
m''- i'. - p o l 
f ã o ' '('!il"(j 
rpio n ím j 
e t ss ' s | 
offieiuc 
forçar o 
c i la í c 1 
n ver.'.: r•• 
ra 0'1 co 

I íopIÍqtl| 
que IIÜO 
op rar, <1 fi 
p - r u a ele 
cres e n t c r j 
toros, ooi| 
60 i ipo: . i : t J 
poliei i. C.ii 
vo funcc ic 
c m sua íé 

T ã o f u i 
es'ti d c f c í j 
b . ra tear 
eortezãos 

I S<) pt l l l 
<lo fnncc ic j l 
a v i c tor ia " 
Bigamos. 
que lia uu4 
derosa q t : j 
são. E a s a 
m e n e i o u 
nbece , cua 
03 seus c o i 

( vos, o i m l 
com i so fi'J 

0 s r . T i l 
tem p e r s e l 

1 s u f f i a i 
candidnti). 
por u l t í m o j 
aos c h e f e j 
gt t i t a r e m 
adverti a. 
da, m u i t o s 
l idada c o m i 
C3ia f ó r m a j 
'oral . M a s 
por certo 
pcar, nra se 
m->s c o n ( i ' ) l 

t o i n j 
t t l a S u i 

e int i i i i t í 
'la C o i i u n i d 
preseuLint j ] 
qual se cor 
r J « i s pura 

«-oatnr. 
r">do, c o n t i i 

q u e 1111 
gico 4 l , e prj 

Dir-se-íi 
» fuculd i'|.j1 
' a i tnpediro 
m o s . M a s h I 
0 vo tada eu 
presidente, 
'•scaliaaç&o, 
P^la e x i b e m 
certo nurm r, 

nonieiKjàd 
do p r o j e c t o , ] 

- V l í l l É l l l 


